
¦ "l"-*___^3_____â*_^S  m&$Ê^ ___________ ^-^' :"í^5!*&-^ *""""""""' " ~—— ••¦-- '^S^pfl""' "

iQUEIfe 'lirilTII
SI 

UM CRIME SEM ^flffefc. AUTOR ¦ UMAC.y?_r.__ui_ er Am. K MU,WI1 " »WWA
I uNSACIONAL "^PfTVB PORTAGEM
N^'ffiffi^''l!%'^*-*.j^^.^ ^l^_____ _____

P 
¥'.''._.' ;' ÍÁ.'^' AM KFfl _£__¦_-"*«.'.__ W&Ak^mm. ¦ ~ .:''A-J I
f' ¦ ¦¦" :-'^?.,.-"-.*?--^v-''"-',vfl HR?:fl ______E^___Pli__ B.¦ .--vj 1

||W o_B i_t_____l Ü-Wi-Jm -___-. IMS '.',¦' _->r'*;j^fâffij I

Vf '"-tifl PP";;'lff ^9 _______tl____L -.^^ I

I ^lf':'-'' '' Üí P^" "" *^SÊm*È$0ÈÊÊÊÊ3Èfk I

fl ..¦r\i'S'i'xy-"i->'^'^^0^^^Ê<'%-¦¦'-...i^i^LWmm^m^m^mm^ /__W"**H^V^^ p^^s*pl£*^_'-'%-. _;;j I

;§?_•' •';¦¦"'',;;-•¦:/, %i/«U«P ¦ i-^y^^P' tPB_________ '_uBI!BB__H_ml

____________________________________________________¦' :' ",'*'"3 ________ _fl__SI^^___^______í

I 

_______ ___P 'V^r^n&__it' ^L T^av ^>^X^<t__^~ — •Sr^r * ^"^B ____.

^| ^fl - 
' * í 

" -^*í* "_*¦ - !, .c" '-t'*l_â' ' '''4 
_. 

^^__ 
_____

_____________________________B____________________________r - '•'^íiv 'nur' *^^ 
«Tf 

* ¦• *_H ...fl

....fl ' ' : -*'\ *••*.'¦ «, ». *£?--• '*' 'J^^*'1 ^^«*'í*- 3 ^fl

________ ¦¦^te#í **-v" *lX / -_i ..........K. __l_____,

I,t_j^B^^__i^___________H^____wH__i^__lKl%^ **^aUÉfe*' 

"qJjmB BE» "iJPv^JvScaã^âflK /

¦¦ v':nÉÍflfl'^r^ff___BBaÍ_fí1f^ ^*^^« ^ T^^i_n_-M___fffTÍ>n_iÍ_ffilli__^^ '' náermmmmeWa JLw
^_H J^i ^l.__l________^*__^T_____ritr'' ifr1*-*ir*t%i:*'' - • "'-••**•¦'¦'. _phl_f*^*Jl »^^*j^j|K^___-^tt-W___-*'^a_S_T^_______T_________f Awm\m ^_L___fl AmW

': c!^^^_______^__?W<SbS^Í 'i.Sflfc^^íifc*'* ' n^üí ¦ »_ÍjÉ3ES__?H»^Lj-»!í *^W^1 y**? * <^É--^íS_K.'*^___^_SS_r^_F
hB-T ^!y*Hk.c "^.Jx.^^ >.. ¦ .J--' -.... ~", .^Aemà9im\. tWT1 ¦. ¦' "> ^" • i" t tBH-Ti-b i_i JUPH iE^ln_____l '-' *yv
«M'" **^^3__M^^l^__W___H_^S_^i * » Jfr t,. jP *ÍL "*?"¦ A" *_^» " J BBS*"t-___^ffJ_-MB^__fe_^_k*t'_ ' %,y ¦¦"**.,- J" ~"-T»- '; ^*- r £?*itfl^BÕ-?T_____S__Íl^P6^^Fll_m '"^r

W ^?jjjy^So^^^wB-fl-PB-j^S1^'*- y r j35Jt* * ¦"''", r*i-Ç-=-r'?C'V'lfeiiV jf*-*" * -^¦^WS%ffWMwrl^fl-lWf^^

í' *^^^..ffiSB._&" ¦¦'" ,: "¦¦ "t,¦' ,; ______ ____! ^ -"si. -f* ^ ¦¦ aitiffljji^ ¦ ¦ jjj^'f)*&?il^4_jjx^

IS 1 ^¦^THWBWWBB^^^^^^^^HflfltfaPI^^^^' *^ BH* ^^^^^f^H i J^-' ^jj^^KJklwflfcfptl^ly^ %^^w^ft

i^vt ^jf. ^^^^^¦BaHH^B^^^^M^if'-1ffirr*^^ IÜ___^_Í_P ______¦! '¦* lfcSfiBwMlii__fl.' __(__í r^__rBP^aTTrWm^^yt i ^*__^L ^flJrTJflfl

jsH¦ ^^ jB___f™^^|^BB™|ffi^l^il^- P H__Li;'* * ,_..tirêjfl| PSS_______I___^_'_'^-1(___!__iB_r^^^^^^3fe .' MK^,JJ^sg_S! Hlm^__**íP***^_B.^___l__Bft

,^ÜÍ V*i- HR__l____r^______l JHHJrT^^nl-i^^^^^^rMp?*^^^^* ?Sr^fefl_S________^K____-W^__r^Ni?&

flpfSB. flr\-i_B| ^Ej^S^E ____4_HEP_____Pk

^^^^m^^^^a^a^^^mm^mau^^mmmm^^^m ^ ¦""""""'' ¦!m'^^mr^^m ^^mmmmm*^um^^^^^^B^a^^^^mmm^mMmmmmmm^^mmmmmamaaaa^^am ma

' y^ÊÊUmyyfi' ^mWtÊÊ mm" " *¦ «SU

¦ 
; 

¦:¦

¦ím:'!-'A---.-:

B _B -B Ü 11.1 B B ¦ I ^!Íf

A VITIMA QUE NÃO ACUSA...
SOBRE 0 "CASO" 

RENITA - (Vêr pags. 8 e 9)
j^j.v . ; ...
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a esfinge de cabeça quebrada
nista, nio revela o
machadadas que levou
diante domingo tfe "Sweep-
stake". Onde está o mistério ?...
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vezes seguidas

Omega é cronometro único e
exclusivo dos Jogos Olímpicos!

^

¦W
li

li.
TÉCNICOS MUNDIAIS REAFIRMAM OFICIALMENTE SUA CONFIANÇA NA FAMOSA PRECISÃO OMEGA!

í

= MM

Em Los Angeles, em 32... Bm Berlim, em 36...
B agora em Londres, em 48... É portanto, a ter-
ceira vez consecutiva que Omega foi escolhido
oficialmente como o cronômetro único e exclusivo
dos Jogos Olímpicos! Aí concorrem os melhores
atletas do mundo... Uma fracção mínima de déci-
mos de segundo muitas vezes pesa nas decisões...
Grande, portanto, é a responsabilidade dos técnicos
mundiais de cronometragem que actuaram e actua-
rão nas Olimpíadas! E são homens dessa respon-
sabilidade que, por três vezes consecutivas, esco-
lheram Omega como o cronômetro absoluto, único
e exclusivo, na medição do tempo em todas as
provas olímpicas! Uma decisão como esta, unânime
e verificada em três Olimpíadas consecutivas, fala
por si! Fala da confiança reafirmada três vezes
sobre a famosa Precisão Omega, que assim incor-
porá à sua gloriosa série de triunfos mais esta
grande consagração por parte das mais respeitáveis
autoridades mundiais da técnica cronométrica!
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"Queremos' ver sangue", "I.
de "molezas" nem "marmeladas'
FOTOS DE MAX OTTONI ÍEspe-
ciais para "A NOITE Ilustrada"

"MATA! MATA!"
Mas Baronti, num "parafuso", 

conse-
gue se livrar da "chave" 

de Nowina,
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"OBA"!. . .
Eles gostam de "ver a caveira" dos

•'" barbados. . .

A

VW".
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INFELIZMENTE, 

temos apenas dois"rings" destinados aos espetáculos de"caítch-as-catch-can", e que, muitas vê-
zes sâo também empregues nas lutas

de box. Ambos os violentos sports, pelo que
temos visto, possuem público no Brasil e, ti-
vessem os seus empresários mais cuidado na
programação das lutas, forçosamente verifi-
car-se-iam "records" de bilheterias. Aliás,
isto aconteceu há alguns anos atrás. Os ardo-
rosos fans do "catch" nâo es esquecem de
lutadores como os irmãos Zibisko, o Al Pe-
reinre ruas violentas cabeçadas, contra o es-

tilo inigualável de Karol Nowina. Também
a manha e a astúcia empregadas pelo "cow-
boy" americano Jack Russell deixavam a as-
sisténcia em contínuo "suspense".

Já tivemos em nossos "rings" grandes luta-
dores como Ricardo Gardini. italiano, o por-tuguês Justiniano Silva, e até o japonês Geo
Omori, especialista em quedas e balões. Uma
das figuras impressionantes das lutas de en-
táo era sem dúvida o pequeno e atlético bar-
rigudo Wladeck Zibisko, emérito lutador e
profundo conhecedor dos segredos do"catch".

VOLTAS OS ESPETÁCULOS

Agora, voltam novamente a ocupar as c»ô-nicas esportivas dos jornais os espetáculos
do violenta sport, apresentando ao públicocarioca novos lutadorer, de experiência com-
provada. Aos poucos, de acordo com o Inte-résse despertado nos fâs, os empresários pro,movem a vinda de mais elementos e o retôr-no de veteranos como Karol Nowina, con-siderado um dos mais perfeitos estilistas
atuais.

De fato, nas lutas ora desenroladas no Rio

A.fífltíí, PAG. 4 _ 10-8-1948
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"LIQUIDA!"
Áldo Bogni e Pepka, argentino e ucro-
niano, engalfinhados, parecem toma-

dos de propósitos assassinos...
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CUIDADO, NOVINA!
Aí vai Baron.í, num vôo espetacular.

A assistência delira!
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e em São Paulo, encontra-se bastante cam-
po para uma observação apurada, em rela-
ção ã conduta mantida pelos lutadores, du-
rante o desenrolar das violentas batalhas.

Os lutadores sabem que o público deseja,
freme, se alucina com golpes espetaculares,
e, por isso, não liquidam a luta em seus pri-
meiros "rounds". Ao contrário, prolongam-
na o mais possível e, justamente, aí está o
interesse do espetáculo. Entretanto, muitas
vêze% os contendores, ou um deles, náo em-
pregam todos os seus conhecimentos técni-
cos, e, então, o público percebe a "marme-
lada". Nessas ocasiões, estrugem as vaias,
logo desfeitas artte um golpe espetacular e
violento de um dos lutadores.

É fora de dúvida que seria impossível rea-
lizarem-se lutas como se os seus participar.-
tes estivessem disputando um título mun-
dial, pois, então, teríamos uma média de três
a quatro lutadores, diariamente, no Pronto
Socorro...
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LUTAS RACIONAIS

Os empresários de "catch", profundos co-
nhecedores do assunto, sempre orientados
por um lutador de conceituado cartaz inter-
nacional, sabem como programar as suas lu-
tas.

Os combates são realizador, entre lutadores
de peso relativo, de nível técnico geralmen-te equivalente, e a derrota de um ou a vitó-
ria de outro, te verificará, não propriamen-
te pela violência, mas simplesmente pela
oportunidade, pela astúcia e muito principal-mente pela experiência que eles possuem.
NSo existe regra sem exceção, daí verificar-
se a vitória de um ou outro lutador median-
te a aplicação de uma atordoar/, cutelada,
de um tombo espetacular, que deixem o con-
tendor um tanto "groggy", permitindo as-
sim ao .eu aplicante empregar o golpe de
misericórdia.

Também é verdade que nessas lutas pro-
curam os empresários contratar atletas de
nacionalidades diferentes, e muito especial-
mente os que pertencem às colônias mais nu-
merosas no paír em que vão atuar. No Br»-
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"JA VAI?"'
Quem 

'vai g Barbetta o italiano,
num "balão 

do francês Richard

sil, por exemplo, os magos do *tartch" de na-
cionalidade portuguesa, italiana, síria, têm
as suas preferencias. Mas de outra forma
nâo seria possível a realização de tais espe-táculos, e, em absoluto, se poderia taxar tais
medidas comerciais dos interessados como"marmelada".

De um modo geral, pode-se comparar o"catch" ã esgrima, principalmente em rela-
çio à aceitação desse último sport no Bra-
sil. Um espetáculo esgrimístico visto por uma
numerosa assistência durante o desenrolar de
um filme em que o "mocinho", ê o Douglas
Fairbanks, e que êle com uma espada derro-
ta dez vilões, derruba cadeiras, sobe em me-
sas e escadas e acaba vencendo, constitui um
espetáculo emocionante. Por outro lado, a
esgrima de competição, com todas as regras,

f

«em golpes convencionais, sem malabaris-mos, afigura-se ante o olhar do público, ávi-do por sensações, uma coisa monótona e de-sinteressante. Pode-se. muito bem realizar umespetáculo esgrimístico com golpes ensaiados
mas o vencedor, fatalmente, será o mais téc^nico, o mais rápido, o mais inteligente.

Isso acontece com as lutas de "catch". Oslutadores que se apresentam em público,possuem um nível técnico equivalente e oresultado dos embates náo pode e não deveaea, combinado, muito embora vários dos gol-pes usados durante o desenrolar dos mesmoso sejam.

AS LUTAS E OS LUTADORES

Os embates que trazem em constante deli-

SÇÉfa;

rio o público que aflui aos nossos "rings"
são justamente aqueles em que se empregam
o maior número de golpes espetaculares.

A assistência delira quando um adversário
puxa a longa barba do "Homem Montanha",
ou quando Ming, "o taciturno", se exaspera,
ou ainda quando o "Anjo" (somente no ape-
lido), num sorriso que mais parece uma ca-
reta, desfecha violenta cutelada no seu anta-
gonista.

Todas essas seqüências, acrescidas às prati-cadas pelo italiano Barbetta, que, em deter-
minadas ocasiões, sob tremenda vaia, desa-
fia o público a subir ao "ring", faz com quea assistência dê rédeas aos seus sentimentos
controlados durante 24 horas de intenso tra-
balho.

Em certas ocasiões, um espectador mais

amr-.A^ a*q&m*-?' m¦ 
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frio ,como o repórter, tem a impressão de
estar revivendo, na época atual, as grandeslutas que se travaram na arena romana en-
tre os célebres gladiadores. Ouvem-se mes-
mo os gritos de "liquida", "acaba com êle",
e muitas outras frases táo do gosto dos es-
pectadores do violento sport.

é. tal o interesse despertado no espírito do
público por esse gênero de sport, que, muitas
vezes, à saída do estádio, ou nos veículos, nos
cafés, ainda se observam discussões entre
espeatadores sobre este ou aquele golpe, de-
fendendo o seu lutador preferido.

Náo resta dúvida de que o "catch" está
vitorioso no Brasil. Que os empresários tra-
gam novos e famosos lutadores, que os exi-
bam em nossos "rings" a fim de manter o
prestigio que já se afigura de maneira irre-
futável.

VALE TUDO
A brigo ainda não acabou. Barbt^tc
e Richard continuam a trocar gen-

fileias .
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"COMO DÓI!"
Eles suam e fazem força, enquanto
tcrcda grita: —"Olha a marmelada!
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QUEM "NÃO" MATOU RENITA?
CRIME SEM AUTOR, UMA VITIMA QUE NÂO ACUSA—CONFUSÃO DE "OSVALDOS"—UM MACHADO "INOCENTE"
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IN DA náo está devidamente esclare-
cldo o brutal episódio verificado, há
dias, no prédio de apartamentos n.
253, da Avenida Mem de Sá, e de que

foi vítima a jovem Renita de Castro. Mu-
lher de grande beleza e de vida irregular,
seu apartamento era freqüentado por nume-
rosas pessoas, sendo por isso mesmo muitos
os nomes relacionados entre os suspeitos do
crime. Renita foi levada em estado de cho-
que para o Pronto Socorro. As autoridades
policiais esperavam que, se ela resistisse à
gravidade dos ferimentos, ou pelo menos
chegasse a poder responder a uma única per-
gunta, estaria elucidada a identidade de seu
agressor. Apesar de seu estado, Renita foi
interrogada. Mas suas palavras de nada ser-
viram para a solução do mistério. Muito pelo
contrário. Desencontradas e confusas, acusan-
do ora a um, ora a outro, tornaram air.da
mais emaranhado todo o já complicado caso.
E assim, depois de vários dias de intenso tra-
balho de pesquisas, a policia não pôde ainda
apontar à Justiça o verdadeiro mrlminoso.

O estudante de medicina Silvio Carmelo
Pingitori é um dos implicados na trama «
róbre êle recaem fortes suspeitas. Visitava
com freqüência o apartamento da jovem e
aJi estava no dia do atentado, tendo sido
quem denunciou â polida a ocorrência. Se-
gundo declarou, estava em companhia de
Renita pela manhã, demorando-se até cerca
de tÈJB. Saiu prometendo que voltaria, a fim
de fazerem um passeio. Ao regressar, pelas
18 horas, notou oom surpresa que a porta
do apartamento estava aberta, contra os há-
bitos da moça. E ao entrar encontrou-a ba-
nhada em sangue, sentada no chão e com a
cabeça apoiada à cama. Assustado, dirigiu s<
ao apartamento vizinho, comunicando aos
seus moradores o ocorrido, o mesmo fazendo
ao porteiro do edifício. Imediatamente a Rá-
dio-Patrulha e a Assistência recebiam o avi-

so e compareciam ao local. Renita foi então
conduzida ao H. P. 8., onde se verificou ser
gravíssimo o seu estado. Apresentava forte
hematoma na face, na região frontal esquer-
da, e fratura do crânio, com afundamento na
região occipto-frontal. Ao aer levada para a
sala de operações, pôde dizer qualquer coi-
sa a duas pessoas que se achavam a seu lado— sua vizinha Nalr Couto e a enfermeira
Ivone Campos. As palavras, pronunciadascom dificuldade, eram: — "Foi Osvaldo".

O estudante Silvio foi levado para o dis-
trito, onde ficou incomunicável. No aparta-
mento da Avenida Mem de Sá, os investiga-
dores encontraram, em sua primeira vistoria,
a arma que servira para a agressão: uma ma-chadinha. Estava embrulhada em papel e
amarrada com barbante, deixando ver a des-coberto apenas o gume. Entre outros objetos
que se prendem a diferentes admiradores deRenita, acharam os policiais um relógio de
pulso, de homem ,nSo pertencente a Silvio,e uma alegoria de amor, em que, ao lado donome de Renita está gravado "Orlando". Du-rante as pesquisas na habitação, por diver-sas vezes o telefone tocou, chamando a donada casa. Usando de um ardil, a Policia soli-citou que uma senhora presente atendesse aoschamados. E assim outros nomes foram sur-gjndo para a lista dos suspeitos, pois não eraabsurda a hipótese de que o próprio crimi-noso chamasse por telefone o apartamento.Um desses chamados era "do Nelson".Renita permanecia no Pronto Socorro, en-toe a vida e a morte. Poucas esperanças ha-via de que conseguisse escapar. Enquanto"5 Pro"*eJ?uí.*m ** l»v««Ugações. GeraldaTeixeira, atual empregada da vítima, fez oseu depoimento. Contou que sua patroa rece-bia a visita de vários homens, entre os quais*Osvaldo. Ainda poucos dias antes êle ali apa-recera. Sabia o reu nome porque, i sua che-9aÍT'.^fvira Rentt» dizer-lhe: — "Aló, Os-valdo! Como vai?". Osvaldo foi-se tomando

-FOI ELE P
0 saliento úa Aeronáutico, Bba Nunes Galvõo, última personagem"¦ft^ww 

pggg w oc—a^io 4c Renita, quando pre»-toro declarações à Polícia.

o .personagem em maior evidência na histó-
ria. E para isso contribuíram também as de-
clarações de uma ex-empregada do aparta-mento, Silvia Pinto Fontes. Entre vários ou-tros nomes de admiradores da ex-patroa, ei-
tou Osvaldo. Disse que se lembrava até deter este último brigado com Renita, em uma
de suas visitas. Descreveu-o como sendo mui-
to moço, moreno, alto, magro e tendo, comotraço característico, um bigodlnho. Geralda
Teixeira, por sua vez; acrescentou que, ao
deixar o apartamento, na Urde da agressão,
deixara a patroa deitada na cama, lendo um
jornal. Antes, porém, estivera ali um homem
cuja identidade ignora. Ouvira-o dizer â mo-
ca, ao sair: — "Vou apanhar as rodas do car-
ro do papai e voltarei". Até o momento em
que Geralda partira, no entanto, não havia
êle retornado.

Na Impossibilidade de interrogar a vítima,
que continuava em estado gravíssimo, a poli-cia procurou obter por outros meios elenten-
tos que a conduzissem a Osvaldo, de quem
possuía apenas as Indicações da doméstica
SHvia Fontes. Mais ninguém, entre as pes-soas das relações de Renita, conhecia o ra-
paz. As pesquisas nesse sentido passaram en-
tão a ser feitas nos estabelecimentos banca-
rios, pois entre os nime» anotados no "car-
net" de Renita figuravam os de inúmeros
funcionários de bancos. Mais tarde, os in*
vertigadores obtiveram uma vaga informação
que os animava a persistir na pista. Mas ne-
nhum resultado positivo foi conseguido. Tam-
bém a procura do homem que, segundo a em-
pregada Geralda Teixeira, estivera no apar-
ta mento e ficara de voltar, depois de "apa-
nhar as rodas do carro", resultou infrutife-
ra. Nesta altura, uma outra personagem sur-
gia. Era o fornecedor de jóias de Renita,

Benjamin Scharzman. A* declarações deste,
poréb, em nada auxiliaram as investigações.
Disse que Renita lhe devia dez mil cruzeiros,
da última compra, mas que era muito boa
pagadora. Revelou ainda que, há meses, a
moça adquirira de suas mãos um relógio-
pulseira de homem no valor de quatro mil
cruzeiros, para com êle presentear o estu-
dante Silvio Pingitoria, por motivo de teu
aniversário. Mandara gravar no objeto o
nome do rapaz e a data. Segundo ficou apu-
rado, Silvio se recusou a aceitar o presente,alegando que não poderia aparecer em casa
de sua família com êle, uma vez que os pa-rentes não aprovavam sua união com a jo-vem.

Osvaldo continuava a ser um mistério, ape-
sar de todos os esforços da policia. Ao lado
do leito de Renita, policiais e repórteres
aguardavam a grande revelação. Mas as per-
guntas insistentes permaneciam sem respos-
ta. Até que, finalmente, perceebram que ela
ia falar. E ante o silêncio de expectativa, vle-
J*" •• palavras ansiosamente esperadas: —"Foi Osvaldo. Éle mora em Niterói e é sotorl-nho da moça do apartamento 217". Náo havia
dúvida: tratava-se do apartamento 217 do
mesmo edifício de Renita. Imediatamente,
partiram os investigadores para a Av. Mem
de Sã. No apartamento citado, mora a Sra.
Djanira Vieira dos Santos, tia do rapaz apon-tado como agressor. Recebendo com surpresaa visita, disse que realmente tem um sobri-nho de nome Osvaldo Duarte dos Santos, de
a 1"°*" É e*"P'*g«do em uma Companhiade Seguros e reside na Travessa S. Domin-
gos, em Niterói. E adiantou que seu sobrinho

(Conclsi na pirins 16)
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A CONFUSÃO DOS OSVALDOS
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A ARMA DO CRIME
Foi esto a rttachadinha de que se serviu o misterioso agressor de Remia.

0 OSVALDO DE NITERÓI HiST1' ^ - ÍÉü j|
*ste è Osvaldo Duarte dos Santas, apostado a principia pai* vítima "ÜIA !j
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O primeiro olhar

é porá o busto!
Si a plástica do seu busto não
a satisfaz, é tão simples corri-
gi-la! Quando os seios são
atrofiados fácil é desenvolve-
los com a PASTA RUSSA.
Quando aos seios falta firmeza,
a PASTA RUSSA restabelece
a linha justa da plástica femi-
nina, fortificando os tecidos
e ativando a circulação local.

PASTA
RUSSA

Distr.: Arauio Freitas & C. ¦««

Preço de uma iaixa pelo Correio
registrado Cr$ 3«,M — Pedidos

a J. DE CARVALHO
Caixa Poetai, 1-724
RIO DE JANEIRO

MÀ •'-.. -i'-•¦•.'»¦ .':.'-"-JiÍ »^2' "".,-• íu'» i.' -m—«ama»—— «a«M««««««B«BtJU»M»«aa««_«a—ammaMiaMtiiiaaiaiaaMi T^«-_—— L_ m.m ' -rr».1""'-.'!!**" ^^r^Ti^T

a^a^a^BEP • ijg' -BP^ 1 ' ^eJBÍ^
I SÜÜ> Br •" ' ~*^ •• Jj^ar yjg*tgl
l m\' ¦ i ¦ zJr &&&*$'A\\.

li'•• ^¦"P»' _^ aêÊT^ r Tarai

"9 ¦£& mr^ A0i 
' ~ 

- Y*vffi*&YY' M b^Bb^bV ^. * "*" '¦" 
VM

wf*-""- * ^| «Bk ^^^B B^^ àirTiÊi^' _.JBF 
'¦:*4!'. r-.?"*-íj £.-••'-. amMàmW rF *¦ v * »__l

;«& EK* JP . -í^ÍIsshm B?^' ^áÍMMmmmr^ àMMr t^ai*" r*i*'^m% t. ^H ^H 'Jlr*^^?*_*
H^aW. fl / .lüjitiEÉ Ei**;* AJasÈmPT m\ «r* Tf jH- ,.l ¦¦ Lagu fc:., a"Efr~"

wn; ^H ^E^SÍ " ';%«Sfl^Bi - ¦ Bfll «ftr * \âf «KníM bV*V« ""' ^*^-
^HE BW ^Hí fl&- "^MFtHI HB^S^ií .r.-nv!'T*> <¦_ '^^fl 

^B^ V fl, a^LV a%m^ <Mmm9^m\w9 i ^^¦ffiãffffqBfcAtí^,'r,,,,_..-V^

tBE» v| B^*«Ib ^^'''WÍ ^'' t'' FxSJp WW1'' '" ¦'' ^B jRijSl BU^r 
'¦¦''"¦ "^"'¦v*':;"1ÍP ^'

MU Wh^^vSfcM Rm%L Bp^/"i_45i^r '..M

. .áfl»fl^%*it'BÍpByi.l^ -k.->^  _KiJ p^ ^'*Ij[ fl -1 Üm fl WY'm\¦ àmW^&mÈmr.'' 'imAmmmmmmMÊmm%mWa0^^ÊMMÊwWmMÊMm9 
¦—f -Xf*l5*^^ flBBBBBBBBflBBflB^B^flflflflflflflflflflflflflj^ JB

rv ' • *¦.¦?*¦-.

}:.r. ¦::&*$$£&$%¦<¦
-^ ^¦¦-•C'.',' W a?-jti-_?|r#

^Íâdc>fi^itaii{\
PELOS MESMOS PREÇOS DE NOSSA LOJA

Remetemos pelo

SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL

•:.•" *¦«¦¦••¦•¦¦¦""

PARKER
JÚNIOR

Caneta tinteiro com pena de ouro

puro de 14 quilates, bomba va-

cumatic e depósito transparente.

CRStfO'-0
Livre de qualquer despeza.

Parker V. S. tampa de aço - Cr$ 265,00

" V.S. " folh. - 300,00

" 51 " de aço- 375,00

" 51 " folh. - 450,00

Para revendedores, preços especiais.

A PED/VO
Enviamos, grátis, catálogo

completo de canetas e lapiseiras.

If!
'rocuramoi Agenlesrevendedore».

Pedido» peU> ReemboUo: C Postal 3990Rio

CASA OXFORD
RUA QUITANDA,96-RIO
RUA BOA VISTA, 220 - SÂ0 PAULO

I DR. GH.VAN TORRES
|r*e**MW« — Doenças do sexo e Urin*-j«
- fert-,*(ípcial. — Assembléia, 96 — Sala 72.

T*l. 42-1071. 9 às 11 e 15 as 19.
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RENDEU SE MANOEL ! D

iMif ¦H BR*"

ONDE ENTRA MANOEI BA
DE LIMA ESCREVE Ú C

AO 

correr de fevereiro ultimo, a Im-
prensa carioca estampava com alar-
de a noticia sensacional de um assa -
to levado a efeito em Santa Cru •

Adiantava que o mesmo fora cometido per
temível quadrilha chefiada por Manoel da
Lima, da qual faziam parte Mozart Barros)
e Antônio Oiniz, que, ao entrar em contac* <
com a policia que comparecera com prest -
za, haviam usado uma metralhadora portát ,
ferindo dois policiais; Antônio Diniz fora de-
tido no momento e Mozart Barroso temp i
depois, quando de novo assalto em Copac
bana, chefiando uma outra quadrilha. D- -
rante o inquérito, Antônio Diniz e Moza t
Barroso negaram a participação de Mane I
de Lima no assalto. Contudo, ao ser dn- >
por Barroso o nome de Manoel Ferreira
como sendo o do terceiro assaltante forag -
do, surgiu, inexplicavelmente, o nome de Ma-
noel de Lima como participante.

Aos poucos ia-mc assenhoreando do terr* -
no, no Gelo da família Lima. Não sentia rc-
morso do meu procedimento, porque mfl
intento era sadio e, tenho certeza, tudo que
fiz foi para beneficio geral. Anita, desço- -
fiada sempre, às vezes dava-me a imprev
de que não estava sendo tão leal o quanto
eu desejaria. Isto fazia surgir dúvidas e <**-
mores no meu espirito. Uma noite, quan >
já éramos bons amigos, pelo menor com tô< a
a aparência, resolvidas as despesas que s«
incursões ao Estado do Rio vinham acarr—
tando para o jornal, abandonar o assur
fazendo-lhe ver os motivos que me cond -
ziam a tal decisão. Anita não reagiu cor, o
eu esperava. Ao contrário mostrou-se confo -
mada, embora tivesse deixado transparec r
de leve que náo gostara da minha atit,.
Nessa madrugada, recompondo os papéis q '<*
havia recolhido no dia da diligência Inicia'.
encontrei indicações que situavam amigos de
Manoel de Lima na Serra da Tijuca e Bit*
Engenho da Rainha. Disposto a abandona o
esforço que vinha fazendo náo quis, er.
tanto, deixar de dar uma última arranc
e dai a minha visita à Roubos e Furtos, pa a
conversar com alguns investigadores exn~-

*-
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MCROMÁTICA
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Micrómática por-
que tem "olho má-
gico" que facilita
a meei da exata
dos ângulos do
rosto.

Dotada de dis-
positivo que evi-
ta qualquer corte
da pele.
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DE LIMA - CONTINUAÇÃO DO NÚMERO ANTERIOR

Estojo de lucite
em duas cores.

EmHH
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Rio Branco, .11-S/511
C. Postal 936

End. Tel. MARTOYEK - Rio de Janeiro
Indique bem legíveis - nome e endereço

Av.

1

Itf'

i BARROSO - METRALHADORAS E MÁSCARAS - ANITA CEDE AOS POUCOS - MANOEL
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rimentados no "caso" Manoel de Lima. O de-tetive Felipe Gleichman e o investigador Da-nllo, dois bons amigos meus e policiais de ai-tos méritos, honrando a corporação, acolhe-ram.com a mais franca simpatia o meu mo-vimento e prestaram informes valioros parao desempenho do que eu pretendia. Foi assim
que eu e Felipo resolvemos subir o morro
do Turano, na madrugada em que me dispu-nha a fazer a última investida, isso já depoisde ter absoluta certeza de que Anita sabia o
paradeiro de Manoel de Lima e nao mo re-velava por desconfiança de mim. Ao chegar-mos á Usina abandonamos o carro num lunarermo. Enquanto Felipe "baratinava" un_ "ca-
chorrinhos" nas fraldas do morro, subi como nosso motorista, Antônio Alegre, ladeiraacima. Imprudente fui varando como "flash"
as favelas, a fim de sondar o "ambiente". Notopo do morro, cuja fralda posterior cai sô-
F?n~ Arda,aís e •e«un*> * experiência deFelipe é onde os malandros e crim£noso, do local tt pie „ fre*» quando apolicia dá uma batida, paramos e flcamoV naexpectativa. Num dos barraco, até hTmomento. iluminado pelo que pareceu um Iam-peão de querosene, um movimento estranho
foi constatado por mim. Fiquei de alcatéia etornei a jogar a luz forte do "flash" sobreas janelas de tábuas. A luz do interior foirapidamente apagada e dois tiros foram da-
dos em noraa direçáo. Uma figura doa dese-nhos de Walt Disney náo teria "voado" comtanta rapidez, morro abaixo, como fizemos,
eu e o Alegre. Em alguns segundos estava-mos no largo da Usina, junto a Felipe e ex-
plicávamos o sucedido. Apurando aqui e ali,ficamos sabendo que um tal "Mangueira",
malandro pistoleiro, estava homisiado por ali.N*° era o que interessava e arsim voltamos.Ae amanhecer do dia seguinte eu estava pe-rambulendo pelos morros do Engenhada Rai-nha. Descalço, calças arregaçadas, paletó nobraço e uma garrafa de cachaça na máo, pro-curei parecer um morador do local. Foi aúnica maneira pela qual pude numa das ram-
pas do morro entabolar conversa com um"pivette". Fácil de ser identificado, o ma-landrinho trazia por sobre os mulambos
que vestia, uma capa de gabardine de alto
preço.
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"P'yette" Por «orte minha náo era "pin-

ta do local e assim respondeu:"O "tal" de Santa Cruz?...»"Cuidado com a língua" — disse eu fin-glndo mistério - "ou você quer levar umesquenta .
•t/í P*rfelto- O guri "se abriu" com facl-li dade.

. i!T_r0.M_*?_t n?° é daqui; êle efitá Pa«« »cidade trabalhando. A polícia está "boban-
do querendo "achar" o homem de qualquermodo, mas êle não é "pato".

~~ "JL ° Hma" — perguntei abruptamente.Nao sei, nunca o vi".
Achei que era multo para inicio e dispôs-to a fazer uma temporada por lá. achei con-veniente manter a camaradagem acima de

qualquer possibilidade de suspeita. Por vol-ta de 10 horas da manhã, tresnoitado o quede resto me dava um ar mais malandro, en-trel numa tasca no sopé do morro e tomeiumas cachajas. Em conversa com alguns ope-rürios, como quem deseja trabalhar apenas
PaZJt*MMr temP°« observei que o tal "pi-
vette" em conversa com um outro malandroda zona, fazia referências a mim. Confersoque me senti um pouco mal, mas como náosou homem de dar para trás, fui me aproxl-mando disfarçadamente do grupo e quandoja estava bem perto, a ponto de poder ouvira conversa que mantinham, pedi um fosfo-ro ao grupo próximo. O tal malandro inte-ressado em saber dos meus passos, aprestou-se a fornecer o lume e ao mermo tempo en-quanto eu, de cabeça baixa, apeava apontado cigarro preso aos lábios, disse:
M7 

"Que é que você quer com o Barro-
"Trabalhar com êle" — respondi"Você tem "pinta" d« -acaguete" " 

Qlleé que há?..."
Náo estavam boas as coisas oura _______ .„_muito fácil «.«"ÍISE eTp£ciso não perder a calma. P"Olhe, -meu cumpadre", eu nio sou do

Rio, sou baiano. Não gosto muito de homem
que se "embandeira" tem causa. Se você '?tá
apertado para dizer alguma coisa "abre o
jogo" porque é do meu paladar..."O malandro meteu a máo na "vista" dacalça e de lá trouxe uma navalha velha bemenferrujada. Limitei-me a olhar com calmaaparente e esperei. Náo tinha arma algumae so podia contar com a minha superiorida-de física, aliás flagrante. Contudo, o "pivet-
te" que estava ao lado nos observando, dis-se em tom de censura:— "Que é isso, "Carnaval"?! O nomemnáo fez nada..."

O malandro avançou para o meu lado ecomo se não tivesse piV-endido qualquercoira a meu respeito dirigiu-se para o inte-nor da tasca e junta a uma prateleira cortouum pouco de toucinho de fumeiro e aboca-nhou-o com um movimento de inclinação
para ira», do pescoço. É fácil compreendera sensação de "volta" que me dominou. Na-quele instante o que havia em mim era ape-na* a «ensação de "ue eu iría estrear comoautêntico "moleque" de morro, saltando deuma menina" desdentada (navalha velha).Puxei o perto um pouco e ao invés de reti-
-ri"?! ». '_? dlreçâo *° "valente", o tal
tf0 _fival. • 2uem •*pôt em B"^ *""
««?., ' Ma_ _ que de**Java era apenasmanter o meu "cartaz" e asrim conseguiconversar. Em suma, nada apurei. Só queMozart Barroso andava pela cidade. Na no i-
I6 a^U' '. "^""e havia eu prometido
Lf .£* 

Vftei à ¦"¦ "" Para «»er se afi-
Sflln/JS!! 

€U d!VfrÍ.a contlBw as minhasdiligências ou se definitivamente era impôs-

STltlTÍS1* 6 b°m "c,»«««- *"' ammm
aJrZ~J?!?0eJ?' de«iava que Manoel seapresentasse. Pelo menos era essa sempre a"".y*^ Ma. quando aünr^a ^nio

mTX ^^ava que não tinha empenho
Tc dJZZsZ 

Man0e.' P°r meio« violenta £eie desejarse se entregar eu seria o m.mlintermediário que *»e p^er" encTn^LrCa«> contrário, minha, vÍÍÍSmSSTSÍ

CASA CARDOSO OE LOUÇAS E
FERRA8EHS LTDA.

Baterias de alumínio — Faqueiros — Talhe-res — Ferragens — Vendas por atacado e a
varejo.

RUA DOS ANDRADAS. 59 — TEL. 43-7i10

p|C a excepcional oportunidade que a*-'*»*» Alfaiataria "A CIDADE" of^ece a
V. S.: CALÇAS DE CASEMIRA MESCLA,
em todas as cores, por

CR$ 15 0,00
Pelo Reembolso Posta! m?is CrS 10.00

Não importa onde V. S. estiver, escolha ja a
sua calça e remeta a medida da cinta e com-
primento e lhe remeteremos contra reembol-

so postal.ALFAIATARIA "A CIDADE"
RUA 7 DE SETEMBRO. 204

RIO DF JANEIRO
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TAQUISRAFIA GRÁTIS
POR CORRESPONDÊNCIA

Para difusão do único método brasileiro, a
ASSOCIAÇÃO TAQUIGRAF1CA PAULISTA
ensina gratuitamente — Informações: PROF.
PAULO GONÇALVES — RUA 7 DE SE-TEMBRO. 107-L» ANDAR — RIO DE
JANEIRO.
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...um Creme com fragrãncia de Rosas
de Shiras, cujos óleos medicinais pro-
tegem a cutis contra as rachaduras

produzidas pelo sol e pelo frio, e su-
prime as sardas. O mais interessante
é que este creme serve tanto para a

cutis seca como para a oleosa.

f fP YY% (Om todas a_ pet-
V»l \»*> I I 1^^ fumarias.

iVlNDOBONA
Pc-ça folhetos grátis — Pedidos do interior

são atendidos no mesmo dia.
LABORATÓRIOS VlNDOBONA

Rua Uraguaiana, 104 — RIO
Queiram enviar-me grátis o folheto sobre-O Cuidado da Ter". A.N.I.-C-4S-8

NOME 

RUA

CIDADE

ESTADO „

"Z E F E R I N A"
"A POPULARÍSSIMA"

Envia pelo reembolso postal para todo o
Brasil O SAPATO MARAVILHOSO DE
PREÇO POPULARÍSSIMO.
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MODELO "ANABELA"
Vaquilhona, Havana e Marron — Solado de
borracha Ans«bela — Garantia absoluta —
Preço abafante! — De 36 a 44 — Cr$ 129,00.
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MODELO WINDSOR
Inteiriço, fivela niquelada, elegante Anabela
de borracha. Distinção, nobreza, durabilidade.
De números 36 a 44. Preço Cr$ 145,00

MODELO "SANTARÉM"
(Calçado — "Acaba com a Concorrência")
Solado com legítima e durável borracha"PARAENSE" — Que vaqueta!... — Preço:
33 a 44. Cr* 85,00

"Z E F E R I N A"
AV. AMAZONAS, 539

Belo Horizonte — Minas Gerais

Continuação do n°. anterior
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Autobiografia de Manoel de Lima
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ajudante de mecânico nos serviços de montagem de má-
quinas da represa da Ilha dos Pombos, onde completei
os conhecimentos que já possui dessa profissão. Mais
tarde segui para Santa Luzia do Carangóla a fim de tra-
balhar na Agência Ford, sita ã Vua Quinze de Novem-
bro, e daí para o arraial chamado de "Divino do Caran-
gola", como chofer de um fazendeiro chamado Francis-
co lldefonso. Nessa fazenda, que era retirada cinco lé-
guas de Carangóla, conheci um carpinteiro de nome Ma-
noel Pio, que era de Barra do Piraí. Mulato, alto, forte.
Logo fizemos relações de amizade, pois éramos conter-
râneos, depois Manoel Pio confiou-me que estava fora-
gido de Barra, Valença, etc, fazia já algum tempo. An-
tes, porém, eu ignorava tudo. Um dia depois de havermos
combinado vir para o Rio, ajustamos contas com o Da-
tráo — não sem alguma dificuldade, pois o mesmo ne-
cessitava dos nossos serviços — e partimos. Chegando
em Carangóla nos metemos na farra e gastamos quase
todo o dinheiro que possuíamos para a viagem. Para en-
curtar despesas, resolvemos fazer parte da viagem a pé
No dia seguinte pela manhã, ao chegarmos à Estação de
Faria Lemos fomos detidos pelo motivo de ter havido
ali (dizem) um roubo e nós éramos estranhos no lugar
logo suspeitos. Aí o espancamento foi tão bárbaro, que
Manoel Pio, alem de confessar que era foragido de Bar-
ra, etc, "confessou" também a "autoria" do tal roubo
que não praticamos — o de Faria Lemos. E não poderia
ser de outra forma, se quisesse ficar com vida, pois li-
quidariam-nos a pau. Nossas roupas ficaram uma pias-
tra de farrapos e sangue. Entretanto, o juiz daquela co-
marca, que era austero e integro, despronunciou-nos
trinta e poucos dias após. Manoel, entretanto, com a vio-
lência desses espancamentos envolveu-me nos seus pro-
cessos em Barra, Valença, etc, onde também me foram
imputadas as coisas mais absurdas e infamantes que nun-
ca foram suficientemente provadas.

No dia 12 de dezembro de 1928, morava eu em Dei
Castillo — estação do subúrbio da Linha Auxiliar — à
rua Capitão Sampaio n. 20, em companhia de Albertina
Clementina dos Santos. Éramos felizes e tínhamos a nos-
sa casinha bem arranjada e com certo conforto. Eu tra-
balhava como vendedor ambulante, viajando pelo inte-
rlor. Comprava retalhos de tecidos diversos nas fábrl-
cas Nova América e outras; dividia-os em cortês, arru-
mava as malas e partia viagem. Era sempre bem sucedido
no negocio e possuíamos já algumas economias. Um dia
saí para visitar uma família conhecida que morava em
Madureira, no Beco do Otavlano. De volta; o trem che-
gava à estação de Magno, eram 2,35 da tarde e eu cor-
ria para alcançá-lo. Em casa, uma visita de Barra do
Piraí aguardava a minha volta. De repente, surgiu uma
turma de investigadores e cercou-me. Onde trabalha!...
Vendedor ambularite... Que está fazendo!... Passeando,
visto estar de folga — respondi... Seus documentos! e,
antes que eu os apresentasse, alguém do grupo disse: —
Este é Manoel de Lima, "ladrão e desordeiro"! Pronto.
Começou a confusão: sopapos, bengaladas, tiros, etc. Um
deles ficou morto — era o célebre "Xandico" — Alexan-
dre Carvalho Monteiro. Eu sala com dois ferimentos
por bala, um, transfixiante, gravíssimo, na altura do pen-
te entre a bexiga; outro, igualmente transfixiante, pou-
co abaixo do joelho esquerdo. A fuzilaria contra mim foi
uma coisa tremenda. Juntou gente que parecia dia de
Carnaval. Tive sorte; escapei vivo, embora gravemente
ferido. Entretanto, na minha casa, nunca mais tive o
prazer de pôs os pés. Minha companheira, móveis, rou-
pas, tudo quanto possuía foi "inventariado" e repartido.
Meus vizinhos, meus amigos, andaram presos e alguns
mesmo espancados por darem boas referências de mim.
Um negociante amigo meu, que era estabelecido com
café e rertaurante sito à Avenida dos Democráticos, em
Bonsucesso, foi obrigado a fechar as portas do seu esta-
belecimento pelo simples fato de me dar boas referên-
cias. Chegavam lá "turmas" de Investigadores e faziam
o que entendiam e não era nada bom. Assim, José Ai-rosa Calvo, que também é conhecido por "Rolo", viu-se
na contingência de fechar aa suas portas. Mais tarde, de-
pois de muitas dificuldades e de ter trabalhado muito
tempo como operário, "Rolo" conseguiu se estabelecer
novamente à rua Cardoso de Morais 160, ainda em Bo.-i-
sucesso. Se houver quem queira desmentir, José Airosa
Calvo — o "Rolo" — ainda lá está vivo e são para pres-tar o seu depoimento. Salvo o receio de perder nova-mente a sua casa... Convém dizer que nessas declara-
ções que há muito é meu desejo fazê-las não estou pro-curando infamar quem quer que seja, que tenha pro-curado causar a minha ruína (cujas conseqüências muito
tem sofrido também a minha família), com mentiras ou
baseado em informações capciosas como sempre tem sido
feito contra mim!... Aqui é minha Intenção dizer so-mente o que existe de verdade, com elementos compro-
badores, que sirvam para um confronto, conforme foi
dito no início dessa narrativa, com referência a tudo quese tem falado contra mim, a tudo que me tem sido impu-
tado. De forma que fizeram processo contra mim como
responsável pela morte de "Xandico". Com o movimento
desencadeado para a minha captura vários elementos da"malandragem" foram presos, como Waldemar de Morais

e outros. Nas violentas correrias procedidas no afã de des-
cobrir o meu paradeiro, malandros como Waldemar de
Moral. Argemiro e outros, "vomitaram serviços", em
cujos procesaos foi incluído o meu nome, e, assim, ar-
quei com responsabilidades que não me pertenciam. Des-
sas e outras imputaçòes originou-se tão terrível perse-
guição, que quase se me tornou impossível subsistir. Con-
tudo, conseguiu escapar, embora cercado de toda a sorte
de peripécias. Refugiei-me em Bananal, Estado de São
Paulo, durante quase dois anos, onde trabalhei como
chofer de caminhão no pedregulhamento da Estrada Rio-
Sâo'Paulo e depois na Fazenda da Fortaleza, de proprie-
dade de Manoel Gouvêa, já falecido. Ali, enamorei-me
de uma moça de nome Helena Nogueira Cobra, filha de
um fazendeiro vizinho: Sr. Alberto Nogueira Cobra.
Como não pudesse casar-me ali, em virtude da minha
situação de foragido (o que tinha feito ciência a ela),
quis Helena acompanhar-me para Angra dos Reis. Fugi-
mos então, e logo que chegamos a Angra casei-me na
igreja e escrevi Imediatamente a sua família com o fim
de tranquilizá-la. Desse meu gesto resultou o apoio in-
tegral de sua família, que ainda hoje pode prestar seu
depoimento. Não é verdade, como disse certa notícia in-
famante fornecida aos jornais desta capital, que o oai
de Helena haja oferecido um prêmio de Rs. 10:000$000
a quem nos capturasse.

Construí minha casinha de sapé lá num recanto da
Serra d'Água, lugar onde nasci, e dediquei-me à lavoura.
Depois, com ajuda de meu pai, que se havia modificado
completamente com referência a mim, comprei algumas
ferramentas, fiz uma forja de madeira e montei uma pe-
quena tenda, onde, nas horas vagas, concertava foices,
machados, espingardas, máquinas de costura, relógios e
tudo, enfim, que aparecesse, la vivendo honestamente,
embora com dificuldade. Aconteceu, porém, que, um dia,
descobriram o meu paradeiro e apareceu, então, lá na
Serra d'Agua, uma força embalada. Como eu houvesse
sido avisado — pois um garoto correu, logo que a força
passou por lã, quase duas léguas, cortando atalhos para
avisar-me. Não é verdade que meu pai, pelo telefone,
me pusesse a par de toda a situação, porque, ainda hoje^
não há telefone na Serra d'Agua. Só há posto telefônico,
do Telégrafo Nacional, em Jurumirim, a força policial
não me encontrou. Assim, nada mais fez senão, depois de
crivar a choupana de balas, o engenho de cana. etc, in-
cendiá-la!

E quando voltamos, eu e minha mulher, encontra-
mos, de tudo que possuíamos — que era bem pouco —
apenas cinza... e o alarme dos parentes e vizinhos quereclamavam as ameaças da polícia. Fiz outra casa mais
longe e fui lutar para recuperar o que havia sido des-
trufdo. Depois tendo-se agravado o estado de saúde de
meu pai, que nessa época morava na cidade, êle manifes-
tou desejos de ir para o sertão de Juçaral, fazer lá um
rancho e passar algum tempo a ver se conseguia se res-
tabelecer. Como nunca medi esforços no sentido de aju-
dar meu pai, parti para o sertão com quatro camaradas,
e, no dia seguinte, tivemos o rancho pronto. No dia se-
guinte fui à Angra e avisei-o de que tudo estava pronto.
Deixei lá a minha mulher e o meu filho Edison, que con-
tava apenas onze meses de idade. Arrumamos a bagagem
e partimos para o sertão. Passamos lá alguns dias, caçando,
e meu pai já se sentia bastante melhor. Foi no dia 4 de
dezembro de 1931. Meu pai desceu de trem, para Angra, a
fim de assinar a folha de pagamento dos Telégrafos, onde
era empregado. Ordenou-me que arrumasse tudo e des-
cesse à tarde no "trol" da Estrada de Ferro Oeste de Mi-
nas, que conduziria o pessoal da turma de conserva. As-
sim foi feito. Chovia. Cheguei à casa de meu pai eram oito
horas da noite, mais ou menos. No dia seguinte, cedo, quis
partir para a Serra d'Água a fim de ver a minha casa,
criação, etc, que tinha ficado entregue a parentes. Havia
surgido inesperadamente o casamento de uma de minhas
irmãs, e meu pai então pediu-me que ficasse para ajudar
a resolver aquilo o mais breve possível. Fiquei. Era dia 5
de dezembro de 1931, data gravada eternamente no mais
Intimo recesso de minha alma; data que representa toda
sorte de dores e torturas, sofrimentos indescritíveis paratoda a minha família, hoje quase tão estigmatizada quan-to eu. A chuva havia passado; o dia estava lindo e o sol
dourava a natureza parecendo prestar sincera homenagem
aos Santos Reis Magos, padroeiro daquela humilde mas
histórica cidade! Eu cuidava, com todo desembaraço pos-
slvel das providências que meu pai me havia encarregado.
Uma emboscada, entretanto, estava preparada para mim.
E ninguém imaginaria que tudo aquilo teria um desfecho
tão trágico. Todos Ignoravam, porque, como era de lei,
nem a policia nem a justiça de Angra haviam sido avisa-
das. Cedo ainda, eu havia sido convidado pelo meu futuro
cunhado, a ser apresentado a um amigo seu, que seria tes-
temunha do casamento, caso eu nâo me opusesse, pois o
rapaz era um polícia da Força Militar do Estado do Rio —
Francisco Nordel. Náo. Não me oponho, absolutamente.
Então, tudo ficou combinado. A apresentação seria feita
em casa de um meu tio — Hercillo Rosa — cuja casa era
contígua à nossa, de 8 para 9 horas da noite. Na hora apra-
zada dirigi-me para lá. Feita a apresentação, sentei-me a

3t>U «intinut na página
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Um dos investigadores que tirotearcm
Manoel de Lima em 1931 aparece
nesta foto feita no dia do assalto à
sua casa. Holanda Cavalcanti morreu,
mas até hoje a população de Angra
dos Reis guarda lembrança do assalte
durante o qual, mesmo depois de caí-
do e em estado de coma, Manoel ain-
da foi atingido por mais quatro balas,
além das oito que já tinham r.ido des-

fechadas em seu corpo.
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Em virtude do assalto à sua residêncio,
onde Manoel de Lima ia assistir ao ca-

¦ samento de uma sua irmã, o pai, se-
nhor Manoel de Lima, faleceu.

CONSTERNAÇÃO .,
1931 — A população de Angra asiis-
te, consternada, à passagem da am-
bulància que transportava o corpo de
Maneei de Lima, ferido por 12 tiros.
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APRENI)Ak»sHORAS_eFOL
EM SUA CASA

BRILHANTE-*
PROFISSÃO de
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ELETRO-TECNICO
etera^üm FUTURO PRÓSPERO
Aproveite uma das inúmeras opor-
tvnidades que a eletricidade lhe
oferece PARA FAZER SUA FORTUNA!

0 curso prático e complelo, por correspondén-
Cia, do Instituto Rádio.Técnico Monitor é o
mais rápido, o mais eficiente e o mais econo-
mico. Sem nenhum conhecimento prévio de ele-
tricidade, V. S. poderá tornar-se um Perfeito
Eletro.Técnico, competente em instalações, en-
rolamento de motores, fabricação de aparelhos.
telefone, galvanoplaslia, solda elétrica, instala-
çào de motores movidos pelo venlo ou cachoei-
ra. eletricidade nos automóveis, eletricidade
no« aviões, etc. DuroçSo do curso apenas 25
semanas. Trinta dias depois de Iniciados os
seus estudos. Já estará V, S. habilitado para
ganhar dinheiro.

Mo perca tempoI Decida-se Imediatamente, çnvlan-
ío-nos o coupon abaixo devidamente preenchido:

V. S. receberá GR&JIS
um jogo complelo de
ferramentas

-_ãa<Z I
H(25= 1

INSTITUTO RÁDIO-TÉCNICO MONITOR
RUA AURORA, 1021 - CAIXA POSTAL 1795 - S. PAULO

t iv Sr' Direlor: Solicito enviar-me GRÁTIS, seu 
folheto com instruções como assegurar meu futuro e alcançar a
prosperidade estudando Eletrotécnica.

632

Home.

Ru
Cidade

Istido
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Desprende-te, joga
ou cai a sua

DENTAOURI POSTIÇA?
FIXODENT, um pó aperfeiçoado
pira polvi! ar as dentaduras postiças,
conserva-as com maior firme/a na
boca. Asinn elas não se desarticulam,
nio joçam e não caem. HXODliNT
não deixa nenhuma sensação pega josa.
E ahdlino (não ácido). Não anun,a
a boca. Comliatc o "cheiro de den-
laihira postiça". Perfuma o hálito.
C mpre FIXODENT hoje mesmo,
cm qualquer farmácia ou deposto
dent-Tio.

Ciittibtiidora paia todo o Brotei:
ODONTOLOGIA AMERICANA LTDA
A*. Rio Bronco, 114, ... . Rio ám Jontiro

w MTUlClaCIG •
Força! Vigor!

Com o tratamento pelo reputado produto OKASA.—
A base de Hormônios (estratos elandularea) e Vitaminas
selecionadas, OKASA é uma medicMç&o racional e de
alta eticacia terapêutica, em todos os casos lidados dl-
retamente a perturbações das gttndulas sexunes. OKASA
combate vigorosamente: traquexa sexual em todas as
Idades, soo a lôrma de insuficiência glandutar ou vitaminai,
•enilidadt' precoce, fadiga e perda de memória no homem;
trigidez e todas as perturbações de origem ovaríana,
idade crítica, obesidade • magreza. tlacidez da pele e ru-
gosldade da cutis, na mulher. OKASA (importado dirvta-
mente de l^tndres) proporciona Juventui'.-. 5iaud«,
Forç» e VlRôr. Peça fórmula -praU" para homens e
fórmula **ouro~ para mulheres, em todas aa boas i't _ t-ias
• Farmácias. InformaçúcN e pedidi« ao Distr. Pnuiutot
ARNA. - At. Kio Branco, 109 • Rio. Uep. A. N.
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ZEFERINA
"A POPULARfSSIMÁ"

envia para todos os cantos do Brasil, peloREEMBOLSO POSTAL, CALÇADOS
GARANTIDOS, ANATÔMICOS E ELE-
GANTES DE SUA EXCLUSIVIDADE,

POR PREÇOS ÍNFIMOS

ZEFERINA
Av. Amazonas, 539

Fone: 2-3851
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MODELO "J£EP"
Sem contraforte, sem couraça, anatômico,
confortável, distinto. Solado de borracha'
graneado, preto e marron — 33 a 44

CRS 80,00

§3—&&>.

MODELO "COMERCIARIO"
Salto prateleira — Ponteado — Elegantee durável — Vaqueta preta, marron e ha-vana — 33 a 44.

CR$ 75,00

Dez anos de saudades do Brasil
OI precisamente no dia, 2fc de julho de

1938 que Aloisio de Oliveira estava no
cais do Rio de Janeiro à espera que
o navio "Brasil" o levasse a Nova York.

E»-a o ano da grande "Feira Internacional"
e o "Bando da Lua", bem como Cartner. Mi-
randa haviam sido convidados para temar
parte nos "shows" do Pavilhão Brasileiro
daquela feira. Aloisio de Oliveira era o can-
toi, o organizador, o ensaiador do *"E rsdó
da Lua", e sendo assim figura tão destacada

o t$0 querida no meio radiofônico, arrastou
ur.s quatro ou cinco amigos ao cais nvcv
aquele abraço, para aquele "chopp" .... b^r
do navio norte-americano. A rapaziada .-ra
tôds? nova e um retrato da época nos mos-
tra Paulo r Haroldo Tapajós ainda mirins,
além-de Rasso do Pandeiro, Oduvaldo Coz-
z\ e Haroldo Barbosa de calças largas e cha-
péu de aba curtinha. O "Bando da Lua" es-
tava seguindo para a América e seus compo-
rentes estavam certos que ficariam por bli
fsr.tro ou cinco meses. Voltariam ásnoh.

com recortes de jornal, com uma clássica
coleção de caixa» de fósforos e mais duas
ou íris novidades para fazer farol. Mas o
uôscino virou completamente o roteiro de
cada um e os rapazes do Bando da Lua, aJ
guns ficaram para sempre, outros voltaram
imediatamente e o nome do conjunto ficou
somente ha lembrança de nós, daqui da ter-
ra. Aloisio ficando em Hollywood começou
a t.-?.ba!har pelo Brasil e pela música bra--
sue.- ensinando o ritmo certo ao n^so
samba, ensinando as palavras certas de nos-

.*¦_•
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MODELO "APOLO"
Sola encostada — Apolíneo — ótimo para
dançar — Vaquilhona preta — 33 a 44.

CR$ 90,00

!:

1935 ;í

MODELO TORPEDO"
Um calçado de confiança — Manual 
Solado duplo — Salto prateleira — Va-
queta preta, marron ou havana — Grandeconsumo — 33 a 44.

CRS 108,00

Y __» '':"W'">I I* f%%
t* -

MODELO "MAGISTER-
Ponteado a mio — Florâc inglês — Solado
duplo — Segurança e dirtinçio — 33 a 44.

CRS 99,00

Compre pelo
Reembolso Postal

ia ZEFERINA
"A POPULARISSIMA"

J^j^ik^! T^Tit^_B*i__t_^_____^_H^__Bf5i^____^_______^_^_______B^_^__^___I^____!

^B ^K. k.^m^mmWsmtmwíyúi ^mmtMi ^^ÊKmWmm'

1 ROTEIRO B B [ GÃIÜÕ
HOUVE 

um tempo que a dupla vocal atingiu no
rádio uma verdadeira epidemia. Já existiam
as Irmãs Pagas e outras irmãs estava'__n jun-tas, as Martins, as Portela, além de duplas

branco e preto, amarela e verde, azul e branco. Tô-
das, porém, interessantes ou medíocres, tiveram duri.'-
ção relativamente pequena. As Pagas quando começa-
vam a pegar um pouco de cartaz foram separadas e
aos poucos se divorciando, uma a uma, por incompa-
tibilidade da gênios ou mesmo incompatibilidade de
voz, a febre da dupla vocal foi cessando, diminuindo
e morrendo. Vieram as baianas por influência de Car-
men, e nesse rádio desse Brasil todo não houve can-
tora que não imitasse os trejeitos e os bamboleios
da nossa mais famosa intérprete popular. Mas, duran-
te toda essa avalanche, toda essa onda de nomes su-
bindo, descendo, mal subindo e escorregando do car-
taz, duas vozes continuavam juntas e juntas marca-
vam sucesso: Joel e Gaúcho. Naquele tempo, o rádio
era criança e o disco era mais importante que o rá-dio. Quando um artista conseguia gravar era porqueestava a caminho do chamado estrelato (muita gentenaqueles dias pagava para gravar!). Joel e Gaúchoforam começando devagar. Joel tinha cabeça' para onegócio e tinha um olho muito vivo para saber o qu?era carnavalesco e o que era popular. Logo que con-seguiram a primeira gravação marcaram o primeirosucesso e ninguém esquece até hoje aquele "Estão ba-tendo". Daí an diante o sucesso não saiu mais de
perto dos dois. Carnaval que vinha, Joel e Gaúchoestavam com um tiro na praça. Os anos iam passandoos carnavais iam chegando e a dupla firme, cantan-do nas maiores emissoras, gravando nas melhores fá-bricas, saindo retratos nas melhores revistas e elo-giados pelos cronistas mais arejados. A carreira dadupla chega ao auge com o sucesso de "Aurora", umamarchinha que muito astro havia recusado mas quea dupla jogou lá em cima, no alto, onde fica a popu-landade e deu até aremessa na melodia para que ela-fosse para os Estados Unidos. Viajaram o Brasil in-teiro, viram Montevidéu e Buenos Aires, ganharampalmas e dinheiro e quando já ninguém pensava nemtorcia pela sua separação, Joel e Gaúcho desfizeramamigavelmente a dupla. Joel está sozinho em BuenosAires, fazendo sucesso com a Orquestra de EduardaArmam, e Gaúcho preferiu não deixar o Rio Se con-tarroos nos dedos lá se vão quase doze anos de exis-téncia da dupla que agora finda: Joel e Gaúcho umverdadeiro "record" de união vocal.

^MMmiLm. ámmmMM^m.

¦

1947
¦ t"- '<' f'. c.

\ C w •» yj O -» r

O NOME "ZEFTRINA" * UMA
GARANTIA

AV. AMAZONAS, 539
Fone 2-3851 — Belo Horizonte
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¦5-3 — Aioisio de, Oliveira está de volta. Dez anos o seo,rarzrr do Brás.! e os velhos amigos foram r-eoebê-i^ a bor-do. Urna entrevista coletiva na Nacional cem os produtoresHaroldo Loco, Finando Lcoo Acyr Bo.echat e o locuto-
Manoel Barcelos.

sa língua e desfazendo as lendas absurdas que os americanos sabia n
em relação à nossa civilização. Foi ficando preso, amarrado,, traba-
lhando e £-3m, querer o trabalho até que não tivesse realizado algu-
ma coisa positiva e essa coisa positiva só poderia vir com o tempo
Começamos a ver os primeiros desenhos de Disney: ali estava o
dedo de Aloisio de Oliveira. Depois, filmes e desenhos de longa me-
tragem. como "Você já foi à Baía", e, finalmente, esse "A Caminho
do Rio", que foi totalmente orientado pelo nosso brasileiro: Mr. Oli-
veira. De repente, bateu aquela saudade quando o gongo avisou que
fazia dez anos que êle estava fora de casa. E o m-asmo navio Bra-
sil" que o levai a há dez anos atrás o trazia de volta e os mesmos
amigos que o foram levar o esperavam no mesmo cais e foram to
mar "chopp" e saber coisas contadas pelo jovem.
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PROGRAMA DE BELEZA— Para que sua pele; minha querida ouvinte, ganhe esse aspecto aveludado eaedutor, faça como eu que só uso o "Creme Espinhol"... :j

OS "ANJOS" EM NOVA YORK
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NOVA YORK, 4 — O maestro Charles Líchter explica a alguns elementos dos "An-
joi do Inferno" uma convenção qualquer para o programa que iria ser Irradiado
em seguida. O conjunto brasileiro, que tanto sucesso alcançou na CBS de Nova
Vork, pela qual foram especialmente contratados, está agora atuando no "Copacaba-

na", devendo em seguida atuar na Califórnia.

MARIA 

do Carmo Miranda da Cunha
é o seu verdadeiro nome, mas um
nome tão grande não seria publici-tário para uma artista que iria ser

mais tarde a maior estrela popular do Bra-
sil. Nesse Brasil, ela pansava ficar, quandotornou-se Carmen Miranda pensou atingir o
Amazonas e o Rio Grande do Sul em popu-laridade. Não sabia ela que a carreira se-
ria muito maior e o nome iria espichar ain-
da mais. Foi Montevidéu primeiro, foi Bue-
nos Aiic-s depois. Que escândalo, quando um
jornal carioca publicou em "manchette" quea Tupi havia contratado Carmen Miranda
por quatro contos por mês! Era o maior es-
cândalo de contrato para a época e no dia
em que a sambista estreou no antigo barra-
cão de Santo Cristo ficou muita gente na
rua, curiosa, para ver uma artista tão cara.
Carmen tinha uma casa na Urca, tinha um
automóvel aerodinâmico e constituía uma
espécie de inveja para quatro ou cinco mo-
ças feias dessa nossa cidade ingênua. Car-
men começara no rádio sem nenhuma más-
cara da época. Não cantava escondida, como
as Irmãs Pagas. Marcou logo um estilo queabriu caminho para quem vinha atrás. Um
dia um empresário de bons olhos vru a nos-
sa Carmen. Ela estava fazendo um daqueles"shows" que a Urca fazia nos dias em quese vivia nesse Rio. Carmen e o Bando da
Lua, Carmen e uma porção de "girls" deboas pernas "Made in U. S.'\ Carmen cum-
prindo um contrato inicial na Feira Interna-
cional de Nova York, e, finalmente, escra/j
perpétua de Hollywood. "Esta, Senhores!",
é uma artista que completa este anos dez
a.ios de estrangeiro, dez anos divulgando a
nossa música popular, o nosso samba queleva os nossos costumes e mostra a Baía nos
turbantes que Carmen usa, que mostra o Rio.o Brasil inteiro no jeito que Carmen tomNão se usa dar mais viva, a nâo ser a poli-tico importante, senão quando a Carmenchegasse a gente ia gritar: Viva dona Car-men que fez o Brasil ser conhecido lá fora'
Viva!

Aloisio ae-Oliveira: ex-"crooner" do Bando da Lua.
está de volta ao Brasil. Deixou os estúdios de Walt
Disney e.a sireção dos '•shows'" de Carmen Miranda.

ESTA, SENHOHES!
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v&9Cores: Cinza, verde,
preto, azul, vermelho
e beige. Cargas de rea-
bastecimento, somente
na côr azul, sempre em
estoque.

o r a n t i d a por
IROME. Primei-

o s fabrican-
de canetas

este reo-r
rã ficas
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ULSEIR A >w

de metal para homens ^atiA

Dourada Cr$ 85,°°

Cromada Cr$ 75,°°

PELO REEMBOLSO

A FORNECEDORA
Rua do Ouvidor, 169 - sala 513
End. Telegr. RAZVAN — Rio de Janeiro
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QUEM "NÃO"

MATOU RENITA?
(Continuação da página 8)

é moreno ,alto e usa um pequeno bigode. Os
traços coincidiam com a descrição feita pelas
empregadas de Renita. Parecia que a solução
do caso estava próximo. Os policiais visita-
ram a casa de Osvaldo Duarte dos Santos, em
Niterói. Sua mãe, muito nervosa, indicou o
endereço da companhia em que trabalha, na
Av. Rio Branco, no Rio. E apresentou um
álibi para o filho: êle dançara toda a noite
anterior ao dia em que se dera o atentado,
em um baile promovido pela Associação dos
Empregados no Comércio. Recolhera-se ã
casa às 6 da manhã e dormira todo o dia,
somente despertando às primeiras horas da
noite. Osvaldo foi preso no escritório da Av.
Rio Branco, no Rio. Negou terminantemente.
sua culpabilidade no caso. Conhecia de fato
Renita e com ela tivera vários encontros,
mas nio praticara o crime. Não seria capaz
disso e tão pouco tinha motivo?, Alegou ain-
da, em sua defesa, que passara o dia em que
se dera o crime, em companhia de sua noiva,
residente na Rua Mauá, em Santa Teresa.
Isso contrariava as informações da mãe de
Osvaldo, segundo as quais êle dormira todo
aquele dia. Diante da ameaça de ser rplici-
tada a presença da noiva, para confirmar as
suas declarações, o rapaz acabou por confes-
sar que realmente estivera em Santa Teresa,
mas que ali chegara só depois das 18 hores.

Um novo depoimento foi ouvido. Tratava-
se do menino Virginio Costa, filho da Sra.
Nair Costa, vizinha de Renita. Segundo con-
tou, no dia da agressão subira no elevador
do edifício, com êle, um homem de roupa
azul e camisa listrada, levando um embrulho
também azul. Saltara no quarto andar e to-
cara a campainha do apartamento de Renita.
O menino Virginio foi levado â presença de
Osvaldo Duarte dos Santos, mas não soube
dizer com segurança se se tratava da mesma
pessoa. Achou o detido muito parecido com
o homem de azul, mas nada afirmava. ,

Renita ainda não estava em estado de per-
feita consciência. Ainda assim, foi acareada
cem Osvaldo. E, para surpresa de todos, dis-
se não ser êle o culpado. Inocentou também
seu amante, o estudante Silvio, que se acha-

va presente. Nada mais pôde falar. Os medi-
cos que a assistiam afirmavam que suas de-
clarações em tal estado não tinham o menor
valor. Na mesma ocasião, falando à reporta-
gem, o pai de Osvaldo, que o acompanhara
ao Pronto Socorro, contou que o rapaz sairá
de casa, no dia do crime, às 15,30 horas, o
que contradizia as palavras da esposa. Se-
gundo esta, o filho só deixara a casa quando
já era noite. ,

As complicações continuaram a surgir,
Mais dois Osvaldos se viram envolvidos no

Enquanto eram adotadas medidas para a
detenção do nove acusado, Galvão, a poli-
cia detinha o rapaz de nome Sidney Morei-
ra, residente no mesmo edifício da Avenida
Mem de Sá. Sidney achava-se' vestido exa-
tamente como o homem que estivera no apar-
tamento de Renita, segundo as descrições:
terno azul e camisa rport, listrada. Além dis-
so, o tipo do jovem correspondia ao do in-
dividuo que sairá dizendo que iria buscar
as rodas do automóvel do pai. Não se traiu
êle durante o interrogatório. Insistiu em que
só conhecia Renita muito superficialmente.caso, um por corresponder à descrição das

empregadas de Renita, e outro por ter conhe- Suas relações náo iam além dos simples cum
cido Renita, certa vez em que a levou, com primentov
uma vizinha do apartamento, Wilma de Al- Já perfeitamente I ácida, a vítima prestoumeida, a uma macumba, em Mesquita. Este amplas declarações às autoridades, acusando
•último, Osvaldo Silva, foi acusado por Wil- ainda Galvão, da Aeronáutica. Disse chamar-
ma, que o conheceu quando êle, que é pintor se êle Elba Galvão, e ser sargento perten-de profirsáo, estivera pintando seu aparta- oente ao Segundo Grupo de Caça. Conhece-
mento. Segundo disse Wilma, Osvaldo Silva ra-o há pouco, quando o estudante Silvio a
certa vez pedira a Renita as suas jóias, para
que êle as benzesse no seu "terreiro", no quenão fora atendido. Renita estivera verdadei-
ramente empolgada pela magia negra, e daí
as suas relações com o pintor. Irene Silva,

deixara por uns dias, para ir a Poços de Cal-
das em férias. Tiveram vários encontros. No
dia do crime, Galvão aparecera mais uma
vez no apartamento.- Chegara irritado, por-
que cruzara com Osvaldo Duarte dos San-

esposa de Osvaldo, garantiu, no entanto, que *°«. que saia. Propôs-lhe viverem juntos, o
o marido não saíra de casa naquele dia, e
esta afirmativa foi confirmada por uma co-
madre do casal, que o visitara naquele dia.
A detenção de Osvaldo Silva acarretou tam-
bém a do camumbeiro Juoa. Este por sua vez
protestou inocência, afirmando que só vira
Renita quando estivera*. em seu apartamen-
to, levado pelo pintor, para fazer uma "reza".

A esta altura das investigações, o estado
de Renita começou a apresentar sensíveis
melhoras. A jovem reclamava com insistên-
cia a presença de sua empregada, Geralda.

que não foi aceito pela moça. Ela vivia com
Silvio Pingitori e não o queria aüandonar.
Diante da negativa terminante, Galvão per-deu a cabeça e desferiu-lhe socos e pontapés,alucinado. Depois, dizendo que ela não vive-
ria com mais ninguém, empunhou a macha-
dinha e lhe desferiu os golpes na cabeça.

O sargento Elba Galvão foi detido. Aifrma
ser falsa a acusação da vitima. Freqüentou-
lhe o apartamento, realmente, mas náo nu-
tria por ela qualquer sentimento que o pu-desse levar a praticar tal loucura. Nervoso,

Levada até o leito da patroa e industriada fumando cigarro após cigarro, insistiu na sua
pela polícia, a doméstica lhe rogou que apon- inocência. Sem álibi náo satisfazia. Alega quetasse o verdadeiro criminoso. Alegou que vá- n* hora da agressão assistiu a uma partida.:__. ___.. ._...._,__ , . de futebol. Regressou depois à casa. Mas não

pôde citar uma só pessoa conhecida com
quem se tenha avistado, enquanto se acha-
va fora.

Domingo, dia 8, foi feita a acareação de
Elba Galvão com Renita, no H. P. S. A mo;a
reafirmou a sua acusação. Êle era mau, ciu-
mento e alguma vezes lhe batia. A zanga
se originara do encontro que o sargento ti-

rios inocentes, indusice ela própria. Geral
da, corriam o perigo de ir parar na prisão,caso não se esclarecesse tudo devidamente.
Renita movia a cabeça e se recusava a fa-
lar. Finalmente, cedendo aos rogo?, da em-
pregada, disse: — "Não foi Silvio. Foi Gal-
vão, da Aeronáutica. Foi êle quem fez isso".
Depois, revelou o número do telefone e o
endereço de Galvão.

vera com Osvaldo, à entrada do aparta-
mento.

Junto do leito, Galvão se dirigia a Renita:
Renita, então fui eu?
Foi! Foi sim!

Elba Galvão mostrava-se indignado, dizen-
do que aquilo não passava de unia infâmia.
Ao deixar o hospital, murmurava:

Essa mulher £ louca!
Depois da sua acareação com o militar,

Renita se defrontou com Osvaldo dos San-
tos. Mostrou-se carinhosa com o rapaz, que
diac antes acusara, segurou-lhe a» mãos, aca-
riciando-as. O delegado perguntou-lhe, então,
se era aquele o rapaz que ia saindo do seu
apartamento, quando chegara o Galvão. Ela
confirmou. Era êle mesmo. Osvaldo negou.
Não estivera no apartamento naquele dia.
Mas Renita insistiu, dizendo que, por sinal,
êle vertia um terno azul. O jovem nega ain-
da esse detalhe. No dia do crime, êle náo
só náo estivera no apartamento, como não
vestia um terno azul, e sim branco.

Essas e outras contradições levam à sus-
peita de que Renita está dissimulando. Seu
procedimento é realmente estranho. Obser-
vou-se isto de maneira bem acentuada quan-do de sua acareação com o sargento da Ae-
ronáutica. A princípio, manteve-se imóvel no
leito, gemendo baixinho. Com aparente difi-
culdade começou a falar. Parecia fazê-lo com
esforço. Mas logo após pôs-se a conversar
animadamente e com desembaraço com a sua
empregada.

Uma testemunha favorável a Galvão jáapareceu. Trata-se do Sr. Salim Lauande, quevoluntariamente compareceu à • delegacia,
para relatar que avistara o sargento, quando'este regressava do campo de futebol, e queisto se verificara bem antes do anoitecer. O
fato se dera na Rua Enéas Galvão, Isto* é,
em local distante da cena do crime.

Impetrado "habesa-corpus" em seu favor,
o sargento Elba foi posto em liberdade. Tam-
bém em liberdade está o estudante Silvio,
que se encontra munido de "habeas-corpus"
preventivo.

Qual o mistério quese oculta por trás detodo esse emaranhado e, principalmente, da
estranha conduta de Renita? É o que a po-lícia está ainda procurando elucidar.

PELO REEMBOLSO POSTAL.
ADQURA, AINDA HOJE, UM

RELÓGIO ESTILÍSTICO

i
Todo de madeira enver-
nizada, com 19 cm. de
altura por 16 cm. de

largura.
Preço excepcional:

CR» 195,00
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IMIGRANTES A TRÊS
MIL CRUZEIROS

(Continuação da página 40)
nha n. 24, apartamento 601. Chegou ao Bra-
sil em 14 de março de 1939, trabalhando inl-
cialmente como garção no Hotel Imbetiba,
em Macaé, Estado do Rio e, como não dis-
punha de recurso algum, recorreu á "União
Beneficente", sita â travessa dos Barbeiros

que o Sr. Braz Pinho servia como elemento
de ligação com o Minist("|io das Relações Ex-
teriores, e que, junto ã Missão Militar Bra-
sileira, certa vez, conseguira o embarque de
uma família composta de quatro pessoas e
mais duas isoladamente, tendo êle, Walter, milhares de envelopes, cujos endereçosn_Mi___ m\â\ maeMA m _*¦¦ ___»*+_4 _!__ /*_*4 OAAA AA ____s .__ . ... _J _ Vpago ao mesmo, a quantia de Cr$ 8.000,00.

Um "tiro" de 200 mil cruzeiros
Walter Gottschalk não teve pejo em con-

fessar que, durante o tempo em que traba-
lhou na "Brasalem", recebera uma quantia

ma para os parentes da vítima no Brasil, con-tando que o imigrante havia sofrido um "aci-
dente" ao transpor as linhas de limite sovié-ticas...

Tambéni foram encontrados em seu poder,
oon-tinham nomes de instituições religiosas euma grande lista de nome;, de súditos ale-mães residentes no Rio e São Paulo.

A Missão Militar Brasileira

?' !i *?T. andar',« que ,h« ,ndlcara • M- aPfoximadamente de Cr* 200.000,00, de con- mlK, jSUÍ di i<S,iíS hí « «f?^ferido hotel para trabalhar. Em principio, tribuições de pessoas aqui residentes, e que va dis. . wí „a fSnSde* <5S nú_ W_k£de 1940 abandonou o primitivo emprego vln- desejavam trazer seus parentes, não tendo Wolfgang Gottechalh ooiSiuTaTobteí Sm
S_*EE 

° RÍ-i °nd1 
2 

fJ? ««"P™?^0 d« •* ""a™ Pitado quaisquer contas a Mr. Ja- ro d! Inúmero??£SSS?SM?3k, MMter
?_!_*_• _"_L_"liir9 Ltd*-"> e. P?*?í<>rme«te mes, sob a alegação de que este nunca as Brasileira, única encangada do^iço dí

*? * ... a, imigração de refugiados, nenhum ônus exi-Inocentemente confirmou que permane- ge dos imigrantes, e o Lolde Brasileiro temcera trabalhando na -Brasalem" até o mo- facilitado o pagamento das pawígon.. Z m?-

passou a trabalhar na Papelaria "Paul Na-
than", sita á rua Álvaro Alvim n. 33, como
arquivlsta e, mais tarde, cobrador, e onde
justamente surgiu o primeiro caso.

0 primeiro desfalque
No dia 2 de julho de 1945, Walter Wolf-

gang Gottschalk deu seu primeiro "golpe" no
Sr. Nathan. Acusado por este de haver se
apropriado indebitamente da importância de
Crf 33.000.X», foi, entretanto, absolvido da
ação judicial que lhe movera Nathan, por «x.nào embarcar para São Paulo e tentar no-falta de elementos. vos golpes, o que fez montando uma firma

OAgmmmAti 
UmMmmmei especialista na vinda de imigrantes euro-

RI aluC IQIDB •¦• Peus P*ra ° Brasil. A essa nova arapuca êle6 air?" aeu o.nome de "Viktorla Turismo", alugan-
Tendo tomado o gostlnho do dinheiro fã- f* P»ra tel a sala n. 402, do prédio n. 184,

cll, Walter não levou muito tempo para ar- d* "» Alvares Penteado.

mente em que Mr James Smlth desconfiou dicas prestações, ou medlaíteWntias.da sua honestidade", tomando-lhe então a Portanto, náo se justifica a intromissão dechave do escritório e proibindo-lhe a entra- Indivíduos da espécie de Walter Gottschalkda no mesmo. cujo único Intuito, como já ficou definitiva-
mente comprovado, era o de arrancar os úl-
tlmos vinténs dos estrangeiros aqui residen-
tes, ludibriados em sua boa fé, e amargura-
dos com a situação que atravessam seus en-
tes queridos na Europa faminta e flagelada.

Novos "golpes"...
Nesta situação, nada mais restou a Walter

ranjar outra vítima, e esta veio na pessoa
do cidadão norte-americano James Milton
Smith, que lhe foi indicado pelo porteiro de
um edifício sito á rua Domingos Ferreira nú-
mero 92. Mais tarde encontrou sua futura
vitima no Hotel Glória e, sabendo das difi-

O mais interessante de tudo está em queo espertalhão, ao receber as módicas contri-
buições dos interessados, empregava-as no
pagamento do aluguel da sala, algumas con-
tas da firma e correspondência da mesma.

Walter Gottschalk, vivia como um naba-
cuidados em que se achava Mr. James para £*; ****** *•« •»<*» menos de Crf 4.550,00
conseguir um apartamento, prontificou-se P*'0 «Paramento em que reside. Ultimamen-
lhe arranjar um, o que foi feito, mediante to »"*ca<l»r» * Importância de Crf 10j000,00
a quantia de 15 por cento sobre o aluguel ^'í. v,nd" *• Adelheld Witte, Hans Waeker,
em favor de Walter. De fato, na avenida •enhorf, « «••» Gorian, 8r. Gaertner, Her-
N. S. de Copacabana n. 1134, apartamento 21*"" Haberiand e Henrique Mehrholz, sen

{juventude!I ALEXANDRE I
mmm\eZ wÈwmTMát. ^H ________ ._. mU l *a tRS

__P Jü ______ _AK_______ ¦_. _jr _____
jaBS "" MAM ¦m^—ee-m^m ^_ 4ettfS ^H

1004, passou a residir Mr. James, pagandoCif £500,00, tendo dado então ao interme-
diário Crf 3-500^0, mil cruzeiros como sinal,
e o restante após o contrato com o proprie-tário do referido apartamento.

Nessa altura, Walter adquirira as simpa-
tias de Mr. James e, propôs-lhe então a for-
mação de uma sociedade de "turismo", o quefoi aceito, tendo o capitalista americano en-tregue Crf 15.000,00 a Walter, para as «es-
pesas iniciais. Foi então fundada a "Brasa-
lem Turismo Limitada", com escritório áav. 13 de Maio n. 23, salas 702 e 703, come-
çando a funcionar e m20 de outubro do ano
passado.

Como Mr. James não falasse portuguêspassou então Walter a constituir um elemen-to de ligação, dizendo-se sócio da firma e atémandando imprimir cartões com esse titulo.Conseguiu posteriormente um agente daBrasalem" em Berlim, na pessoa do Dr.Hermann Haennecke, residente á Seeufer-strasse n. 3, Wansee, 0 qual, em troca dosserviços que prestava, recebia pacotes dealimentos enviados do BrasiL
Walter Wolfgang Max Gottschalk confes-sou ainda que, no BrasiL o Dr. Braz Pinho.funcionário da Biblioteca Nacional, residen-te ã rua Inhangá n. 15, apartamento 4, ter-oelro andar, assumira o compromisso de man-dar vir imigrantes dos países europeus, me-

do que esta importância, bem como os do-
cumentos respectivos, foram entregues ao
Sr. Braz de Pinho, que tomou as necessá-
rias medidas. Segundo suas declarações este
último nunca lhe dera recibos das quantiasrecebidas, alegando porém precisar pelo me-
nos de parte adiantada para pagar os fun-
clonários do Itamarati que colaboravam com
ele, Braz.de Pinho. Finalmente, confessou
que vendera uma máquina de escrever «_er-tencente ao escritório da "Brasalem" a umSr. Ceribello, tendo embolsado os 3 mil cru-zelros, produto da venda, para suas despesas
pessoaiv.

Outros detalhes
Pouco a pouco, os policiais vão descobrin-do novas falcatruas do perigoro chantagista

Numa carta endereçada ao 8r. Laury Con-celçáo, Walter Gottschalk, fazendo uso donome da "Brasalem", informa que poderátrazer da zqna russa de ocupação o súditoalemão Germano Haberiand. No final da car-ta diz que poderá ser elaborado um "pia-
no" para a passagem do Sr. Haberiand, dazona soviética para a americana, mas que teltravessia se daria por "conta e risco pró-prios", do Sr. Haberiand. O que importa emdizer que, se o Imigrante, durante a fuga

«^dícrí"!*2£%?MdL?íi* mÍ_ c™"1"*". ™**"*** «m balaço, êle, Walter, nada tsendo Crf 1.500.00 adiantados. Afirmou ainda com a *x»Ha". Apenas passaria um telegra-
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TERÇA-FEIRA — 10 DE
AGOSTO DE 1948

Raros serão nesta tempo-rada os dias como os de hoje,durante os quais só há con-figurações avstrais benéficas.S_rá assim prudente apro-veitar a parte da manhã pa-ra cumprir as tarefas quecarecem decisão e força fí-sica. O meado do dia seráfavorável às questões de fa-míli_.« e à tarde aos negócios
que exigem bom senso, re-flexão e tenacidade. Nascemcrianças sadias e de boa apa-rência, que terão muito bomcaráter e um gênio alegre eamável. Elas se dedicarão
principalmente às profissõesmais variadas e ganharãomuito dinheiro.

QUARTA-FEIRA — 11 DE
AGOSTO DE 1948

A excelente configuração
que o Sol formará hoje comNetuno promete-nos apenasmuitos benefícios materiais,mas não nos dará nenhumasatisfação sentimental e nemdo espírito. A excelente con-figuração acima favorecerátambém £43 atividades de de-sinteressadas como a arte, a
poesia e as empresas de be-neficência. As crianças dehoje são inteligentes e sonhh-doras. Têm uma grande in-dependência espiritual e che-
garão a ser ótimas escritorase artistas de nome, principal-mente nas artes plásticas.Morrem ainda moças.

QUINTA-FEIRA — 12 DE
AGOSTO DE 1948

A benéfica influência d«aJúpiter dominará hoje todo
o nosso sistema planetário,dando-nos sentimentos de
bondade e de justiça, que nos

tornarão, a todos, pessoas delealdade, incapazes de fugira propósitos essencialmente
honestos e altruísticos. Omomento mais favorável dodia será o que transcorre en-tre as 11 horas da manhã eas três da tarde. As crianças
que nascem hoje são inteJi-
gentes, obedientes e bemeducadas naturalmente. Te-rão muita sorte nas carreiras
para o serviço do Estado e
gostam de mudar de residên-

» . . .

ATENÇÃO, SENHORES MÉDICOS. ^ TOBB B^

*\Í\m0m\

cia.

SEXTA-FEIRA — 13 DE
AGOSTO DE 1948

Venus apresenta hoje \imexcelente aspecto com Satur-no, mas estes dois planetassão tão contrários um ao ou-tro que não devemos con-
fiar muito neste seu bom as-
pecto, certos de que só nos
poderão dar, no mínimo,
uma influência de melanco-
lia e tristeza. O dia será, noentanto, muito favorável aos
pedidos feitos às pessoas deidade e de sentomentos*se-
veros. Nascem pessoas natu-ralmente criteriosas e sérias,
que saberão se sacrificar embenefício do próximo. Se ti-verem bastante tenacidade
chegarão a ter um brilhante
destino nas artes dramáticas.

SÁBADO — 14 DE AGÔS-
TO DE 1948

Podemos esperar hoje uma
manhã cheia de atividade
produtiva, pois os astros fa-
vorecem as profissões querequerem muita energia físi-
ca, «muito movimento e mui-ta iniciativa. O mesmo não
se dará nas ocupações seden-
tárias em que serão muitofreqüentes toda a sorte decontrariedades de serviço.
Nascem crianças com o espí-

rito alerta e curioso, que seinteressam por tudo quantose passa ao redor delas Asua atividade lhes permitiráalcançar excelentes situaçõesno comércio.

DOMINGO — 15 DE AGÔS-
TO DE 1948

Os que trabalham cons-cienciosamente com amor etenacidade serão favorecidos
pelos astros, que requeremhoje muita energia física,muito movimento e bastant-*'força material. Os que seocupam unicamente de traba-lhos sedentários, na. reparti-
ções onde a monotonia dashoras que passam são pesa-das, pensarão demasiado emnamoros e bobagens. Ascrianças que nascem nojetem o espírito alerta e curió-so. Discípulos demasiados ler-dos, apesar das qualidadesacima mencionadas, carecemde muita energia para se li-bertar da preguiça.

SEGUNDA-FEIRA — 16 DE
AGOSTO DE 1948

Os trabalhadores conscien-
ciosos e tenazes são favoreci-
dos hoje por um excelenteaspecto que se forma entreSaturno e o Sol, o qual pro-mete além disso aos cultiva-
dores uma nova alta sobre os
produtos de suas terras. Será
prudente que não abusem,
pois as demais configurações,
mais ou menos maléficas,anunciam contrariedades nosamores e nos negócios. Ascrianças que nascem hojenão serão muito brilhantes,
mas terão qualidades de sa-ráter muito sólidas que lhesreservam muito êxito e uma
prosperidade que alcançarãoà força de um trabalho te-naz.

SALES TORRES HOMEM

Cabe aos homens de Estado a observação
do todo estatal assim como se tratasse de ummaquinismo; não exageraremos mesmo di-zendo que devem assemelhar-se os compor-tamentos dos homens que conduzem a má-
quina de Estado e os que fazem acionar oentrosamento de ferragens destinado à cria-
ção da força responsável pelo movimento doembolo no selo do cilindro. No entrosamento
mecânico é inaconselhável prosseguir natentativa do trabalho se começa a pronun-ciar-se um defeito qualquer, sob pena de cor-rermos ao encontro dè perigos terríveis.

No conjunto er.tatal o mesmo vemos dar-see uma crise qualquer é bastante para Indi-car a necessidade de uma providência a me-nos que queiramos deixar por terra a sêmen-te do jôlo que. poderá prejudicar o trlgal.Entre outros tantos detalhes importantes
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1 ano Cr$ 70,00 •-

6 meses Cr$ 40,00

no funcionamento da máquina de Estado es-tão os problemas financeiros sem cuja so-lução nada poderá dar certo; a crise decor-rente perturbará o trabalho e daí por diantetudo irá de mal a pior.
No Brasil antigo tivemos vários períodosde atenção cuidadosa voltada para esses pro-blemas, havendo mesmo uma fase histórica-mente denominada a dos ministérios finan-celros. Ê af que vamos encontrar como figurade primeira grandeza o vulto inconfundível

de Francisco de Sales Torres Homem.
Integrando gabinetes ministeriais como ode Itaboraí, Sales Torres Homem tinha, como

por assim dizer, a responsabilidade total docaso financeiro. Dentro da terminologia mo-derna, nós chamaríamos esse grande brasi-leiro um técnico de finanças. De fato assimo era e para Sales Torres Homem essas quês-toes não tinham segredo, atacando-as comsegurança e probidade.
Desde cedo manifesta-se Torres Homemum destinado ao estudo destas questões coma diferença apenas de que, na mocidade enos arroubos da teoria, êle se fez autor derebeldia Irreverente. Este teria sido o homemdo tempo em que escrevera o "Timandro".

A experiência, resultante do trato diáriocom os imprevistos da vida prática, remo-delam o autor revolucionário, em breve o
parlamentar se torna paradigma de teoriaaliada à prática. Filho de muito boa gente doEstado do Rio, Torres Homem tinha fortunaconstruída na lavoura açucarelra. Podemosmesmo dizer que Torres Homem está entreos que não passavam indiferentes às neces-sidades alheias.

A ciência do Direito, as sutilezas da filo-sofia, oa rebuscamentos literários e os mis-térlos da imprensa sâo setores diferentes em
que apreciamos Sales Torres Homem agindocom a segurança de mestre.

Sua obra de financista assim também a deorientador dos negócio» públicos são as es-
pecialidades que lhe asseguram lugar na his-tória nacional. Quase ninguém o aprecia se-não por este aspecto; nos outros, por nós
assinalados, êle também foi grande.Seu próprio titulo nobiliárquico,'o de ba-rão de Inhomirlm náo logrou superar o re-
nome e mesmo o titulo de financista.

O nordestino Estado do Rio Grande do
Norte honra-se ainda hoje de o ter tido como
um de seus provectos representantes no Se-nado.

\^ . DA MED,C,NA

MATERIAL CIRÚRGICO EM GERAL — MA-
TERIAL QUÍMICO E DE LABORATÓRIO
DESPESAS DE PORTE POR
CONTA DO CLIENTE

. -g. ít A ¦ ú
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/tli\ A B c
fi II Bisturi, tipo Collin,
I II tamanho ABC.

I Ml CR$ 25>°°
fi ÊJ Temos grande
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*'' I '// terial Cirúrgico
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Lâmpada ultra-violeta, adap- tlÊÊ/ÊÈh Combinação de bolsa detável em qualquer suporte *ammWmmWB&\ á9ua ."ente e irrigador
c__ra La„mf?ada de 11° volts. _$?/-CW__^#&. .ík completo.50 ou 60 ciclos .... 952,Q_ M^W^iW^Wm ' CR? 45'00

^®>^j^!Z__Z___Z_-_!. 
1) ^k'^^$ivi::'-J:T:^^^8aco de borracha Pa«"a gêio

\, '^mSiai^^m^^fiFy' /Sife-_ _^-r?*_\ 
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Conjunto para lavagem de t^>___-__^_Wolhos, nariz e ouvido. y^Jw_^^jSf ^$s^_ _ _—-
CR$ 18,00 \1 \]i -—-^--* 
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Comadres Jones
Anatômica  120,00
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TESOURA CIRÚRGICA "'

Com Ponta Reta, de 13 cm. ... CRÇ 45,00
Com Ponta Curva, de 13 cm. ... CR$ 48,00

Temos de todos os tamanhos

-.i^Hwp,\»"Vll,V_.
-'- — ¦¦ ¦¦¦

-^ SERINGAS
ffi^^V- /«^ (Sr^- 00m ê"1*3010 cilín-

^^ drico original ame-
1) ri ca no

^*v**W 2 cc  25,00
3 cc  38,00

URINOL para homem CR$ 35,00 5 cc  45,00
URINOL para mulher CR$ 38,00 10 cc  60,00

Em ferro esmaltado 20 cc  68,00
50 cc  130,00

ESTOJO DE EMERGÊNCIA
2 üisturis; 1 Tesoura reta ponta rom-
ba; 1 Tesoura reta ponta fina; 1 Pinça
de djssecação; 1 Pinça dente rato; 1
Pinça para ligadura; 1 Tentacanula; 1
Colete agulhado; 1 EstMete aboto*.o.

CR$ 420,00 VL -£d/

— ^k*M
^-Ja&t?***]!..,_¦,¦> - ¦¦ _._,,. ¦„— __> çatrinH íd ^N MHk]

PINÇAS DE KOCHER
Articulação Collin Francesa

Reta de 13 cm  CR$ 50,00
Curva de 13 cm.  CR$ 50,00

ANQ1TFm ^is. _ a * 1 an

T""-— t^i ^... ^4wis*iii&..,?,iaai____

slr »\ v.v ____

i*a'i ,, _._»¦__-__»? _ ... __E**V

Termômetros
Prismáticos

em estojo de
proteção

Metálico Cr$ 22,00
Bakelite Cr$ 25,00

AGULHAS PARA SERINGAL
Americanas, de aço Inoxidável

25 X 6  5,00 — 30 x 7  5,00
25 x 7 ..... 5.C!0 — 30 x 8  5,00
25 x 8  5,00 — 40 x 7 ..... £>;00
30 x 6  5.00 -40x8  o 00

Aparelho Pressão
a Mercúrio

Original B D
CR$ 900,00

A lompada ' Neo-Mmtn" adaptada numa cadeira
para Irolomenlo do região dorso!

NEO-MININ — Lâmpada
para banhos de irradiação de

infra-vermelho, portátil
110 Volts  250,00
220 Volts  260,00

7W^/^//y^^^^_fc^
AV. RIO BRANCO, 129 — 1.°, 2.° e 3 °

RIO DE JANEIRO
End. Teleg. "Instruótico" — C. Postal 3.678
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COMO SURGE UM
SESI EM TERRITO-

RIO NACIONAL
QUANDO A MODÉSTIA DO MINEIRO ENCOBRE UMA OBRA
DE VULTO COM O SINGELO TÍTULO DE "AMBULATÓRIO" -
REFORMA NA ASSISTÊNCIA SOCIAL — HARMONIA ENTRE
PATRÕES E EMPREGADOS — NADA DE GRAÇA — UMA TAXA
MÍNIMA PARA UM MUNDO DE SERVIÇOS MÉDICOS, JURÍ-

DICOS E SOCIAIS

*
Reportagem de Edmar Morei

M mfmM B-JIS-fe..

^hp* ^^Pi B" '' ^^B B;'
r*MUMMiff >'. Wí

1 • S, \ fl mlJ^kW
W Mmya¥ Z—fW

^Sfft' .. •Í3Í», _/ - ,:*?

.::K-'i •

r/

-j5^1B_I___.-''i''¦¦ '.t-;y.'\f>_.'¦.!"'•¦/ !>-.«v •'¦''¦¦• ^y^Bfe-J, • . _¦_•-.¦ ..¦.:,'-• V".'-'

/•• • ^Bta.i' ¦'•:^lBàk'
'"¦Vt1 -¦' 'J.»'1*''S^S!^________________L'''rCfc^BBiâfc •

i\.l*£&-' ^^i^m^mmmmm:'" "¦'<¦>- . ^I^HÍb:*^^fl Wmtá ¦'""\;\^Br-
• -X \i &"- •*' \ ^ I* v ^i m,'...%* '- \ ll-' ' ^K B- \b̂B:

: ^MMm'^*mjWMM. "¦

-%¦¦ >•<>.,¦¦'¦¦¦' ¦ \M
:>,?ajlj\'. •¦ --*¦, .'.-. - ¦ ¦. ... » W

. f>>'¦:$-: 
'"'. '¦'¦¦ • . .'" V*;'iHte •--¦' ••¦_,¦ \'

.'_.-•.#•<< 
''-•-. ' . ' -' \

;-a»; \ -. •• :' 1

ê- •"•': fl ... -. ,;
" 

.'' 
i '

";, _í "¦* * ¦ i^?

/\JL_ \L
..... ; .*

•;. ;m#?!*^*»n -• ?¦ • ^Ni^^yife.

Exome de metobolismo no Ambulotó-
rio do S.E.S.I., em Belo Horizonte, umo
das orgonixoções médicas mais com-

pletos de pois.



Ambulatório, no sentido
exato da palavra, quer dizer"hospital onde não se tratam
senfio doentes que caminhem
por seus pés",

Milhares de mineiros pas-
sam, diariamente, pela rua
Tupinambás — uma das mais
centrais de Belo Horizonte
— e vêem um imenso letreiro
dominando a fachada de um
prédio, anunciando: "Ambu-
latório do Serviço Social da
Indústria".

A instalação de um simples
ambulatório deve ser motivo
de satisfação pública. O mi-
neiro, é, por tradição, um
brasileiro que fala pouco e
é excessivamente modesto.

Na verdade, aquele ambula-
tório é um verdadeiro Insti-
tuto de Diagnóstico, funcio-
nando em estreita colabora-
ção e entrosagem com outros
serviços médicos, sociais e
jurídicos, tudo em benefício
dos trabalhadores em indús-
tria de Minas Gerais, em nú-
mero d-a 30.000, só em Belo
Horizonte.

tÉ sabido que o Serviço So-
ciai da Indústria, mais conhe-
cido pela abreviatura de
S.E.S.I., foi criado pela
Confederação Nacional da
Indústria, com a finalidade
de estudar, planejar e exe-
cutar medidas que contri-
buam para o bem estar social
dos trabalhadores na* indús-
tria e nas atividades asseme-
lhadas, como sejam pesca,
transportes, etc.

REFORMADA
A ASSISTÊNCIA
SOCIAL

Assistência social não con-
siste em caridade individual.
É o próprio presidente da
C. N. I., Sr. Euvaldo Lodi.
quem proclama aquele con-
ceito, quando afirma:

"Da caridade individual
espontânea, ocasional e de-
sorganizada, passou-se, já em
fins do século XVIII, à cari-
dade social organizada. Sur-
ge então o grande movimen-
to de organização de carida-
de social e de instituições de
benemerência que floresceu
através de todo o século XIX,

A grande fonte inspiradora
desse movimento foi a Igre-
ja Católica, que sempre ze-
lou pelos desamparados e pe-
los membros menos favore-
cidos do seu r-ebanho social.
E através do idealismo social
que criou, formando o espí-
rito filantrópico, fez surgir
leis de assistência à pobreza
e ao operariado, emitidas du-
rante o curso de todo o sé-
culo XIX.

Mas a caridade social orga-
iizada foi apenas uma expe-
riência social de alta ben?-
merência, cujos resultados
ficaram muito aquém da ex-

, pectativa.
Nas novas condições de

vida geradas pela revolução
industrial surgiram probje-
mas sociais até entáo desconhecidos. O de-semprego e os salários do baixo nivel, osacidentes de trabalho, as doenças profissio-nais, as condições anti-higiênicas de traba-lho e esgotamento, a desnutrição, as habita-

Coes impróprias e congestionadas, tornaram-s-3 riscos sociais aos quais ficaram sujeitos
grandes contingentes da população, precisa-mente os que mais diretamente interessa*-
vam à economia social.

O proletariado, inspirado pelos injlintos
de auto-consorvaçáo e de/es*., pt&sa ;, lutar
For um prog-ama *V? teivindic-çõ*** c«? rr •
tfita juítira » '• ••
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Jovens industriários procuram o S.E.S.I. em BeloHorizonte, em busca de assistência s o c i ai.

Dentro dessa nova mentalidade de classemilitante na cruzada de seus direitos, qual-quer assistência ou socorro com a expre.s-são de caridade ou filantropia passou a serrecebida como humilhação.
A nova mentalidade do proletariado nãomais se conformava com gestos generososde caridade ou filantropia. Impunha-se por-tanto, um nevn ristema para observação e so-•i:'.-ão doj problemas sociais criados pelo inaustriammo Era indispensável eliminar omal s.trr do proletariado, de forma sistema.aicn, vic.cn J ur^avizncf.. to. Mej(JÉf|o

pu;~. penetrar na análise cientifica de suascausas. Tolâijva-se urgente adotar um pro-grama prevideme ? instrutivo de sanea-mento social. Por fim, surg.\: «. no... técnica
que sendo fundamentalmente humanitár.ase apresentava ao mesmo tempo objetiva ra-cional. metódica e esclarecedora, servindo deponto de ligação e centro de inspiração das«-lasses sociais cm conflito".

Neste resumo do programa social, o SrBuvaldo Lodi traçou de maneira corajosa eciara, q roteiro rir» <; p c .
em todo o »Zü -SI 
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COMO
SURGIU O S.E.S.I.
EM
MINAS GERAIS

Mina? C:—'« com seus 7.000.000 de habi-tantes, dos quais 15o ,*0? "Jnpregam ativida-des em estabelecimentos Indusuii'» e trans-
portes, necessitava dos serviço* sociais doS- E. S. I., cujas atividades foram inlc"*-das na terra nontanhesa com a realizaçãole um Curso Intensivu p?ra a formação le.'. -K-iliários Sociais.
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Para tanto, foram selecionadas 36 mocm.
de 122 candidatas em nove núcleos indus-
triais: Belo Horizonte, Juiz de Fora, Sabará.

Nova Lima, Uberaba, Itajubá, Catagua7.es.
___âo João dei Rei e Lavras.

Í'' O referido curso tevê início em setembro
de IÜ47 e foi organizado pela Escola de Ser-
viço Social da CapitaL Estendeu-se a maio
do corrente ano, contando em seu término
com 21 auxiliares sociais. Estes elementos
uim vez suficientemente treinados voltarão
às ,:uas respectivas cidades, nas quais em
futuro próximo o S.E.S.I. pretende insta-
lar serviços, de acordo com suas necessida-
des mais prementes.

Simultaneamente, foram distribuídas vinte
bolsas de estudo para a Escola de Enferma-
gem Carlos Chagas a fim de que providen-
ciasse com a possível urgência um grupo de
enfermeiras para* integrarem os serviços de
enfermagem.

Preparado o material humano para o tra-
balho, organizaram-se as Divisões de Assis-
tência Social e Serviço Social para darem
início aos serviços assistenciais do S.E.S.I.
em Minas Gerais.

O campo de ação para uma e outra deve-
ria ser, como é evidente, condicionado às
conclusões de Pesquisas Sociais que forne-
cerão dados seguros sobre as necessidades
reais do operariado.

A verdadeira assistência social para ob-
ter resultados eficientes, precisa ser feita de

maneira científica e no mais alto sentido
técnico.

Preparado o material humano para iniciar
uma obra de vulto, até então desconhecida
no país, o S.E.S.I. instalou em Belo Hori-
zonte um agrupamento de serviços médicos,
dentários, jurídicos, sociais e de enferma-
gem, intimamente ligados.

Em qualquer lugar do país ou mesmo ro
estrangeiro, a referida organização jamais
seria conhecida por Ambulatório. Mas o mi-
neiro, modesto e que gosta de trabalhar sem
estardalhaço, preferiu aquele nome que lem-
bra, geralmente, uma sala de espera com um
banco de madeira, um enfermeiro fazendo
curativos, um médico receitando vermífugos
e uma mocinha preenchendo um formulário.

\ OBRA
30
AMBULATÓRIO

Todo o primeiro andar de um grande edi-
fício, à rua Tupinambás, serve de sede aos
serviços do S.E.S.I., funcionando os se-
guintes serviços: clínica médica, clínica ei-
rúrgica, ginecologia, obstetrícia, pediatria,
oftalmologia, dermato-sifiligrafia, cardiolo-
gia, laboratório clínico e radiologia.

No setor dentário vêem-se serviços de clí-
nica, radiologia e prótese.

Estão em pleno funcionamento os serviços
jurídicos e sociais, serviço médico social com
o estudo, diagnóstico e tratamento dos casos
médico-sociais, enfermagem, curativos e in-

jeções. banhos de luz, infra-vermelho e dia-
termia.

Desde 1.* de maio do ano corrente, o
S.E.S.I. assumiu a direção virtual dos Sar-
viços Assistenciais das Escolas de Aperndi-
zagem do SENAI em Belo Horizonte, Juiz
de Fora, Sabará, Nova Lima e" Uberaba, com
um total de 1.300 alunos menores.

Atualmente, mantém o S.E.S.I. nestas
Escolas, os seguintes serviços: médico, en-
fermagem, dentário, alimentar, serviço so-
ciai escolar, orientação das atividades refe-
rentes à educação física.

No setor médico atua: exames clínicos,
abreugrafia, reação sorológica para sífilis e
exame de fezes, como rotina obrigatória. Tra-
tamente das verminoses, das anemias e dos
sifilíticos.

No setor dentário: assistência integral.
No setor alimentar: fornece merendas à

base de leite, pão e frutas.

No setor de Serviço Social, o S.E.S.I. es-
tudou e programou um vasto plano de ação
de maneira a atender o menor dentro da Es-
cola, no Lar e no Trabalho, a fim de conse-
guir o seu objetivo: maior rendimento das
Escolas, melhor formação e maior número
de técnicos para a Indústria. Já estão tam-
bém em funcionamento o setor de "Pesquisas
Sociais". Como primeiro trabalho, o S.E.SI
realizará, simultaneamente, uma pesquisa"Padrão de Vida" em Lôrno de todos os ope-
rários de Belo Horizonte e uma outra com
o objetivo de conhecer a cidade de Belo Ho-
rizonte, seus elementos característicos, recur-
sos, possibilidades e problemas socia_s que
apresenta.

Quanto ao programa para trabalhos a se-
rem realizados, existem planos estudados. O
primeiro se refere à instalação de uma Ma-
ternidade em Nova Lima. Cumpre assinalar
que esta cidade conta com um grande Am-
bulatório Médico mantido pela Caixa' de Apo-
sentadoria e Pensões, razão porque decidiu-
se pela criação de uma Maternidade e não
por um Ambulatório. Será instalada em pré-
dio construído para o mesmo fim e que o
S.E.S.I. arrendará. O contrato respectivo
já foi assinado. A concorrência do material
para aparelhamento está sendo julgada espe-
rando-se que esteja em funcionamento den-
tro de 120 dias. Terá capacidade para aten-
der 500 partos por ano.

É pensamento estender-se a Assistência
Dentária a inúmeras cidades do interior. As
duas primeiras em Barão de Cocais e São
João dei Rei já estão com os consultórios en-
comendados.

Mau o S.E.S.I. não ficará com estas rea-
lizações apenas. Sua obra continuará, de
muitas formas, procurando a melhor solução
para os problemas dos nossos trabalhadores.

O que foi narrado em linhas acima, embo-
ra de maneira sintética, é apenas, uma eta-
pa do S.E.S.I. em Minas Gerais.

Esta reportagem serve, também, para mos-
trar ao público como é feita a expansão do
S.E.S.I. no território nacional, sem gran-des alardes.

Fosse um trabalho mais longo, em forma
de livro, poderia ser precedido com estas
palavras do Dr. Castro Barreto:"Divulgando tal obra, que enaltece o va-
lor e a necessidade do "Serviço,. Social na
Indústria" como meio de criar e manter cli-
ma favorável ao maior desenvolvimento da
produção, assegurando a harmonia entre pa-
trões e empregados, fazendo com que à todo
direito corresponda um dever, conciliando os
interesses do Capital e do Trabalho, entende
o S.E.S.I. estar dentro de sua finalidade
— "Pela Paz Social do Brasil".
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ALTO, 

costas largas, olhar severo., so-
brancelhas espessas e negras, Jayme
Ackerman penetrou no salão inun-
dado de luz. Não teve que procurar

a dona da casa, a senhora Monval. Ela o ha-
via visto entrar e se dirigia a êle. Saudou-a
distraidamente e parecia apenas desvanecido
pela excessiva amabilidade dessa mulher
bonita. Desde algum tempo, Jayme aprendera
a pôr de quarentena estas exageradas e fre-
quentes manifestações de carinho. Sabia que
ligavam menos à sua pessoa, que à sua
imensa fortuna.

De pé, diante do piano de cauda, uma se.
nhora obesa e muito decotada, cantava uma
ária de Mozart, que, parecia, ninguém es-
cutava. Jayme percorreu com a vista a assis-
tência e, de pronto, um sorriso suavizou o
golpe metálico daquele olhar: acabava de
descobrir a senhora Vrocourt Era a ela que
procurava, e por ela viera à casa da senhora
Monval. Contemplou-a por um momento.
Sem dúvida, sentiu ela que alguém a olhava.
Dirigiu-se até êle e lhe atirou toda a luz de
seus grandes olhos negros, engastados no
rosto de deusa...

Deslizou-se até ela, inclinou-se e beijou
ternamente os dedos longos e finos que ela
lhe estendia:

Angélica, murmurou — venho dizer-te,
uma vez mais, que te quero e que não pos-
so viver sem ti.

Vê-se que és o habitual tirano e que
nada resiste à tua vontade. Porque não cedi
imediatamente ao teu capricho, julgas amar-
me. Quantas outras, antes de mim, já foram
alvo de teus galanteios?Angélica, não zombe* de um sentimento
que é mais forte que eu, da paixão que se
apossou de mim. A nenhuma das mulheres
que conheci tenho querido como a ti, com
abstração de todas as outras.

Mas, meu querido amigo, deixe-me res-
pirar, ver claro dentro de mim mesma. Sa-
bes, além disso, que não sou mulher de cin-
co ou sete. Abomino os encontror. furtivos
e as entrevistas secretas. Se chegasse a ser
tua, se-lo-ia como mandam meus princl-
pios.

Assim £ como te quero.O único mal é que te esqueces de meu
marido.

Jayme cerrou os punhos.Ah! Esse!
"Esse" é um moço bom e leal, que te

proibo menosprezar.
Angélica, tu o amas?
Sim.

E se êle mesmo aceitar o divórcio? .
Como és loucol

Estas últimas palavras, pronunciadas com
um sorriso muito doce, eqüivaliam a uma
espécie de assentimento.

Jayme retirou-se do lado de Angélica eimediatamente começou a localizar AndrésVrocourt.
Encontrou-o no ralâo de jogo. Era um ra-

pazola de vinte e sete anos e simpático. Eraarquiteto e na sua profissão poderia ter feitomelhor carreira se não lhe faltasse umpou-co de decisão e muito espírito de negócio.Além disso, demasiadamente confiado.
Acercou-se dele e, com voz áspera, lhe dis-se:

Vrocourt, preciso falar-te.
Sentaram-se sobre o diva e, à queima-rou-pa, o homem de negócios iniciou seu iôaode cartas à vista.

Você sabe — disse — que quando re-solvo uma coisa, faço-a por qualquer preço.Surpreendido do começo, Andrés olhou-oestupefacto.
Note-se — continuou — quando me de-cidi a adquirir ações da "Companhia Insu-lar dei Caucho", Rosenfold tratou-de resls-tir-me. Em três meses o fiz quebrar. Outro

exemplo: havia na ilha de Amboine um go-vernador que atrapalhava e travava uma de
minhas explorações. Nem as ofertas nem as
ameaças produziram êxito: uma manhã, en-
contraram-no morto em sua casa. Compre-
endeu, Vrovourt?

Aonde quer ir você com seus rodeios?
Provar-lhe que é perigoso cruzar meu

caminho. Agora ao assunto: quero Angéli-
ca, sua mulher, e me entrou na cabeça que,
no menor espaço de tempo que marca a lei,
seja minha mulher.

Angélica está a par de sua... propôs-
ta?

Sim.
Se ela implora minha proteção contra

você, nada, nem ninguém poderá, tomar-ma.
Mas, se prefere sua fortuna à minha juven-tude e ao meu carinho...

Quais são suas condições?...
Ah! Já saltou a raposa! Quem pensavocê que eu sou? Há muitas coisas que o seu

dinheiro não pode comprar. Por exemplo: a
juventude que eu tenho e que você há muito
perdeu.

O jovem acendeu um cigarro, voltou-lhe
as costas e retlrou-se...

O homem de negócios esperou que se per-desse de vista, para abordar Angélica.
Tudo vai bem — disse-lhe com uma

mistura de ternura e Império. — Amanhã,
às três hora*, esperar-te-ei na esquina da
Concórdia. Partiremos para Douville, onde
me espera meu iate. E navegaremos, logo,
ao acaso, para onde nos leve nosso deva-
neio...

Meu amigo, náo lhe disse ainda que

(Continua na pagina 32)
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PERFUME pfypft/
SUPREMA CRIAÇÃO DE NOVITEX

•I PAÍSES (•oiin.rreni p;ir;i siiíi re.ilizaçfio: Da FHANÇA:
A idéia, a fórmula. „ preparo; Da SUÍÇA: () segredo
de- sua fivaoào; Da ÍNDIA: A essência. <: aroma mis
terioso dos marajás.

KIA.I — O aroma impressivo, misto de elegância e bom
iíôslo, preparado em 2 tonalidades distintas:

N." 1: Suave e delicado, para Senhoras; X." 2: Seco e
discreto, para Cavalheiros.

PELO REEMBOLSO POSTAL

| À FEIRA POSTAL
Av. .Marechal Floriano, 67 — RIO DE JANEIRO

1'eço enviar-me I vidro KIA.I N."  ao preço
de Cr.S 75,00 mais CrS 3,00 cie porte.

!NOME 

A

i RUA E N." 
CIDADE  ESTADO'. N.

UMA LUVA NO PE
A MAIOR NOVIDADE EM CONFORTO E DURABILIDADE

MOD. N. 1.033 — CRÇ 105,00 MOD. N. 1.045 — CR$ 110,00

forração de carneira e solado firme. Cores, tanto em pelica como em camurça ou
búfalo branco (azul marinho, marron, sangue, âmbar, preto e verniz). O mesmo

preço em saltos 1 %, 2 % e 3 Vj.
Remeta o endereço certo (nome, rua, número, cidade e Estado onde mora), fazendo

sua encomenda pelo REEMBOLSO POSTAL ao

EMPÓRIO RIO GRANDE
Rua Regente Feijó, 45 — Loja — Rio de Janeiro

A REGUA DE CÁLCULO PARA AS ESCALAS
SISTEMA "DE MEDEIROS"
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De aplicação pratica para resolver com rapidez e absoluta precisão os problemas quese referem as escalas gráficas. Facilita a confecção de plantas, mapas, esboços lei-turas de grandezas em escalas, transposição de escalas, etc. Inclui as escalas loga-rítmicas fundamentais para resolver multiplicações, divisões, multiplicações sucessi-vas, multiplicações combinadas com divisões, proporções, regras de três simples ecompostas, percentagens, quadrados, raizes quadradas, cubos, raizes cúbicas quar-tas e sextas, extração de logã-rítimos comuns e neperianos, cálculo de potências in-teiras ou fracionárias, áreas de círculos, volumes de cilindros, perímetros e áreas defiguras planas, áreas e volumes de sólidos, conversão de medidas etc Possui as es-
?*â?«: ^ficas: 1:2,0- 1:25. 1:33 1/3, 1:50, 1:75, 1:100, 1:125, 1:150, 1:200, 1:300, 1:400,1:500 e todas aquelas que são múltiplas ou submúltiplas destas; logarítmicas- L AD. K; uma'escala de polegadas (a) em bordo chanfrado, e um triplo-decimètró
graduado de 1/2 em 1/2 mm. — Possui ainda um cursor de ampla visão, dotado deponteiro, com três traços d;> referência; dois fixadores para o compasso e um fixadorlateral para a lingueta. — Fabricação Arquimedes

Preço único em todo o Brasil: CR$ 450,00 — Com estojo e livro de instruções
ACEITO REVENDEDORES NOS ESTADOS

Pedidos pelo REEMBOLSO POSTAL a: J. MEDEIROS JOR.
Caixa Postal, 111 — Rio de Janeiro
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As vitaminas "A" e"D"
são elementos
pensaveis ao organismo

humano
Como resultado de constantes pesquisas,surgiram as drágeas fortiíicantes

BONOLEO, um preparado à base de vi-taminas "A" e "D" extraídas de puroóleo de fígado de bacalhau, associadas aoutros elementos de notável açáo tônica
e reconstituinte.

BONOLEO é especialmente indicado
nos casos de debilidade geral, anemia, fal-ta de apetite, na convalescença e demais
estados de fraqueza, onde se torna neces-
sário o uso de um fortificante reconsti-
tuinte.

BONOLEO é vendido em todas as far-macias e drogarias do Brasil. Produtos
Veroterápico . Rua Clarice índio do Bra-sil n. 39 — Rio.
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APARELHOS DE ILUMINAÇÃO

^¦BnonnBnnMi

INTERIOR
REEMBOLSO POSTAL

__.,. SAS 00 RXO PA/?Â TODO O sBPAS/l
PTSOMENTE QUANDO RECEBERÁ SUA ENCOMENDA

DO

ft maior ^favjiiia em ilumina^

PULSEIRAS PARA RELaOfO-^
AJUSTÁVEIS EM QUALQUER MODELO DE RELÓGIO E MEDIDA DE PULSO

A§AÍttMUtA (jlrleman À QUEROSENE N.° 249

rÕvent?%^V^hnLo._fcvndantc e «co»ômica. Resistentes â chuva

fim de iluminação.
PREÇO: CRS 350.00 — Pelo Reembolso mais CRJ 20.00

X§5_í__ -^ </*ílfí/

Únicos dislribi. Av. Marechal Floriano. 146Tels, Loja: 43-7885 e 23 1065 - RIOCflSfl TITUS Tels Laia 437885

CANETAS TINTEIRO

PMíhlH

^Jgg^M^^^^
51 CAPA FOLHEADA A OURO

CAPA PRATEADA CRS 450,00
CR$ 375.00

VACUMATIC MODELO JÚNIOR ¦ CRS 150 00

JwES80* 
"5£Sii)Ji2Írea' Sem despesas Para ° compradorPed.dos a : METRÓPOLE VENDAS - Rua do Rosário, 159-Rio

ARTIGOS DE ESCRITÓRIO

/ríW ESTOJO [|||
GRAMPEADOR BOSTITCH

«AM. (ADOR - Cram
Ma 50 folhas de papelfino, ou 20 de papel gros-so, sem o menor esforço.

t
'4'

ALICATE - Retirando-se
a base, funciono como
um perfeito alicate.

2a«0S\. As.^mmWÊÃ^-0E >4I___T-
\C«fllHTII/ íSifeHP

REUNINDO TRÊS
MAQUINAS EM

UMA
PEDIDOS PELO RE-
EMBOLSO POSTAL
SEM AUMENTO DE

PREÇO.

.'¦••¦••.•¦.'¦••'¦••'¦•.•'.'.¦¦.••¦'¦..'¦¦'¦H

PREGADOR - /Vc^a aw'.sos e cartazes, dispen-  - — _...,_.., —
St IS * *""" "UA M,GUEL COUTO< '<* - TEL 43-7612 - RIO DE JANEIRO

CAIXA POSTAL 5260

DISTRIBUIDORA DE
GRAMPEADORES BOSTITCH

' Preço de cad_
estojo Sostitch B-B
com 1.000 grampos

TECIDOS
corte desde CP.S 120,00" CRS 160,00
metro " CRS 32,00

CASIMIRAS
TROPICAIS .......
LINHOS
JERSEY DE LÃ — Largura 1.40

(22 cores modernas) . . . . . corte c/2 20 C©« i?n nnUNHOS ESTRANGEIROS - CASIMIRAS E TRÓPICOS "AUROR^
At despesas correm por conta do compradorAceitamos Representantes em todas as cidades do Brasil.

Tecidos Heller s/a
RUA DO SENADO, 54 — ESQUINA DE GOMES FREIRE

RIO DE JANEIRO

N.« 51 — Elástica, folheada a
ouro. com fundo de aço inoxidá-
vel, para relógios de homem.

CRS 160,00\Wm
N." 52 — Elástica, folheada a

ouro, com fundo de aço inoxidá-
vel, para substituir o cordonet
nos relógios para senhora.

CRS 160,00

Ê
llfilí * I w
K.° 53 — Aço inoxidável, pararelógios, de homem.

CR$ 46,00
ll.« 55 — Folheada a ouro.

CRS 115,00 ,. CRS 38,00
Remessa rápida, via aérea, sem despesas para o comprador.
Pedidos à METRÓPOLE VENDAS - Rua do Rosário, 159-Rio .

N.° 54 — Cromada, para rela-
gios de homem.

LIVROS

X "LIVROS QUE APONTAM O CAMINHO DO SUCESSO
PARA TER SAÚDE PER-
FEITA - Se fosse pos-
sivel eouprar saúde,
quanto daria V. por

. ela? De fato, que vale
a vida sem saúde?
Pois aqui está um livro
que lhe dará infor-
moções, preciosas
sabre o modo de
aumentar ao máxi-

t^rrT^ mo sua vitalidadee sua residência orgânica, de obter aquela pleni-tude de vida que traz a legitima alegria de viver.

Preço 0515,00

um 
^^""^««j

LJa
COMO SE CONSEGUE
UM BOM EMPREGO ¦
Porque algumas pessoas
obtém bons empregos
e outras lutam sempre
em posições ingratas,
com salários peque-
nos? Não é só por
terem sorte. Este
livro mostra que há
outras razões e
lhe proporciona 
oportunidade de as utilizar em seu proveito. É umlivro cu|a leitura pode mudar o rumo do seu destino.

DA SILVA 119 - RIO D£ JANEIRO

DESPERTADORES
DESPERTADORES SUÍÇOS POR PREÇOS POPULARES!

I ^9 y^ò^
X ¦/ _AwY 7 o 5 ja? w.' - ._/ Hf _*•_/___FmmL<L-, .p. . .y^ám

N.° 20 CRS 110,00 N.° 21 CR3 100,00
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CRS 100,00

___^—m iám*
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CRS 120,00

Pedidos à: METRÓPOLE VENDaq«ua d. Rosar... 1__ __ „> j "£» * «
ATENÇÃO : 0« preços acima marcados estão livrei dTdegpesas dt •  °

PÁGINA ORGANIZADA POR M iTT_ t OJT vTnTITÜ > »fi oTSíiT'-M -*¦*•**-.____
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IK^H N.° 611 - Suíço, cromado,
|1| j^^fl pdra homem, com 4 rubis,
ti §Mm marca de qualidade por
sMíf^^B '- ' PreÇ° baixo.

fÊJW CRS 160.00
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ARTIGOS ESPORTIVOS
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N.° 61g - Suíço, cromado,
p/senhora, com 5 rubis,
vidro alto, cordonet de
seda, distinto e moderno.

CRS 270,00
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N. 635 — Suíço, com 15
Rubis, antimagnético, pa-ra homem, frente folhea-
da a ouro, fundo de aço
inoxidável.

CRS 32000

>í^_5r»?__^___.

N.o 624 - Suíço, folheado
a ouro, com 5 rubis, vidro
alto, cordonet de seda,
estilo moderno.

CRS 350.00
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N. 632 - Suiço. folheado a
ouro, para homem, com
15 rubir, fino, de alta
qualidade, preço baixo.

CRS 380.00A.

ffx^ ^
&wI nx

1
k *"•* á

C'\'m\

¦'___lwns '., .' amam

N.° 629 - BIRMA. sempre
certo, folheado a ouro,
d/homem, com 15 ruois.

CRS52O00i

N. 630 - Suíço, cromado. fl WaaaaWsWÊÍÈÊÊÊ^aaaaWt
para homem, com 15 ru- fl füifl^^ ^^-mmm^M'
bis, antimagnético. preço fl fc^^excepcional. <^^_.^^^^M^laW_^__IM_H

CRS 295.00 fl
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N. 631 - Suiço. folheado _^ Ia ouro, com 15 rubis, an- fl > i. jM W
timagnético, vidro alto. fl AMMV^WMa ^^Tpara homem ou senhora. fl .J^Iffik^/M/Mm MMw
elegante e moderno. fl WÈi;^^M^mMMm ^^
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Oferta Especial :
BOLAS SUPERBALL

'^í^Sl-

N. 634 - Suiço, folheado a
ouro, com 15 rubis, vidro
alto, cordonet de seda.
ótima qualidade.

CRS 48000

N. 638 - Suiço. folheado a
ouro, com 15 rubis, anti-
magnético, cordonet de
seda, novo modelo em
grande moda.

CRS 490.00

FUTEBOL:
N.» 1 
N.° 2 
N.° 3 ...
N.°-4 
N.° 5 ..':[
qual. "C" __.'.'...

Extra .."
Dupio "T" ..'¦.;.;....

VOLLEYBALL:
Of-Branca.
Of-Cromo ",

BASKETBALL:
Of-Extra 

CHUTEIRAS:
Bico duro, traves de sofá, par..Inteiriças, forradas 
Bico mole, flevivei?, t. fibra ...

MEIAS FUTEBOL:
Algodão, tipo Inglês, par Algodão e lã, tipo Inglês, parPura lã, tipo Inglês, par ..:...'

JOELHEIRAS:
Elásticas, fisas, par Com feltro, par ....'.

TORNOZELEIRAS:
Elásticas, par 

CAMISAS FUJEBOL:
Cores desbotáveis, jogo Côr firme, jogo
Côr firme c/faixa diagonal, jogo

CAMISAS SEM MANGA :
Cores desbotáveis, uma
Cores firmes, uma 'Cores firmes c/faixa diagonal
uma

CALÇÕES:
Futebol brim de 1.*, um
Basket e Volley, tipo americano

K E D S (sapatos para Basketball) ;
De lona, preta, solado moldado,

t. Americano 
De lona, preta, com amortece-

dor 
De lona, tipo PopuCar 

SUSPENSÕRIOS ATLÉTICOS:
Elásticos 

LIVRO:
"Organização de Educação Ff.

slca e Desportos", de Maria
Lenk 

REGRAS:
Futebol 
Basketball ^........
Volleyòall e Atletismo .....

APITOS para juiz, um 
BOMBAS para encher bolas, ume.

CrÇ 60,00" 65,00" 70,00" 35,00100.00
130,00
140.00.
160,00*
170,00

" 125,00" 115,00

180,00

75,00
90,00
90,00

15,00
18,00

40.00

22.00
30,00

20.00

260,00
470,00
550,00

18,00
30,00

40,00

18.00
55,00

180,00

90,00
45.00

23,00

15.00

12.00
9,00
6,00

12,00
35,00

EQUIPAMENTOS ESPORTIVOS
* COMPLETO SORTIMENTO

CONSULTE PREÇOS

Pedidos à SUPERBALL Matriz —.
Av. Marechal Floriano, 57 — RIO

ARTIGOS DENTÁRIOS

N. 625 - Automático (dá
corda com o movimento
do pulso), antimagnético.
antichoque. impermeável,
com 17 rubis, inteiramen-
te de aço. CRS 650.0C a

N. 636 — Cronógrafo Sui-
ço, registra o tempo, dis-
tância e velocidade com
absoluta precisão, 17 Ru-
bis, folheado a ouro.

CRS 680.00

REMESSA RÁPIDA. VIA AÉREA. SEM DESPESAS PARA O COMPRADOR

pedidos a METRÓPOLE VENDAS
• RUA DO ROSÁRIO, 159 - Lojo — RIO DE JANEIRO

ACEITAMOS REVENDEDORES EM TODAS AS LOCALIDADES DO INTERIOR

HERMANNY
DENTAL LTDA.

Rua Gonçalves Dias, 50 - 1.° andar
Comunicamos aos Snrs. Dentistas do Interior, que, man-
temos um rápido e perfeito serviço de remessas
pelo REEMBOLSO POSTAL, com descontos especiais.
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ATENÇÃO : Os preços acima marcados estào livres de despesas de remessa. — Ao fazer o seu pedido escreva com clareza o seu endereço completo : Nome Rua Cidade e Estado
PÁGINA ORGANIZADA POR METRÓPOLE VENDAS — RUA DO ROSaRIO, 159— RIO
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Reconstifuiçõo da execução de Bruno Richord
Hauptmann na cadeira elétrica. Teria sido ê!e

culpado ou inocente? '—¦.
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SENSACIONAL REPORTAGEM DO "DAILY HERALD" ANUNCIA QUE VIVE NA
DINAMARCA, SOB 0 NOME DE ERIK NIELSEN, 0 PRIMOGÊNITO DO FAMOSO
AVIADOR, RAPTADO HÁ 15 ANOS, NOS ESTADOS UNIDOS - BRUNO RICHARD
HAUPTMANN, 0 CARPINTEIRO ALEMÃO, VÍTIMA DE PAVOROSA INJUSTIÇA?
- "ASSASSINOS, QUE FIZESTES DE MEU PAI?" - REVIVENDO 0 MAIOR
DRAMA DOS ÚLTIMOS TEMPOS - 0 PERIGO DAS PROVAS CIRCUNSTANCIAIS
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notícia do aparecimento de um jovemde dezoito anos, na Dinamarca, quese diz o filho desaparecido de Char-
les A. Lindberg, herói do vôo soli-tário dos Estados Unidos a Parifj fez revi-ver, subitamente, o interesse do público emtorno de um dos maiores dramas judiciáriosdo nosso tempo. Levantada a hipótese de es-tar vivo o menino que, um dia, desapareceu

do lar paterno, 'em Hopwelly seqüestrado
misteriosamente, numa época em que qua-drilhas de "gangsters" se especializavam
nesse gênero de "chantage", exigindo pesa-dos resgates aos milionários pela liberdadede seus parentes raptados e, às vezes, jã mor-tos, por terem reagido ou se tornado'incômo-
dos, levanta-se também uma outra hipótese,conclusão necessária da primeira: a de tersido praticado, no Julgamento de BrunoHauptmann, o alemão preso e executadocomo auto- daquele crime, um dos maiorese mais tremendos erros judiciários de todos

os tempos! Precisamos não nos esquecer de
que Bruno Hauptmann, um carpinteiro, ho-mem morigerado, sem antecedentes criminais
foi condenado por provas puramente circuns-'tanciais, por um júri que parecia mais dese-
joso de oferecer um exemplo de resistênciada sociedade à ação dos "gangsters", em ge-ral, do que mesmo de fazer ju-tiça — e jus-tica Isenta de paixão.

COMO# PORÉM, NAO HAVER
PAIXÃO ?

Como, porém, não haver paixão, quandovárias circunstâncias concorriam para exa-cerbar a opinião pública norte-americana?
Em primeiro lugar, tratava-se de uma crian-
ça, uma linda e maravilhosa criança (e *»n-
tre parênteses diremos: tão linda e maravi-lhosa quanto o filhinho de Bruno Haupt-mann, que fioou sem pai e com um nome In-

famado), cujas fotografias, divulgadas pelocinema e pela imprensa, comoveram todo o
pais; em segundo lugar, essa criança era fi-lha de um dos homens que, na época, os Es-tados Unidos consideravam um dos seusmaiores heróis nacionais, um aviador intré-
pido, ousado, capaz de arrostar os maioresriscos com um sorriso nos lábios, um impul-sionador da aviação mundial. A princípio, aopinião piública foi levantada com a notíciado rapto e do pedido de resgate. Depoisveio uma revelação de natureza trágica: ocadáver de uma criança, já Impossível deser identificado, foi encontrado e supôs.-seser o do menino desaparecido. A onda de in-dignação cresceu ainda mais. Lindbergh - aesposa, enlutados, se converteram em sim-bolos da dor de todos os que haViam sidovitimados por crimes semelhantes. De todoo pais, receberam milhares e milhares deexpressões de pezar e de solidariedade emsua dor, que realmente era profunda e'sin-
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Fm Innocent
flRON MÀK REFUSE
ILAST MEAL ASKS11

BE SEN! CONDON

"Mancfielte" de um jornal ameri-
cano sobre o sensacional caso:
"Hauptmann entra em colapso, 0
raptor condenado chora e diz: "Sou

inocente*1, 0 homem de ferro re-
ciísa a-última íefeiçlo e diz que a f
levem para Gondon (Frank J. Con-
donfoi uma das testemunhas capi-
tais da acusação, Disse ter reco-

nhecido a voz de Bruno).

t.«

"^««^^.:JÍS.i«ii.:';í?-

__n

¦___! *
.tanta ¦

01 ___r»no Richaj ¦:-.. »_í.-.-*:-ísfS'_. .a«i _í-_SSS»;s_íí *áSspSK<Ã.»«_E3

Jll i "!p,'^*^___f j~. —. -¦¦-JB

-" ««4B "^_H
HHHHHHHHI w^L.as-



,'1B"; .¦ - j, _¦.¦»''-¦,.« '"MiffffilifflliWnFT^kllllMii 
i ini—n num.—ii

Es^ltlijlgiiia ¦' xBwtflByM***ÉIMiEa^a*MW«Bln^. lv-'.'.''fff?,Sa EHwaSEaaaro^ ,J.vr,..-¦., ,,,? p.-n^v ^'í*tw^-,.^r'^v'*%«^*í^(^7^;-í-í...^!.í .•• -.r-^r,.-.1 ^¦.^^'^¦(¦^•'¦¦^¦PiWHHBflPWB
B^H I H^ ^aWTãW^H BW" ¦•'rTT^i--r-,-in

flKaBBVfla^Vafl BffiDJM fflf ^

W BiB F afl 1 mk 1 bB MaBáflHflBBã ' ¦- a7 - ..r—AamW*¦«"" '""
fll fl  MM||| «¦¦!¦ im ~fl*T '

R^a^aflBBBj .'i'.•'-, *"]

!******•* ' W'WW^U»'iftit.-4IW.Majy»wa-m--_. 1 i À 
'"'.^g^——

^^BB ''»"¦"¦ *^^^^iJiV3i^ai___SBMBlBPrfT'WH^p*^^^^i,aP ^F^^^^^^n.^^Biífrt

V"''':'.;\'Çí« |í;"iC.''

ali
do para o resgate, dissera que a voz de Bru-
no se parecia com a voz que os intimara
largar o dinheiro e a prosseguir sem se vol-'
tarem. Mas teria o bandido falado em seu
tom natural de voz? E guardaria o Dr. Con
don uma memória auditiva perfeita, de un
momento de tanta emoção, mais de um ano
depois? E o dinheiro? Sim, o dinheiro. Mas
não podia uma parte desse dinheiro ter Ido
parar às mãos de Bruno, sem que êle o ti-
vesse recebido diretamente de Lindbergh?

39ES

•J?^'3» w"tra? Provas|q«e foram abando-nadas: a do número telefônico do Dr Con-
IZ^L PJ8' C.T UTa das ^pendências da
nZ YL^r, 

HauPtman"; o depoimento deuma caixa de cinema suburbano que dissehaver reconhecido em Hauptmann o homemque um ano antes lhe dera, em pagarS?uma nota de cinco dólares das do resgate e
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RELÓGIO SUÍÇO— ótima aparência
e de acabamento
técnico perfeito.

Resistente. Equipa-
do com elegante
pulseira de matéria
plástica suiça, mar-
ca "Cimier'*.
Preço: — Cr$ 97,00

COLAR DE PÉROLAS — Importação
da Tchecoslováquia. Artigo de acaba-
mento finíssimo, marca "Star", com
fecho de grande segurança adornado
com magnífica coleção de pedras la-
pidadas.
Colar com 1 volta  Cr$ 98,00" 2 voltas  Cr$ 138,00" 3 voltas  CrÇ 178,00

CHAVEIRO —Me-
tal cromado, alta
qualidade, última
novidade. Grande
durabilidade e se-
gurança.
Preço: — CrÇ 43,00

OP
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MEDALHA E CORDÃO
DE PRATA ITALIANA
Medalhas de prata italia-
na, com estampas de
qualquer santo. Finíssi-
mo acabamento e de be-
líssimo efeito.
Cordão de prata italiana,
alta resistência. Fina fan-
tasia.
Preço do conjunto:

CrÇ 37,00

No parte superior, a assinatura de
Hauptmann (a de cima) em confron-
to com uma outra obtida com letras
extraídas da carta anônima pedindo

resgate.

cera, como todos os que são pais facilmente
podem imaginar. Mas... e o responsável
por tudo aquilo? O próprio Lindbergh, comseu amigo, Frank Condon, sem querer inter-vençao da policia, fora levar a um lugarermo o dinheiro do resgate. Mas esse dinhei-ro constituiria, de qualquer modo, uma pis-ta para a descoberta do raptor, segundo apolicia estabelecera. Os números das notasforam cuidadosamente anotados. Os númerosforam fornecidos, confidencialmente a casascomerciais. E a polícia aguardou que alguémse apresentasse, em algum lugar, com umadensas notas. E quem primeiro se apresentoufH0au°ptmarnPn.nteir0 '"mâo BrUn° Richa"»
"JURO 

QUE ESTOU INOCENTE DO
CRIME QUE ME IMPUTAM!"

-esse foi o estribilho de Bruno RiohardHauptmann durante o seu processo e julga-mento. Se esse rapaz que agora apareceu naDinamarca e que, segundo o "Daily Herald"de Londres se parece extremamente comCharles Lindbero!; cujas impressões digi-tais dizem confe.^^n as do menino, co-Ihidas num bali Wm .ue êle brincava, forna verdade o me MMsf jesaparecido há quin-ze-anos, então é porque Bruno RichardHauptmann estava dizendo a verdade e con-sumou-se, em 1936, na cadeira elétrica, nãoum ato legitimo, em defesa da sociedademas uma tremenda Injustiça. Ninguém se co-moveu cam os protestos de inocência deBru»a, nç.m com as lagrimas e aflições desua esposa, nem com a orfandade a que se-
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WANTED
INFORMATION AS TO THE

WHEREABOUTS OF

— - ^mmf. .-H

A FEIRA DAS ESSÊNCIAS
Avenida Marechal Floriano, 67 - Sob. - Rio de Janeiro

VENDAS PELO
REEMBOLSO POSTAL

PERFUMES
TIPO

:Sfflk I mt:.

iwÈM ..
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CHÁS. A. LINDBERGH, JR.
OF MOPEWELL, N. J.

SONOF COLCHAS. A. LINDBERGH
World-Famous Avlator

TWs child was kidnaped from Ms homeIn Hopewell, N. J., between 8 and 10 p. m.on Tuesday, March 1,193Z
DESCRIPTION.

Ase, 20 month* Hair, blond, euriyWelght, 27 to 30 Ibs. Eye», «Jarfc blu»
Halfht, 29 Incha* Compla-cloii, llght

Deep dimple In cantar of cMn
Oressed In ono-plece coveratl nlght ault

ADMCSS SU. COMMUNICATIONS TO
ÇOU H. N. SCHWAMKOPf. TRENTON. N. li o,COI_ CMAS. A. LMMC«CM. MOPCVWli. «. I.

au. coawiiMcanoM mu ai mano ir comuduci
***** **^*»WÇ5CM

Essências
10 grs.

AS*8.8  20,00
15,00
25,00
25,00
25,00
18,00

Extratos Loções
50 grs. * &

Crepe A
Chan n.° 5 í
Tab. Blond .,
Narcisse Noir
Q. Pleurs
Madeiras ic'™
TVT..54.  10>uuNuit S. 25,00
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ROSÁRIO (têrçn),
com contas de cristal,
cruz e medalhas pra-
teadas, em dois tania-
nhos.
Tamanho grande —
CrÇ 62,00. Tamanho
médio — CrS 52,00

A*.

CANETA ESFEROGRÁFICA
AMERICANA — "Hollywood",
uma marca- de garantia. Acaba-
mento técnico perfeito. Em cô-res preto e marron.
Preço .. . CrS 33.00

•.

n
BRINCOS — Legítima
filigrana portuguesa,
de prata, ou folheado
a ouro. Trabalho fi-
níssimo da arte portu-
guesa. Cores, do fun-
do, variadas (em es-
maltedo fixo).
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Preço CrS 39,00

 PEDIDOS 
DÍVIO TEITELBAUM

Av. 13 de Maio n. 23 - 21.» andar - S 2115Caixa Postal n. 3282
Rio de Janeiro — Brasil

A remessa é feita, mediante pedido, semccrercimo do porte, pelo sistema do r°-embolso postal.
•^AÇA O SEU MEDIDO I

í * •e-no- rlt-fconloi ejpeoiais para maio-¦ ii ¦«. itidades.

Esta foi a nota que os raptores dei-
xarom intimando Lindberg a pagar
pelo resgate 50.000 dólares — um
milhão de cruzeiros em nossa moeda
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ío ?. Ü° ffU fl,hinh0' "m aaroto vivo, lin-oo, também louro como o bebê Lindberah
Sm ?>en8arâ0 h°Je- ot jurados que condenai
clTvâ »n»a.SCr "nvertidò "um bloco deSSr»».. orrado na cadelra e|étrica< ao" 

He FrSCíriT" qUe re,atam a exi»«"-¦-.. de Erik Nielsen e anunciam ao mundoque cie - segundo tÒdã u aparências acriança que J-<apareceu do lar dos Llnd-bcrgh? E o filho o« Bruno Hauptmann, se é
aa — nao poderá ir a cat;- um deles, per-

d^oesl^ír^.t^0 ^7" A« ""*
vcs respon.aPbmda"eí ^Z oTJh"l.ra-erros judiciários Imaoulv/ií 2 p0"lbi,,ts^

ta* que i SiM-^J^J**
-ânfittti^ PAG. 26 -

Flagrante tomado durante as pesquisas na floresta de Hopewell, para a
descoberta do menino. Dessas pesqui-sas resultou a descoberta dos restos
mortais de uma criança impossível de

ser identificada.

O PERIGO DAS PROVAS
CIRCUNSTANCIAIS

AsAtêze^acSor.Ct,r^.ChlJ,nStanC,a,8 8â0 P"»808»Jas vezes, contribuem para e descoberta decriminosos. Outras vezes, fazem com que ino
SSShJRÍ^ 1co"denado«, acobertando osverdadeiros culpados. É o caso da condena-ção do capitão francês Alfred DreyfSi SI"
oo?3udm 

à 
rf?Hsâ° Perpêtua na ''ha do Dia°bo,'

seu ^Lr.!?e qUe -havla s,d0 "metido po
llh^9* 0r' ° major Estherazy. S6 muitos
dnumflht;»0? ?entra9édia- d« sofrimentoae humilhação, foi Dreyfus reabilitado oor-'
Zo?a° r !m°r da imprensa e de home!, eSmoZola, Clemenceau e outros, contra a conde
fôsÇse° rnea0befrtodamentad?' Í* **** °"^
mh. h« i ° e exami"ado sem a paixãofcega dos primeiros Instantes. É de se recearque o caso de Bruno Richard Hauptmann te-

baseaÍT fiSC ?m V 8°mCnte poder,a "
Hena e.Jn£iSa*t.°»aada' para a condenação!a pena capital, faltaram ao chefe da acusa-
çao 

o ardoroso e persistente DavidTWií
uatZiot°a.iUri dC, Flem,"5»ton. composTô, eml

de casa arífir- f*6 8,mP,efl ~ íoíffl
trabílho» e'ie 3té lavradore« e um "sem/

mento •innf.V e,e.cerem' me,m° n0 Julfla-"a 
da fíSSÍn' 

3 ";9,t,mid*d' « « procedln-
acusado! ° Cr'me que era 'mpuUdo ao

resEgSaStae8 SuV&nt Parte a do dl"heiro do
to de Unn» a P mann passou- em "»" Pôs-
miam: oetned,temun9ho0d"na' " 

,P°UC0 « r"u*
rio o iãu.^5!«nunho do prussiano septagená-*'»omVS^n«?»!^ ,dC 5°P-e^
vé-.pera do crime' Haü m0U ter vist0> n*
móvel q" também ?Pman"' em um 8Ut°-
fatídica; o frS|rTcotnranspartava a escada
«r de teologia Ln^heclnLent0 do P«f*i'
Mievc-ou teBr a 

» 
rf"íí ° ?r' C°ndon- "ue

do indivíduo "*. 2LS 
Hauptma"" a mesma

sate no cemitê io 1! Sfi? 
° dinhelr0 do r"~

Que ambos Sam í 1 
n»va,0«»'"no em

^bre a eailorlfli m 
0,1,a4l«««« dos peritor

enviadas „ rL° ?"P nteiro e a da "«>*«
lhe a ,om. mJuV" Lindber0. pedindo-
o PeqííSüo^hírK:. a qU81 'he re-«*«'rl.m

Um dos cartazes que foram espa-
lhados,à época do rapto — lãêAi— pedindo informações sabre o

menino desaparecido.

turalmente. Além disso, o mestre de teologiado Bronx algumas vezes aludiu, em seus de-poimentos, a dói. Indivíduos, e não apenas
LiímL 

Z^nf° acreditar que se entendera,pois, com dois seqüestradores. Também, qua-tro ou cinco dias após o crime, fixara, emum disco, uma Imitação da voz do indivíduocom quem se avistara e a quem entregarao dinheiro no cemitério. Mais tarde, Reillyno Grande Júri, pediu que fosse trazido paraali e exibido em uma vitrola esse disco que
jaT3. .encontrar-se nos arquivos policiaisde Washington.

Willentz obstou essa exibição.
Quanto aos laudos dos peritos de caligra-fia, foram eles contestados por outros lau-
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Aprenda pelo u.uuui
CORRESPONDÊNCIA,
de Corte e ~

ENVIE-NOS HOJE MESMO
INSTIITUTO UNIVERSAL BRASILEIRO

fol-5058 - São Paulo .
Peço enviar me GRÁTIS o folheto completo sobrei- Costura por correspondência.
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Esto é o casa de Hopewell, de onde foi raptada a criança. Ficou juntoo janela a escada usada pelo rapto. Uma indicação de cumplicidade:
. a da governanta, que se suicidou.

Ira

I0-8-I94K

COMO FUNCIONOU A DEFESA

[Ía^Ü6*^, le,de ° ««"votiado Reilly atô civogado Fisher, esforçou-se por reduzir es-
mnl™."*"' NJ08trou au* '«'«Ia verdade aotpoimento de Homuch. A família Llnd-Bh decidira passar alguns dias na casaHopewell, que ainda continuava em obrasi comunicar rua decisão a pessoa algumaempregados do casal só receberam orderra se preparar no dia da viagem. HauDt->nn, portanto, que nâo privava das rela-res da família, que nunca fora visto oor¦nnum dos íntimos de Lindbergh, náo po-1 *aber, «e detde a v6tpera.^ que a cagaHopewell seria ocupada, no dia do cri-por seus proprietários.>ndon também náo poderia ter afirma-

b com a «egurança com que o fez no Tri-"nal de Fiemlngton, que a voz de Haupt-inn era perfeitamente a do criminoso. Oo ocorrera havia dois anos e certamente
jcriminoso tivera o cuidado de dissimular
verdadeiro tom de sua voz. Hauptmann, emmhuma das oportunidades que lhe foramdas para fazer-se ouvir, deixou de falar na-

Cor

Jos, que a acusação levou a Flemington. A
uma afirmação técnica, Reilly e Fisher opu-zeram uma prova, do mesmlssimo valor, queentretanto não foi devidamente considerada
pelo Grande Júri.

A defeta arrolou testemunhas que estive-
ram com o acusado no dia do crime e a hora
a que este teria, efetivamente, sido pratica-do. Citou o carpinteiro, oficial de mela cias-se, que declarou haver construído a escada
que serviu ao rapto. Esta escada era obratosca, fraqulssima. Mal carpintejada. Haupt-
mann, pelo contrário, era oficial de primei-ra classe. Um oficial da sua classe jamaisfaria uma escada como aquela, e da fragili-
dade daquela. A madeira em que foi talha-
da, e que David T. Willentz, auxiliado porinvestigadores, afirmou ter sido arrancada
ao sotão da residência do acusado saiu deuma casa de madeiras do Bronx, onde Igual-
nente residia o carpinteiro que declarou terfeito a escada.

Peritos em madeiras e em construção de-
puseram, ainda em Fiemlngton, no sentidocontrário ao que pretenderam Willentz e osseus investigadores.

(Continua na página 3Z>
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Atenção! Seu corpo também muda!
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Muitas mulheres
não sabem distin
guir entre um cor
po esbelto e um
magro. E, se aque
ias que preferiram
o regime ò cultura
física e se sentem
e n f r a q u ecidas,
agora é o tempo de
recuperar algumas
gramas. É certo
que a moda exige
cintura fina! Mas,
este não será o seu
problema. A linha
do busto e dos om-
bros poderá ser
mais arredondada.
Mais suaves deve
rão ser também as
curvas dos quadris
e das pernas. Gi
nástica, ar livre,
boa alimentação
conservarão seu
corpo saudável e
belo.
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< amo o m o ã |2
1 m. 50 | 51 I 78 82 TÕÕ 25 Tiõ 3f 31
1 m. 52 51.500 79 83 61 25.3 45.6 31.4 314
1 m. 54 52.500 80.5 85 63 26 47 32 32*
1 m. 56 54 81.5 86 64 27 47.5 32.2 32.2
1 m. 58 55 82 87 64.5 27.3 48 32.6 32.6
1 m. 60 57 84 88 66 27.7 48.5 33.3 33.3

. 1 m. 62 58 85 89 66.5 . 27.9 49.3 33.4 33 4
j 1 m. 64 59 86 90 67 28 49.6 33.8 33.8

1 m. 66 61 87 91 68.5 28.3 50.3 34.2 34 21 m. 68 62.500 88 92 69 28.8 51.5 34.6 34 61 m. 70 65 89 93 71 29 52 35 35"
1 m. 72 66 90 94 72 29.3 52.5 35.4 35.4

} m' li ! II 92 95 73 29-7 53 35.8 35.8
1 m. 76 69 93 95 74 30 54 36.2 36.2

m. 78 70 94 96.5 75 30.5 54.5 36.6 36.6
1 m. 80 | 72 95 98 76 31 55 37 37
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Si você e balzaguiana...
Escolha este modelo, enfeitado com drapeados e bastante interessante, em
ie«ey cobrido. Po,. combinor, um0 es,o|a do mesmo ^ 

V^ 
^

grandes rosas do mesmo tom.

4 FASES DA MESMA CABELEIRA
fe.

li *Sm '~WMA: '

K^JSm
'"MasT ^^ 'SSP"

^^^' - A\
wmw ' ' ^ jMI

.1 > "-1* ".-£i

aasiKS

m^i w »% 9
W Ja 4' -' ¦
He^B WaJ*' Ma

mmsWMBwaWaY\^mmawX ¦ jém ¦¦ Aa
mWm ¦ MmssÍM

&ymmm#mw^ mr* ..¦?•«¦

fmmmMá^MSkmSurWA- kJ^He ^bàímmaM *m» *' ¦ '^ítfT^Silt
" v i-JX JAwWm A

'A. F.;..,:. ^a^-mãà 'mMmlmW'":-;:"4

^* J; ^-^ 'W

•*<$

**i

: ¦;'.¦? fados por uma ir
oxer com que seus cabelos constituam o mais

r ¦***

¦•''¦•:

A.KfllTf,. PAG. 28 — 10-8-1948



m

PARA
PI

J^^P^K,^.,;...,«,/,., ., ';.^W ._ . ..,-, | íaawBSTT'».

MOCINHA
Lindo vestido para mocinha, simples e
econômico. A cintura é bem fina e a
saia folgada, com pregas em todo o
sentido. As mangas curtas dão um as-

pecto encantador e moderno ao vestido

Seu "desabito"

preferido,
Deverá ser este, simples mas en-
cantador. Farta saia de crepe ro-
mano ou gaze azul pastel. Man-
gas 

"boufants" e corpete em cc-
tim do mesmo tom, combinando

com a camisa de noite.
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PELO REEMBOLSO POSTAL SEM DESPESA

Ao faior o pedido, menciono a referência. Nao remetemos catálogos
ReM.4_Cron6me.ro FLEUR de ouro 18 q., com pulseirado ouro CP. 4.200,00; sem pulseira 2.100,00Ref. 121-LONGINES, precisão, de aeo, 1. rubi», p/senhora 1500,00Ref. 163_Ori-, c/15 Rubis, à prova d'água, ponteiro central '_35,00
Ref. 147 _ Despertador Helveco, suiço 225,00
Ref. 153 _ Despertador Helveco, suicoj c/base metálica 245,00

Vendemos Despertador KOH-I-NOOR — CRI 120,00

^Ksiiíí^ É*fl xT^. * 4^y Ifl

CREDITO CARIOCA fl
RUA DA QUITANDA 21-RIO | j

PRIMEIRO ANDAR I, ,j

®JUf POMAOa RENY Ww0 II
C^sr -Q--, Creme da Belota I

MUS OTMENTE
QUE AS MULHERES
BELAS
Uma cútis macia, sem defei-
tos, impecável, é mais atraente
que a beleza de feições. A
Pomada Reny limpa a pele,
removendo manchas, cravos,
espinhas e rugas, deixando-a
lisa e sedosa. Faça o trata-
mento rapidíssimo com a
Pomada Reny.

UM TIPO PARA CADA CÚTIS

A variada sensibilidade da pelo
de cada pessoa, levou o lahri-
cante a criar 4 tipos da Pomada
Reny, para extinguir espinhus.
sardas, panos, manchas, etc
Fraco, Moderada, Farta •
Extra Forte. Comece o
tratamento com o
tipo FRACA.

PO DE ARROZ "RENY"-Complete 
a sua "toilette" aplicando o PÓ DE ARROZ

"RENY", deliciosamente perfumado, finíssimo e de notável aderência
3 tamanhos: Pequeno - Médio - Grande.

-4
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CONFECÇÕES

«OSELY
VESTEM AS CRIANÇAS DO BRASIL

Vendendo o vorejo por preços de atocodo

Modelo 363

53
- Modelo 242

SIS

Modelo 220

Modelo 328

Modelo 311

rte~i
%3^

Modelo 364

Modelo 2?n _-"' ?1 ^; 
4 C 5; Cr$ 65'00; 6 e 7: Cr$ 70,00

f??w_S^««i«iFsl

80,00; 8 e 9: cMfoetf J^^^S Sr! ?1oS?
, „v t „ lo anos.

ATENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTA tFÂBR.CA: RUA HADDOCK LOBO, 54 - ^"£ «ílRIO DE JANEIRO — BRASIL

Modelo 271

Lindo modelo, executado em diagonal m.r_W "'" 
"*  

com flrand„ "poi," dourado,, comp.eta a eSÜ X ^ 
™ *"" de * —
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I — O cetim brilhante retornou à moda.
Este modelo, que se caracteriza pela dis-
tinçâo e sobriedade, tendo a guarnecê-lo
unicamente largas pregas pespontadas na
saia, é confeccionado em cetim negro.

— Vestido em crépe liso, com decote
quadrado.

— Próprio para a manhã, em tecido esco-
cês com interessante gola-capa.

— Modelo esportivo, com grandes bolsos.

— Vestido juvenil em tecido de algodão
i\í.i quadriculado, decote redondo com aba e

pequeno laço atrás.

— Um abrigo prático, em lã branca, bem
rodado.

—¦ Mimoso blusinha em crganza, entre-
meada com valencianas e nervuras.

8 — Gracioso vestido com decote oval. Saia
com pala.

— Vestido de passeio em crepe listrado,
com decote quadrado.

as partículas de pó de arroz e rouge

Processo exclusivo, máquinas exclusivas, dão ao novo
pó de arroz "Air Spun" uma composição macia e
perfeitamente homogênea. E o novo rouge "Air Spun",
feito pelo mesmo processo, é agora uma carícia
colorida, que pode ser escolhida numa gama de 10
lindas cores tentadoras. Novos tons, novas embalagens.

Pa*a im amestra "Air Spun", indicando se deteja o "ma.
qui8*je" claro, médio ou «curo, i Caixa Portal 199, Rio

Pó de Arroz e Rouge "Alfc 
SPUN"

44 ¦
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GRÁTIS
Peça GRÁTIS pelo Correio
o livrinho O SEGREDO DO
SUCESSO E DA SAÚDE, se
deseja adquirir os livros do

TCI„ ; afamado escritor ARISTó-TELES ITÁLIA e por meio deles read-
quirir saúde, vencer em negócios e ami-zades, aprender sugestão, magnetismo
pessoal, clarividência, ter força de von-tade e ser feliz. Só serve para adultos nãoanalfabetos. Envie Cr$ 0,60 em selos novosdo Correio se quiser recebê-lo sob regis-tro (por via aérea: Cr$ 5,00), evitando as-sim extravios. Escreva nome e endereçolegivelmente e completos, ao Sr. P. Tor-res. —. Caixa Postal 2425 — Rio

Os Germes
da Coceira
Combatidos em 7 Minutos

A sua pele tem cerca de 50 milhões
de minúsculos sulcos e poros, onde se
«condem os germes causadores da terrí-
vel coceira, "rachando", erupções, "des-
cascando", urdência, acne, impigens,
pso-íasie, cravos, espinhas, frieiras, co-
ceira dos pés c outros males. Os trata-
mentos Comuns bó fornecem um alívio
temporário, porque nâo combatem o
germe causador. A nova descoberta,
Niioderm, faz parar a coceira em 7 mi-
nu tos e oferece a garantia de dar-lhe
uma pele lisa, limpa, atraente e macia— em uma semana. Peça hoje mes-
mo ao seu farmacêutico Niioderm
e elimine as verdadeiras causas das
afecçõea cutâneas. A nossa garantiaHlxoderm é a aua--_.-— -,«_.»««» maior pro-Para as Afacçias Cotlaeat teçso.

Combata
o Reumatismo
Enquanto Dorme

Se V. sofre dc dores agudas, se suasarticulações est/io inchadas, isso provaque V. está se mtojcicando porque seusruis nao trabalham bem. Outros sin-tomas de desordens nos rins são: fre-quentes levantadas noturnas, dyres nascostas, lumbago, dores ims pernas ner-vosismo tonteiras, enxaquecas, torno-zelos inchados, olhos erapapuçados, faltade energia, perda de apetite, etc. V deveeliminar oa germes que estão arruinandosua saúde. Cysiex combate fases««"«tornos removendo sua causa. Peça*-ysiex em qualquer farmácia sobnossa garantia dc que o aliviará rápida-mente. Em 24 horas V. se sentirá melhore completamente bem em uma semana.Compre Cysiex hoje mesmo. Nossagarantia 6 sua maior proteção.

Cysiex no tratamento de:
CISTITES, PIELITES E URICEMIA

A ÓLEO,
Oü

QUEROZENE
DE 1 BOCA

Sem torcida — Sem fumaça
Simples a manobrar

CR$ 300,00
FORNO separado

CRS 360,00
Pelo REEMBOLSO POSTAL
Inclusive todas as despesas

ESTRELA Ltda.
RIO

Rua São José, 120
(LARGO DA CARIOCA)

TEL.42-051Ô
A beleza é obrigação

A mulher tem obrigação de ser bonitaHoje em dia só é feio quem quer Essa'e a verdade. Os cremes protetores para apele se aperfeiçoam dia a dia.
Agora já temos o creme de alface "Bri-

Jhante" ultra-concentrado, que se carac-tenza por sua ação rápida para embran-
quecer, afinar e refrescar a cutis.

Depois de aplicar êste creme, observecomo a sua cutis ganha um ar de natu-ralidade, encantador à vista.
A pele que nSo respira resseca e torna-se horrivelmente escura. O Creme de Al-face "Brilhante" permite à pele respirar,ao mesmo tempo que evita os panos, asmanchas e asperezas e a tendência parapigmentaçáo.

O viço, o brilho de uma pele viva e sa-dia volta a imperar com o uso do Cremede Alface "Brilhante". Experimente-oÉ um produto dos Laboratórios AlvimSc Freitas.
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Realizou-se no dia 10 de junho do correnteano o enlace matrimonial do Sr. Jor,é MartinsBexiga, filho da viúva Antonia Martins Be-xiga, com a Srta. Maria da Silva Cid, filhado Sr. Caetano Pereira da Silva e da SraAdehna Cid. A gravura acima mostra o jo-vem par após a cerimônia religiosa, que tevelugar na igreja de N. S. da Guia, no Meyer.

ESTARIA VIVO"BABY LINDBERG

OBSTACU
IMPREVISTO

(Continuação da página 21)

sim. Aflige-me o pobre André. É tão des-
graçado...

Não obstante era quase uma promessa.Nem um só momento duvidou de que iria
ao encontro.

De volta de seu grande escritório, narua Francisco I, Jayme recordou, com minú-cia, todas as circunstâncias e incidentes des-
sa noite.

Passaram, como por uma sombra, a silhue-ta adorável de Angélica e o rosto transtor-nado do marido. Parecia-lhe ouvir nova-mente a frase sagaz e fria como lâmina deuma faca:"Há coisas que seu dinheiro não pode com-
prar: a juventude que eu tenho e que vocêhá muito perdeu"...

Contemplou-re fixamente ao espelho. Seuscinqüenta e cinco anos, plenos de vigor, nãovaliam mais que os vinte e sete sem brilhode Andrés?
Não estava contudo sólido como um car-valho? Não passava noites inteiras em avião,em estrada de ferro, saltando de um lado

para outro do mundo, ditando, sem o menorassomo de cansaço, cartas, contratos e rea-lizando os maiores negócios?...
Seu cabelo abundante e negro o defendia.Alguns fios brancos, ao contrário, lhe davamar de coqueteria.
Sim, mas Angélica tem vinte e três anos.Passados dez anos, ela será ainda jovem eadorável, mais ainda ,se possível. Enquantoele já estará começando a curvar sua fiquraerecta.
Ah! se se tratasse de namoro passageiro!Mas Angélica é dessas mulheres que se ins-talam na vida de um homem, das que se che-

ga a querer tanto que não é poasível supor-tar que depois nos abandonem...
Uma lágrima balançou nos olhos deste ho-mem severo. A primeira, em uma vida quenão havia sido outra coisa senão um conti-nuo despender de energia.
Tomou uma pena e escreveu:"Nosso sonho é irrealizável. Na minha ida-de e ridículo bancar o Don Juan.Parto sem rumo, para algum recanto domundo. Roga a Deus que me faça feliz."

Em qualquer idade, CRESCIMENTO (Inclusive
pernas} até 16 cm. ou EMAGRECIMENTO ou
FORTALECIMENTO parclol ou completo do cor-
po, com garantidos oparelhos U. S. A. de
terapia mecano-ortopédico. PATENTES em 28
países. Sucesso imediato controlável. Referén-
cias médicas internocionals. PEÇA CATÁLOGO
ilustrado GRÁTIS, escrevendo porá: N.BERN
C. Postal 9219 - SÃO PAULO

RECEBA EM SUA CASA
PELO REEMBOLSO POSTAL

J|V|

Mod. 43 — Em
matéria plástica
americana de
diversas cores.
Preço Cr$ 98,00

Mod. 42 — Em
camurça de to-
das as cores.
Preço Cr$ 232,00 é

!B(éa$ka
RUA MIGUEL COUTO, 39 • 2.° - RIO

¦>

(Continuação da pó-jina 27)

_.mFnnlde/6_! pro/a de ter sido encontradoem poder de Hauptmann uma parte — maisde dois terços da soma total — do dnheirodo resgate. Essa a grande verdade. Mas bas-teria para impor ao carpinteiro a pena capi-tal? Hauptmann explicou o fato dizendo querecebeu aquele dinheiro de um antigo sócioem peleteria, o seu compatriota Isldor Fish.Isidor tuberculoso, embarcou para a Alemã-nha. Na véspera de sua partida, pediu-lhepara guardar uma caixa de- papelão, dessascomumente usadas nas lojas de sapatosGuardou a caixa em um armário e somentese lembrou dela quando recebeu a notícia,vinda da pátria comum, da morte do ex-sócio.Então foi ver o que a caixa de sapatos conti-nha e encontrou nela o dinheiro malsinado.

O SUICÍDIO DA GOVERNANTA
A essa prova se apegou a acuração. Masesqueceu-se de outras circunstâncias e de fa-tos de dominadora valia. Esqueceu-se porexemplo, da governanta dos Llndberg' queacusada e não sabendo esclarecer o lugaronde se achava na noite do crime, se sulci-dou. Suicidou-se também o indivíduo, deIdentidade mal fixada, que mer.es após a tra-gedia de Hopewell depositou em um bancocerca de um terço do dinheiro do resgateA acusação não aproveitou, para as suas in-vestigações esses fatos, como não quis saberdas razões que levaram Betty Gow, a "nur-

se , e seu noivo, um marinheiro europeua se retirarem dos Estados Unidos tão brevea policia, logo após o roubo do menino, dei-xou de importuná-los.
Foram as provas circunstanciais e a prer-são da Imprensa e da opinião pública queprecipitaram a condenação e morte de BrunoRicahrd Hauptmann. O povo americano exl-gia uma reparação. Os crimes dessa ordemsucediam-se alarmantemente. A justiça nãopodia falir assim sem uma vítima. A lei deemergência, chamada lei Lindbergh, feitapara castigar os feitos como esses e os assai-tos a bancos, não fora mesmo estreada. Elase exercitou, em padrão solene, na eletro-cução aterrorizante do carpinteiro...

Todo esse tremendo drama Judiciário êrseencadeamento de tragédia e de luto reviveagora, com a reportagem sensacional doDaily Herald". E o mundo, emocionadoaguarda que novas informações venham a terdivulgadas, seja para confirmar, seja paradesmentir a notícia que trouxe de novo aocartaz o nome de Bruno Richard Haupt-mann. K
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UMA JOVEM ARTISTA
DO TECLADO

O recital de piano da jovem Berenice Mene.
EÍlJfiíft n° aüd,t6rl° da A"°ciaçâo
tecimento de significativa projeção artística.Ainda cedo Berenice Menegale se revelouuma predestinada à arte musical. Aos cincoanos, já realizava audições de músicas de altopadrão clássico, atraindo a atenção dos mes-três e dos críticos. D'Or, no "Diário de Notf-cias , declarava tratar-se de "um caso In-vulgar" Para o crítico Lage Filho, do "Esta-

írJ" a™""8"' 
"" imPrcMao era de "»m-bro Agora, aos quatorze anos, Bereniceconfirmou de modo veemente suas qualida-des de artista de escol, revelando profundosconhecimentos da técnica planística Seu re-

w,„ ' SS. T6 l'°"raram Pág'na« de Beetho-ven, Chopin, Schumann, Bach e Debussyalcançou os mais calorosos aplausos A lo-
rf3»J?Íanirta mineir" deverá n*u**' nestacapital outros concertos.

GARTEIRINHAS DE COURO

A.MUIf, PAG. 32 - 10-8-1948

CARTEIRA
NACIONAL DE
HABILITAÇÃO

Idem para Sindicator,
Associações, Clubes,

Colégios, etc.Pedidos para o inte-
rior pelo

REEMBOLSO
POSTAL,

a G. Mattos
Avenida Presidente
Vargas, 986 — SobCaixa Postal 4848Tel. 23-6098 — Rio

£«rNumAa° 
~ Dá"" Um brindc a Quem"cima. ' enc°menda «•• W carteirinha.

$.*W*S^

CARTEIRA KACrOKAL
HABILITAÇÃO
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DIRETOR-GERENTE

DR. RECUSI VALE
SECRETARIO

AGUDO LINCE

1

REDAÇÃO. ADMINISTRAÇÃO. onaNAS E SALÃO DE JOGO, PRAÇA MAUA.
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Pequenos Anúncios de
Grande Oportunidade

CAMISAS

Vendem .se, para cavalhei-
ros que pensam que são Na-
poleão, Hitler ou Mussolini,
de lona reforçada, com asmangas abotoando por trás.

. Modelos elegantíssimos, não
^sendo preciso lavar.

A PROJETADA REFORMA DO ITAMARATI
i___T____. !__r_í___r _«___.• *?-?-* i-p«»í««»h
Atento à próxima reforma

do Itamarati, já em discussão
no legislativo, "O Gostosão"
sugere, como medida prelimi-nar, o bitolamento dos dipio-
matas pelo padrão clássico,
do» Maciéis Monteiros, dos

Penedos, dos Caihaus e ou-1 destacarem numa multidão
Vo" ""*?*, representantes e não homens vulgares e me-da nossa "psique" e do nos-l díocres, do ponto de vista da

UMA CAMPANHA CÍVICA DE
GRANDE REPERCUSSÃO

NOVAS SUGESTÕES SÂO OFERECIDAS AOPODER PÚBLICO — ESCREVEM-NOS OS
LEITORES DE "O GOSTOSÃO"

Nossa campanha cívica em
prol dos homens para os iu-
gares, em vez dos lugares
para os homens — "the right
man in the right place", co-
mo dizia Clemenceau dicur-
sando no Reichstag — des-
peitou a mais pavorosa e
simpática repercussão. Don-
de vários leitores acidulo-
gasosos de "O Gostosão" nos
terem escrito missivas olo-
gráficas, em que epistolar-

obocoteiro que o produziu foi cultivado na Xá-
cara Cansada, utilizando-se como adubo cuspo de
minhocas gigantes. O abacaflão foi requisitado pe-

AINDA OS ENTENDIMENTOS
GALO-PiNTO

O empresário argentino Francisco Galo con-
tinua em seus entendimentos com o empresário
brasileiro Walter Pinto, a fim de promover o in-
tercâmbio artístico portenho-carioco. Galo quer
que Pinto faça estrear em Buenos Aires seu elen-
co, com "Que é que há com teu peru?", e Pinto
quer que aqui cante o de Galo, com a revista "Ga-
linha Verde". Só serâo admitidas nos elencos ar-
tistas de vozes su. . .aves. A dupla temporada va-
lera a pena.. . sobretudo paro o pessoal do "ga-
linheiro".

I f^r. • I
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CARTAS fpr ;

mente sugerem novas nó-
meações, com o intuito de
prestigiar brasileiros que não
estão sendo devidamente
aproveitados. Assim é queum deles nos diz:

"Sinhó arredatô — Pare-
bems. 86 cavalariço e ptropo-
nho p'ra deretô do Joke Cdu-
be do Brasi o seu dota Prado
Kelly. Tenho dito. Brigado.
— João Perna de Pau".

Outra carta é a que se se-
gue:"Senhores do "Gostosão"

— Gostosamente venho sur
gerir para diretor do Depar-
tamento de Portos, Rios e
Canais os nomes dos Drs.
Porto da Silva, Rubens Por-
to ou Roberto Marinho. —
Arlitido Rios da Costa."

Por nossa própria conta
sugerimos:

Para diretor da Santa Ca-
««• — Lauro Boamorte ou
Aloisio Boamorte.

Para a Diretoria de Caça
e Pesca — Negreiros Falcão,
Joaquim Rolas, Monteiro Fi-
lho ou Boto de Menezes.
^* i.ii«««»i»

NAO VEIO ANTÔNIO
VILLAR, MAS É A

MESMA COISA
Não veio ao Brasil,

para filmar, o ator An-
tônio VUIar. Mas, pararepresentar, veio um ou-
tro, de nome João, que o
substitui perfeitamente.
Porque, sem ser Antônio,
no entanto João Villar.-
é. Mas com "t" final, ou
seja, ViUaret, portanto
dois furos alfabéticos aci-
ma do outro, sem falar
nos artísticos, que são
muitos...
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so "físiquê" no exterior.
Precisamos de homens como
os que no tempo do barão do
Rio Branco eram escolhidos
a dedo para a diplomacia.
Homens com "allure" e apa-
rência digna, capazes de se

aparência física. "O Gosto-
são" gostosamente oferece es-tas seis sugestões como os ti-
pos-padroes dos .perfeitos dl-
plomatas. Fora desses pa-drões, neris. Ou isso, ounada!

ASSEMBLÉIA
DE MACACOS

Causou grande estupefação
a declaração de um deputado
estadual sulista quando afir-
mou, em inflamado discurso:"Senhores, eu sou um dos
poucos, nesta assembléia, quenão tém rabo!" Não houve
um único "não apoiado".

PROFECIA BATATAL
Conforme havíamos prognosticado, o

Grande Prêmio "Brasil" foi ganho pelocavalo que chegou em primeiro lugar. Por
mero acaso, tratava-se do parelheiro "He-
líaco", o que, de modo algum, altera a nos-
sa profecia. Também não foi vantagem,
pois êle só chegpu em primeiro lugar por
ter corrido mais depressa do que os outros.

ra curar
Se lhe faltar o sono, leia

de uma enfiada "O vento le-
vou", o catálogo telefônico e"As memórias de um medi-
co". Se a falta de sono per-

sistir, conte até 177, tome um
banho frio e vá trabalhar co-
mo guarda-noturno, porqu?
não haverá ninguém mais ha-
bilitado para o exercido des-
sa profissão.
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7; CAPÍTULO - "MINHA DIÂRRIA" - ADOLFO HITLER - («EU AMO AS FLORES, E 60ST0 DA GUERRA...")
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PERFUMARIA GALERIA
COM FÁBRICA PRÓPRIA

AV. RIO BRANCO, 152 — LOJA 2
GALERIA CRUZEIRO — RIO

IMPORTAÇÃO DIRETA DE ESSÊNCIA DAS USINAS GRASSE FRANCEOs nossos produtos já são fixados e concentrados
PEÇA PELO REEMBOLSO POSTAL

NOME Extratos
60 grs.

Colônia
500 grs.

NOME

AMANTE . . .
ARPEJO ....
AMOR BIS . . .
ARDENTE ....
BOUQUET GALE-
RIA

CHINESE ....
CHIPRE
CH-5
CH-22
FLOR DE MAÇA

CR$ 32,00 CR$ 35,00" 32,00 40,00" 30,00 27,00" 20,00 27,00
" 32,00 35,00" 32,00 35,00" 20,00 20,00" 32,00 35.00" 30,00 32,00

32,00 35,00

Extratos
60 grs.

ESTOJOS DE 3 PEÇAS" 2 "
SUPER

GLAMOUR . . . CR$ 32,00
JASMIN  " 18,00
MITZOUCO ... "3200
MADEIRAS ... " 28,-0
NARCISO .... *• 20,00
RÊVE  » 32,00
ROSA FRANCE . " 20,00
SHALI  » 35,00
VIOLETA .... " 2000
COLÔNIA CLÁSSICA. . . .
TALCO PERFUMADO - Quüo
LUXO

Colônia
500 grs.

VIDROS GRANDES

CR$ 35,0020,00
35,00

'* 30,00
27,00
35,00
25,00
40,00
20.00
15,00
15.00

" 30,00" 30,00
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) CONTABILIDADE

^ORRES-IPONDÍ.NCIA. jera sua .-asa, nas!
horas d_: folga. .
Torno-to um perito I
Guarda-Livros, I
apenas em 25 se-J
manas.

Códigs Cifii Brasiliiro
um Compêndio dt
Calioralii. um coa-
junto d: limos oart

escrtara-
Cio.

Mensalidades suavíssimas. V. S. poderá ganhur mais
dinheiro do que o nisto d.- seus _studos. logo após
iniciá-los. O programa consta do,' Escrituração mer-cantil, Aritmética comercial, Direito Comercial,
Correspondência, Ortografia oficial, Psicologia co-mercial aplicada. CADA ALUNO FARÁ A ESC RI TU-RAÇÃO COMPLETA DE UMA CASA COMERCIAL

-;Ç?_y?.%NOS HOJE MESMO O COUPON ABAIXO:
ílSÍiíBÍO

279 E
etc I

^^___^_5^__l

UIIKRSIL BRASILEIRO
CAIXA POSTAL. 5058 - SÃO PAULO
limo Sr.JHrrtor: Peto enviar-me GRÁTIS, o folheto: "Como =¦ganhar ttmhnro com trabalhos de Contabilidade* B
SOME m

RI 'A .ff*.
CIDADE.

ESTADO^IIIIIIIIIBlIIIIIIliiiiiiiiiiiiiiiiiiiS
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IV
N. S. DAS GRAÇAS

ilumine seu lar
IMAGENS DE N. S. DAS GRAÇAS,

resplandecentes à noite.
ALTURAS E PREÇOS

2!°m  í*40'00 
~ 20cm  cr|55,0025001  Cr*7(M» - 30cm  Cr* 9000

P___U°af aS0^0 Reembolso Postal. Não mande dinheiro.
_mf?1mL^? ?° Corre*°. guando receber. Fornecemos qual-quer imagem luminosa, sob pedido. - Peça catálogo. ilurtr_db.

Quem compra «.'"ESMO", recebe mesmo.
ESMO COMÉRCIO E IMPORTAÇÃO LTDA. — Dpto NAv. Rio Branco, 257 — 8/514 — Rio de Janeiro

MODEPNO TRATAMENTO
GLANDULAR

para o rejuvenescimento vital
do organismo

Brown Sequard. já em 1891, agitou o mundomedico entusiasmado com o seu exemplopessoal, afirmando sentir nova mocidaderesultante da ingestão de substâncias hormô-nicas masculinas. Foi precisamente baseadonessa grande descoberta que se chegou àrealização de uma fórmula de grande alcancemedico social, cujo nome é. PANSEXOLUm tônico estimulante, indicado em todos o_casos onde se faz sentir a diminuição par-ciai ou geral das reservas do organismo, comespecial referência aos órgáos da sexualida-'-e, aos quais reanima, dando-lhes nova vidat vigor.
PANSEXOL existe uma- fórmula para cadaseio Masculino e Feminino. Encontra-se àvenia em todas as Drogarias e Farmáciasdo Brasil.
Fórmula do Prof. AUSTREG*S_LO.
Reme emos pelo Reembolso Postal. Cr$ 35,00o vidr... Produtos PanvitaL Rua da Estrelao — Rio de Janeiro.
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' Tampa de metal

dourado.
I
!
I
, 2 ANOS DE GARANTIA

I Apresentação nas cores pre-ta _* marron.
1
I Tinta nas cores
I ? Azul
*»0 Vermelha
I Q Verde

D N. de cargos
Cargo ex/ro. Cr$ 8,00 ^Indicar no respectivo <_?-respectivo #2
quadrado a aBr dó -£
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QUANDO 

o sacerdote entrou em umadas celas para os condenados à mor-te, o Dr. Crane, o homem condenadoacabara sua última ceia, Um guardatomou-lhe a bandeja e os deixou sozinhos.Sobre a cama- do médico criminoso, o padreviu um jornal, provavelmente muito atrasa-do, gasto pelo uso. Era um jornal que traziaa noticia de seu julgamento e o veredito ine-xoravel também estava escrito, em letrasbem grandes: Culpado! E agora, só faltavamtrês horas para sua execução.

Tampo d* mo-
• erio plástico.

VIA AÉREA

!¦ «¦ ¦_¦¦«"¦• «• «w oe -til tinto desejada, • A7 «¦%•
I qvantas cargas extras. "*t3|g(lP>*

| Pedidos pelo reembolso postall l,vre *> quolqwer despeso, a:
MARCEL BEERENSAv. Nilo Pecanho. 12 Solo 1QIO . »IO/NOME ~~

I (tNDUtÇO
CBMOC

fSTADO

/NOMt » (I IINDIUÇO \ |
l/ciOADf \
fjnADO ..„"^" V

xt- Pr-.CT?}?e estava preparado para issoNao havia duvida alguma quanto à sua cul-pa. file já fizera uma confissão detalhada esincera sobre tudo que se passara •Esta era a última visita do padre Micha-1
ÍSSSWS Íí° calmamente os primeirosversos do trigésimo nono capítulo de SãoLucas. Esta passagem sempre fora sua prtíTcírida ,^ra a consolação dos condenados~.,Há 

£guma coisa que possa fazer por
rZaZa.7 Per«?unitou ° Pa*e Michael, pousan-do dehcadamente a mão direita sobre o om-bro do criminoso.

— Há, sim senhor. — E dizendo assim, oDr. Crane apanhou o jornal de sobre a camae mostroui ao padre certa notícia publicada..Padre Michael leu os dizeres e viu que *etratava de grave doença de Mrs. Martha Mai-rill, mulher de preeminência social, primado governador do Estado. Sua doença, diziao jornal, tomou um rumo grave de má con-diçao gástrica, tornando-se crônico este esta-do, o que a faria inválida por alguns anos.A notícia mencionava dois distintos médicosque a assistiam no momento. As condiçõesda paciente não faziam crer que conseguissese restabelecer. A recuperação era difícil— O que vou contar — disse o Dr Crane— aconteceu há muito tempo. Mrs. Marrillaceitou-me como seu médico, pois já nessetempo sofria do mesmo mal, embora em co-mèço, e então prescrevi a fórmula de certotônico. O resultado foi excelente. Minha pa-ciente melhorou consideravelmente. AgorTpadre, depois que li essa notícia, minha von-
_C_^iqU^° ^OL1^ a ela aquela mesmafórmula. Tenho certeza que melhorará ime-diatamente.

Padre Michael teve imediata suspeita
£?,_Üla_.,__U^er ff3 prima do goveraador e
ÍSlf* J_~ 1f° í6^ a ancião de um jogopara obter clemência.

Mas, o Dr. Crane não deixou prosseguir _duvida do padre, tara explicar a sua atitu-de, o médico disse:— O senhor não precisa tomar qualquerprovidência antes das nove horas aS
S£_S°io0n!^.or cumprir °meu pedid0* ^

^JXttíI^, PAG 34- 10-8-1948

O médico, depois de conseguir lápis e mi-pel pelas mãos: do padre, escreveu uma re-ceita em símbolos que somente um médicopoderia compreender.
— Poderá o senhor entregar isso a Mn».Merrill, pessoalmente?
O padre Michael guardou o que escreverao medico condenado e perguntou, intrigado-
77 _!_* S0** deseja que eu faça isso?O Dr. Crane sorriu.' — Sou um criminoso, padre. Bem o sei,mas ainda guardo em mim o espírito de mé-dico. Por isso, a notícia de que alguém estáposando mal, dependendo apenas de minhaprescrição, me aflige bastante.
Três horas mais tarde, o Dr. Crane eraenforcado no pátio da prisão.O padre Michael guiou seu* carro até a ei-dade. Em seu bolso estava a prescrição dour. Crane que, conforme dissera, poderiasalvar a vida de uma senhora importanteEste pensamento o fez telefonar para o e_-

d?S£ í 
Dr-_,M_ík Eberle- ° atual médlt,de Mrs. Merrill. Uma voz feminina atendeua chamada e explicou que não se encontravano momento em seu consultório. Uma criseviolenta sofrida por Mrs. Merrill obrigara-offK?^^sua casa- ° *-

2,^°« fôra um dos mencionados pelanotícia que lera na cela do condenado.O padre Michael seguiu logo para a casaonde se encontrava aquele médiSuma?T-fermeira atendeu-o e o deixou fiei? emuma sala luxuosa de leitura, enquanto^nfo-

ui_^ _nm_L° ¥ Mark Penetrou na sala. Era
o^pado r~S-eiPeq^na eStatUra' mui,°
%£££*£ S ' de gestos e palavras

Que deseja?

_i.rin ^íf6 Michael ^tou minuciosamente
SSih- _kC ouvlra do ^ Crane, inforimi^
^íenfíorfhSe^ 

destin?- ********* mímM?Ípequena folha de papel escrita pelo conde-
Ahsurdo! Era um imprudente' Um h_v.

SStfiStaPíJ c^"1freS_inhd"
Tc» I mn ""^ de nunhas pacientes'
víSio ÜS3S UfTa Varia^° üuüSficSte 

"di

fórmula ' ™ e Vmho' ^^ '** 
uma

a Mr?SeSUla P°derá ^^ ***** dan«

- ^___t-_st__?: s -3
S T***1 al^n^eíSfcaçáo ""?

^^ffi^__i_&_sis_Por uma cnse bem séria, m™^^
(Continua na página 39)

í? _F.*
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UMA VISITA QUE REGONFORTA!
O repórter chegou ã Rua Canindé, 32. Umarua nova de um bairro industrial. Um prédio«brilhando, de táo "novo. 

Lá dentro, uma ofici-
na modernfssima: amplas vidraças, paredes de
vidro, luz e ar em profusão. Uma multidão ale-
Ore e multicor, música, operários e patrões con-
fraternizando. Uma série de máquinas gráficas,
quase desaparecendo debaixo de cestas de fio-
res. Era a inauguração festiva da nova sede de
uma firma relativamente nova — 16 anos de
vida — uma adolescente ainda! Mas o que orepórter viu o encheu de satisfação. Foi de fato
uma visita que reconforta!

A firma: irmãos Di Giorgio dL Cia., Artes
Gráficas e Editora. Muitos visitantes diziam (eescreviam):

"Ah! Se o Brasil tivesse muitos outros Ir
mãos Oi Giorgio..."

—«£*t^t§^^^jBL- ^^^^^^^^^^^^^sSmmbmmmm^^^^^

1

A8PECTO PARCIAL OOS ESCRITÓRIOS

A FACHADA DO PRÉDIO
S

«.*? 'sftasfjs -.Mau s-sí-2 í^atetsáo sangue peninsulardos avô,), mal enfados na SStaíJS.SoSeSmfíndS
Sg» «ráflc«- «"*> i««eali«no, muita coragem e S3dSS^%^S
h! &'•Traçara™ um «aninho e puseram-se em marcha. Os primeiros teníoS foram
ilÀ^JTZZ TP°üXe,?m para a •oeledede um terceiro iníão, SSSS&nSS
umí ~7 q ^ * dep0J" ? quinto- E ,utaram •*» «««falecimento,"lludànca oarauma sede maior .aumento de capital. Nova, máquinas para reformar os trS^uenot

SrSSSiiÜ ?,aKPfhrfeÍ^6' P-»-«P*lio, pela honestidade A ££ue-
VLl^?~* ij£ "«bordou Trabalho pela noite a dentro. Com tóda essa luta «doisirmãos mais velhos, os fundadores, ainda encontraram tempo para estudarunTf«l
aC5^aío.COntad°r' 

° 0Utr° CUrS°ü '. FaCU,dadc Naciona' ^ Di%fto e SouTrau 
Zde°

A firma progredia. Vencia todos os óbices. A união fraterna era indestrutívelAnexaram uma seção editora. Já editaram quase três dezenasdeobTOfSuda_a5^S»,!SS-= e
inaujurad?! * dispend'^ P-*i de 3 milhões de cruzeiras. E hoje «tá sendo

apuíÍ5S2 6,í?exíS55,n,0dernl,8,ma, Ch*flaram- A prod^° -* «" a«™"*<>- O
Diziam os visitantes técnicos do ramo: "Sim, não é a maior tiooorafia H« pi«

^flS^iiS?! Gío«*io uma emoção tocante: viram chegar belíssima corbeille
t ca^'41^ílTa™B« qUC í" " aChavam' M ami«°* • *S3S™ oram 72
cxSf^eÍTSa ""*•" d°* """ «"P"5*"»" «amigos». A questão socTaT não

. • Ht"< • í-.-ííí'.... ¦ •'• .-. J-.X_-_i.__! ] .

mwT"^flSoS Éft kS_2 _# -t ^unKXi, 
*_5|

* ^t^ctb ______W-J____I S_<*''^B -'"*' j^Bjl

fia ^ftfâí*^ ^B ^nfl _Bi *

VISTA DAS OFICINAS, FUNDOS

Nd| HB. MM Ml\ k'1 »\ àMeam ^a» S££f j.^a .».

mm^MâÊMfr^ a ^W*"-"i/ . iMi-^31 ~v-^3- gP

IBBI t " • f BiflÉBÉJI
1 ^^ Bfc_2'l I

¦

OS IRMÃOS Dl GIORGIO

VI8TA DAS OFICINAS, FRENTE.

flH ^*r >: C^______________-$ ______F___n .'"jB^èr**- 
*"* '"¦•

GRUPO TIRADO POR OCASIÃO DA INAUGURAÇÃO

M^frj^"TjffiffjlTfreV^J- ¦ *

U^!?;SE NO L,VRO DE V«SITANTES, ENTRE MUITAS OUTRAS IMPRESSÕES-
ÍM^SSaaTlSaal^ f 

"r^S ^^^ " di" ™" «S*» exisSTte JS^ flW.»(Dr. Walter Lemo, de Azevedo, advogado no nosso Foro e Diretor da Companhia de Grande, Hotéis.)

que ^foISra S^SíSTpStilS?? dC V,Bta "^ "Uanto <"l° ">«<*«> •*««• - .eu, auxiliai, o
(Milton Pierrc, Profenor do Senai)

(Luiz Si^raflTu1rJ:To^e^aSCÍOnUo %£VZárT*° *«"* e *»< «« «*«*> *" b"»"^"

«o.™%W£Y^^ mode^amente Mü nego-
princípio, da harmonia entre capital e toabalho!" trabalho pertinaz, inteligente e dentro do,

Dr. Jaime Madruga, da Fi«a«z_Káo Bancária e advogado em nosso Foro)

no m-iZTÍÜr"randl^r1' "^ "*,~ """* * Gi^te' »*—«««^^ «tari. hoje num pU-
(Dr. Otávio L. Viana, diretor-gerente do Banco Meridional e advogado em no»o Foro)

«ada^•?.^^£d;Md4^a^d.Pri~nS•^nt^am0, h°^ "* 122,22! <»™»»«*. -emo«trando a .H, iapa-(Guilherme Hetzel, contador da Casa Lohner)
..."O trabalho, aliado à honestidade reflete _«• nM*»?kM •«ac- iiiiuh» hi nenaobra magnífica que aqui se vé."

(Wanderiey Medina, do Banco Almeida Magaiháea).

(Joaquim Peixoto da Rocha, diretor do Banco da Capital)A^flüfe
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Comer Muito! Beber Demais!
aÁéitu&uii^iàmWsmt^ ¦ 

-

hyp
„Itt \ V ZIS qVe Pr?t,car aI8uma imprudência ou extrava-gância, comer demais, beber muito vinho, muita cerveja, licoresou ou ra qualquer bebida alcoólica, para não ter indiSãoou outro desarranjo do estômago e intestinos, convSnmuitS
deThâfdTv' ?Ua,n,d° 

iÕ' d0rn?ir' duaS ou Uês coSs (dasae cnaj de Ventre-Llvre em meio copo de água.
Quem costuma ter indigestôes, perturbações do Estômago efermentações tóxicas dos intestinos, e não se trata, está £nV

Àt° ianwíe; 
d^ d°?ças mais graves> Por<lue essis substân-cias infectadas invadem o sangue e afetam todo o organismocausando grande mal aos nervos e prejudicando as funções dofígado, baço, coração, rins, etc. 'w"V"e& ao

Para evitar esses sofrimentos, tenha o seu estômago e intes-tinos sempre bem limpos e bem tonificados, usando Ventre-Llvre.
Use Ventre-Llvre

Ventre-Llvre é o remédio de confiança para tratar a prisão deventre e suas conseqüências: falta de apetite, gosto amargo naboca mau hálito, vontade exagerada de beber água, vômitoscausados pela indigestão, arrotos, gases, dores, eólicas, fer-mentaçoes e peso no estômago, dores, eólicas e inflamação in-testinal produzida pela demorada retenção de resíduos pútridose tóxicos dentro dos intestinos. p

Olhe
Ventre-Llvre não é purgante.

. Ventre-Llvre é um vigorizador das camadas musculares dosintestinos e exerce uma ação muito salutar sobre a mucosa doestômago e as funções do fígado.- '«u-^a ao

Por esta rasão, Ventre-Llvre faz sempre muito bem!
"> Use Ventre-Llvre

Não esqueça nunca:
Ventre-Llvre não é purgante

EIS PORQUE
as máquinas ADlATOR
são as mais práticas

MÁQUINAS "ADDIATOR"
POUPE SEUS NERVOS usando estas si-

xt f S 3 de errOS* Re"dimento má-ximo e Segurança absoluta. A máouina«deal para todos. Remessas pelo Re""!bolso Postal. Duplex Simples: CrÇ S)uO*Duplex de Luxo c/bloco para notas e Ia'

22: &kniÍnP t !m. CStfJ0 metá"'co P/mesa!
tIL^^c Tabe,,as d« cálculos Cr$ 20,00.Tabelas "Super": CrÇ 380,00, e "Triplei"
A. a CrÇ 480,00.Algumas vagas para Agenter, e Distribui-dores em conta própria. Peçam prospectosao Representante Geral para c Brasü*

R. Cr.sfovoo Colombo, 648 — Porto Alegre ~ R. G. Sul

V^^^

HOMENS E MULHERES
oumantam «ua estatura (tombamde pernas) com o aporelho

medico meconico-garantldo
" SUPER. ST ALTO"

Logo depois do primeira aplica,
çõo resultados sensíveis. Aumen-
tos até 16 cms. Milhares deatestados.
Concessionorio:C. HERMES
Caixa Postal, 454S - S. Paulo

A pedidos enviaremos grátisopúsculo com fotografias.

PEPT0CAM0MILA
O DIGESTIVO PERFEITO

Sáo muito conhecidos os resultados dePeptocamomila no tratamento dos malesdo estômago.
Má digestão, corpo pesado, sonolênciaapós as refeições, dores de cabeça e todosos terríveis incômodos provenientes domau funcionamento do estômago quetíinlo ameaçam a saúde como anulam ;.ação, eis af os ma.es que encontram emPeptocamomila perfeito corretivo¦È notável a sensação de alívi.. o bem-estar que se fxppriroenta mm Peptocamo-mila cuja ?ção benfazeja so estende aoligaclu, intestinos c rins.
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CRESCEREI I Asthma I
91 Soffre? Perde noites? IMT\ Basta Aspirar |I) o bom I

I PARAASTHMA |

¦IO

\G\1\ BK

JUNQUILHO
Dá maciez e frescor à ptle. EU-mina manchai, cravos c espinhos

ãr&msBStè
POR AUSTIN RIPLEY
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Anron Ware ouve com aborrecimento sua esposa, a atrizWanda, concordar em aparecer na novo peça de Doug Sayer,— Minha peça torna-la-a a "Primeira 
Dama" da Brocd-way — diz Sayer à atriz.

Anton se ergue impetuosamente.
Wanda não trabalhará na sua peca — diz êle. — Trata-sele uma comedia banal. Não deve se arriscar a um fracasso agoraWanda. 3

0 ciúme está perturbando a sua razão, querido — replico ela.E um papel maravilhoso para mim.
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Duas noites dcoci-, w««-; lcobb oo ,cU .p.rt.s,?c„dmu^cr,!;0°o,n!pe""Honniho1
assassinado. ^munico-lhe que seu morido foi

— Eu estavo dormindo no diva ~ A'te. V, um homem mascarado thuWA* l' 
~~ Ac0rdei"'"e de re

ovo chegando em casa e me òl^u % J°ÍOS' Grite'"
o ladrão. Em «guída ' 

Ve'° COrrcnd<> e se a.
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Wanda continua a história: — Houve um tiro. Anton caiu.
Em seguida o ladrão manieroú-me com uma corda e fugiu pela
escada de incêndio. Consegui derrubar o telefone da mesa e

disquei para a telefonista. Ela ligou para Doug, mas Anton já estava
morto quando êle chegou.

Quando telefonou paro êle? — pergunta o inspetor.
Imediatamente.

•No "Jiving-room", Cobb examino o corda.
* — De onde o ladrão tirou isto? — quer saber êle.

— Do bolso — responde Wanda.
Cobb volta-se para Sayer.

Que lhe disse Wanda pelo telefone?
Disse que Anton havia sido baleado. Pediu-me paro vir ime-

diotamente.

AttUltt PAG 36 - 10-8-1948 lução rt
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FAÇA StU PECIDC HOJE E FACUE NC (MEIC LCCM.
OUAriDÜ RECEBER 0 OBJETO
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39.220 - 39.221 - 39.222
— Lindos colares 1, 2
e 3 voltas, pérolas nor-
te-americanas de imit.
Feclio de segurança
c/cravaçao de pedras,

lmit. brilhantes.
39.223 - 39.224 — Ori-
ginals pi'seiras de fi-
ligrana pi rt., em pra-
ta douraoi a fogo.

imit. de ouro.
39.225 — Lindo relógio
de parede, c/caixa de
madeira envernizada.
Ornamento para seu
lar. Máquina >le

absoluta garantia, fl-
no entalhe e acaba-

mento artístico.
39.228 — Ótimo des-
pertador suiço, c/mos-
trador luminoso, ga-
rantla comprovada.
Várias cores. Nâo
confundir com marcas

inferiores.
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39.228 — -Cronografo". relógio de dupta-precisfio, c/17 rub.. suiço folh ouro marra rfA
39 •2"°' ™ if fmd<^ B*™*™» CERTmCADOS DE GAÍ?j5ÍSk. OUr°* "^ dé*
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Pfí^10 rel6«l0- 8"»*». íoU>- a ouro. c/17 rub. e fundo aco
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B.ftiS^0' p/h0^ c/5 *ub- "^ aco* nl<luel* ou "^o.
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^^ "lógio com dist. mostrador. suíço. Grande oferta.
«ri. «lêIsiSSrtS!p/fienh"8Ulco, C/1S rub-« ^^ lente côncavo-precIsâo absoluta. ~™

•?'££ 
~ 

S6^',! 
relÓÍ!i0. p/senh- «•'M «b.. caixa aco cromaua c/certií. de garantia*•^m;dre*rdtrc^rt^an,,•• "*• lentC' C/7 rUb- g3ranUa -mprovaTa8"^ a?3

mim 
~ 

S^^JSSft ^enh- SaUlC0* c/calxa nl<luel- ou cromada* c'5 ™b-39.238 - Excel, caneta tintelro norte-amer., em cores, c/pena folh. a ouro.
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126,
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39.237 — Esferográ-
fica c/capa de me-
tal dour. ou cr o-
mado, escreve mui-
to sem reabast. de
tinta. Várias cores.
Cargas sobressalen-
tes cada Cr| 9.00
(tinta: ,-n-ul, verde

ou vermelha).
39.238 — Daslumbr.
Jogo, caneta e la-
piseira raarmor. ou
simples, cm cores,
c/pena folh. a ou-
ro e adornos. Ven-
demos por este pre-
CO porque importa-
mos dlrct. da Ame-

rica do Norte.
39.239 — Maravilho-

, aa máq. fotográfici,
I c/estojo e 4 filmes,
• visor grande, onde
. W distingue o re-
i trato a tirar. 1* po-
I ues. Absoluta pro-
I cisão, ótima lente.
I 39.940 — Original
j maq. fotocrAflea c/4

filme* e estojo,
ótima lente.
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CABELOS BRANCOS? I
H *2là ya.nâo' «¦»«*«•© Brasil, oWeo Escuiecedor Mac Bir"

írtssS»^ y^ o™Sons
tem™S£R MAC BIR é vegetal, não conltem enxofre nem sais de prato tóoT «»T*»«»o, não é tintura, não é*no%oT t«r££
sos e manos. £ perfumado e não ni«i,„_~Ia permanente. À^en^^^^ff u*f

S,° J??™* ^Serviço de Reembolso

D, /orle- 
PedM** à Caix* Postal, 4.27? —

ARAÚJO FREITAS A CIA.-RIO DE JANEIRO

safa_a_^_Y--^:--'--.>-.| ^--'."'iiiwi^i^l
¦wannM ^«^W»-^*V,,!te!«S
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COLIGIDAS PELO MOF. ÁLVARO SALGADO

O TRAIDOR CALABAR

jr ,lll,llMin'~^5c8 I IM
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j UMA COMPLETA LOJA
. 06 FERRAMENTAS NUMA

SÓ CAIXA!

j PAU» EXECUTAM TRMUU.HQS EM

MADEIRA- METAL-VIDRO E NATÉRIA PLÁSTICA
Mudando-sa, apenas, a poça que sa ancaixa na
*«*• do manípulador. V. S. obtém as mal»
variadas f«rramentas. Saus usos principais, são :
FURAR - GRAVAR - TORNEAR - SERRAR - ESME-
RILHAR - POUR - AFIAR - LIMPAR, além da

•"*«««« outras aplicações.
CORRENTE: tio A W, VOLTS (com,EI«TE DE ILUMINAÇto)

a a «o cvcuos.
BJUPO COM 36 PEÇAS - Cr$ 795.00

Pedido» p«>o reembolso postalLIVRE DE DESPEZAS. a:
MARCEL BEERENS

Av. Nilo Peç*nha, 12 _ 5/1019 — RioL  ___
\ l' i ii J™

Variam as opiniões sobre o papel de Cala-
w \ ^° 5Í!_íuar s deserção no dia 20 de

J^üficável aos j*óprios olhos do chefe wn-trano, que êste desconfiou da fidelidade donovo toânsfuga. Todavia, os seus primdroS
íü?** "£**?** íoram brilhantes. Tevepor duas vêaes duas feridas em combate. Eravalente, sagaz, empreendedor e hábil. Bempouca gente conhecia como êle os sertões ea costa.

Há quem diga que o traidor se deixou s»-
£ P?° °?*o e Pelas honras que os holan-deses ofereciam. Esse parece teí sido o mo-favo predominante. Teria sido idealismo? So-^° *i S?1,*1333 n53»" K>b o domínio fla-mengo? Todavia, até o momento da dS^ctítode Calabar, a Holanda nâo tinto dadTaSBrasil nenhum influxo progressista
nri^ü Cmt?a e Viriat0 Correia, em campos
^^faKSDaTa**l--Se m ài*l por tal 

*as-

SkrS^ÍT' aímna <pxe <* holandesesreceberam Calabar como se recebe um sal-
ríS" 

d^am-}be duiheiro e distinções como
te naiT^f elevaram-no até ao postode major. Calabar é, cronologicamente oPeneiro traidor que aparece na Síria%á-

Varnhagen história o fato-Durante o governo de D. Luiz de Sousa,teve lugar uma expedição às minas do Can£muro, às ordens de Francisco Dias d'Avilada qual fizeram parte o depotó famíso'Calabar, e um holandês, chamado GuühSS.Joos ten Glimmer. Poder-se-ia conjeSque veio dai a admiração pelos neeK"
A deserdo de Calabar náo foi fator único

aÍíeS%,da situ?çâo "^^ *• bSS!deses. Com ele concorreram as tropas fres-cas com que de contínuo a Companhiarefor-
SZf JL*8" ?xercito de ocupação. Constapelo testemunho de dois escritores que conhe-ceram pessoalmente o mesmo Calabar, e quederam seus depounentos ante a posteridadeafcuns anos depois da morte do üSgaque a ongem da deserção procedeu^te-'ss iasp s ^^de *m* li
nv°i5^ é sem dúvida é que em 1648 o autorPr. Manuel Calado, que, com o nome de FtManuel do Salvador havia sido o orÓDriòconfessor de Calabar em 1635 ÜHAmfShnhas no seu «Valeroso Lua^o^ aSísa de se meter o Calabar com os thnISos'foi o ^ande temor que teve de ser S^casfagado asperamente pelo provedor AndVé

de Almeida por alguns furtos graves quehavia feito na fazenda dei rei."
Calabar era natural de Porto Calvo, ondetinha mãe e parentes; châmava-se sua mãeAngela Alvares, a quem Fr. Manuel Caladoentregou os apontamentos de seus haverese dívidas, que de suas mãos recebera, quan-do o confessou.
Passando-se para o inimigo, em brevesdias aprendeu a língua flamenga e travcu

grande amizade com Sigismundo von Sch-k<iPPe; que foi o padrinho de um seu filhonascido da mameluca Bárbara.Foi Calabar batizado a 15 demarco de 1610,na ernuda do Engenho Velho, no lugar Fornoda Cal, em Olinda, o qual fora de Jeronimode Albuquerque, o velho, sendo seus padri-nhos Pedro Afonso Duro e sua filha DonaInés Barbosa, gente abastada.
a wÍ*»*^0 f^3 onde **&*> Ped"» CalabaraBfetias de Albuquerque que lhe fosse con-cedido «cartel, e êle concordou, mas à espa-nhola, isto é, enforcando-o e esquartejaín-

^i^5? faIto,? quem dissesse que o Calabar
firLioJ^SÍ? ^-^P0 em não ser sacri-ficada acreditando estar de Deus que viessea morrer entre católicos e com todos os sa-
r^f^8- N!^é« *mém> ^possível que êle
l*\^ZLT M frase.com ** «as condiSies de«ítrega se conveio por fim a seu rSito
^mm^ à mícê de eírel^ es^ai
fsfVífi** ter algum meio dé e^paí-se se em tempo de guerra andassem comSSe£ ^Seêg^3 °Utra- à <*»*» de
^«?n^tÍdo a ««nse»»© de guerra, êste foi
Sra?^0^3 **¦•»"* Que devia étperar era a de preparar-se a bem morrer

JSdS^lta«a2_J "S" ÍDK,,fa n^ricórdiapoaera tê-los perdoado; porém, dos maiK

dS^SS.fecha,,uu? ^^ desertpr e toi-dor. por todosos séculos dos séculos.Antes de sofrer pena capital, Calabar ficou

nln_£ 
'5va 

^S0 ürou a Domingos Fer-
2^^ Cachar do oratório e lhe deu mortede garrote, deixando o seu corpo eLSrtejado na povoação, que neste 23&htóS£
So3 

^ holandeses' 9»e já 
"SSÜndS-

nJSfii*1 3f Castro foi igualmente conde-nado a morte, e mandou o auditor geSen-forcá-lo em um cajueiro. Havia êle servidode aguazi, ao inimigo em pJo Cahro
tra™UC°^ep?ls *» Justiçado o Calabar. en-trava o mumgo em Porto Calvo O seu nri^meiro cuidado foi tributar as honríf f&"bres ao antigo major do exército hSd&

O BOI QUE VOOU
Construia-se uma pqWte entre a ilha deSanto Antônio e o Recife. Metade fora feita

pelo arquiteto Baltazar de Afonseca, judeunatural de Portugal. Mas, como não lhe paga-ram, êle interrompeu a obra. A outra meta-de Nassau mandou fazer de madeira.Para festejar o término da ponte, ordenouo príncipe uma grande festa. Mandou es/o-ar um boi inteiro e encheu-lhe a pele de erva.. seca, e o pôs encoberto no alto de uma ga~leriai edificada no jardim. Depois, pediu aBelcluor Alvares emprestado um boi muitomanso, que tinha, o qual, como se fora umcachorro, andava entrando pelas casas, «» ofez subir ao alto da galeria, e depois de vis-to pelo povo que ali acorrera, mandou-o me-ter dentro de um aposento, e dali tiraram
p outro couro de boi cheio de palha. Fize-ram-no vir voando por umas cordas com umengenho, e o povo rude ficou admirado. Mas,muito mais admirados ficaram os homensilustres vendo que com aquele artifício ajun-tara o conde de Nassau tanta gente pata afazer passar pela ponte, mediante pequenopagamento. E tanta gente passou de umapara outra parte que naquela tarde a ponterendeu 1 800 florins, não pagando cada pes-soa mais de duas placas à ida, e duas à volfa

iÜH __^__k^u __¦
•^:*ss_______B

j___B___l______r__S_______!l__b

^ snã*gkW

'JâST" ^'•¦¦'¦'
*a arar^*. ¦--¦:' fm'<âí ' 

m ' irs"> •'í;«í.' r"'-', *m
iW--AVfA sR; .'•:-••..¦*ia m ___*• -; >¥ ¦¦ ¦•*' ' •¦-

n ¦*&¦¦- m •'
Wm ¦¦¦m\*M- i ''-¦' \

ST- i *—, ¦¦mdEtvÊ ~^PQ________F mtT* *' **'*L' __¦

^8'^'MWH^r^ ''liJJfltiiVi W't'' 't*-'' mS m^»»^m Hr __ JB&S LvV^. 'fn^aK- Hi^__k MÈlitAÊ-rt!_____!___¦

SC|Ía_l.fI!?U<ínÍn0:,tU* ,l,h° d» Sr- «tU FIO-*"""' "S'SiÍÍ iSiíS^ ""•iy-

BÜD Ff_SHirp

=========__________=___-- P^CJ I ; /-aa ~"^C _^-£-^S1^l 
*

V*í^w il i ibJ'^^^'^^^ ^^^^^^1^1 HÉ___H_________^_^_^___^___^_M_____L_M_fl___^^.^_^______l ^_J *^^^k _flI_P_» A^__F^____B

~'AJ|fllTF"" ^^^^^^^^^^^^^^H___BIH. I___ll _________¦.



A VISITA DO CHEFE
DA NAÇÃO À FAVELA
DE JACARÉZINHO
COM 

a finalidade de observar pessoal-mente o andamento das medidas pre-liminares destinadas à resolução do
problema das nossas favelas, o pre-sidente Eurico Gaspar Dutra realizou demo-

rada visita à populosa favela de Jacarezi-
nho, em companhia do prefeito Ângelo Men-
des de Morais. Apesar do inesperado da ocor-rência, os visitantes tiveram uma calorosa
recepção por parte dos moradores do núcleo
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que dessa forma manifestaram o
seu reconhecimento pelo lança-
mento da benemérita campanha.
Inicialmente, o chefe da nação e o
governador da' cidade estivaram
no "Centro Social Carmela Dutra",
que, mantido pela Prefeitura e di-
rigido pela Fundação Leão XIII.
vem prestando inestimáveis servi-
ços à população local, especialmen-
te nos setores da instrução, da edu-
cação religiosa e da higiene. Res-
pondendo à saudação de um popu-lar, usou da palavra p generalMendes de Morais, em nome do
presidente Dutra. Em seu impro-
viso, o prefeito ressaltou o carinho
que o governo está dedicando à so^
lução do problema das favelas e
asseverou que as suas populaçõesnão ficarão desalojadas enquanto
se constróem as novas casas, com
água, luz elétrica e esgotos, visto
que somente após a ultimação des-
tas serão destruídos os casebres
atualmente existentes. Finalmente,
a comitiva deixou Jacarezinho, am-
da sob intensa aclamação.

As fotografias mostram um as-
pecto parcial da grande massa querecepcionou o presidente da Repú-
blica e o prefeito da capital, e, em
detalhe, flagrante de quando os vi-sitantes eram saudados por um po-
pular

Por isso sou o que sou...
(Conclusão da página 13)

um canto da sala, de costas para uma janela. Nada mall-ciava. Apena so coração dava avisos que nâo liguei impor,
tância. O apresentado ficou entre mim e meu cunhado.
Falávamos sobre automóveis, fiscalização de trânsito, etc.
Houve uma pausa. Tudo estava combinado entre eles. A
caravana tinha-se ocultado no meio do bananal escuro em
volta da casa de Hercilio Rosa.

Hercilio também Ignorava tudo, pois era muito amigo
de meu pai e de toda a nossa família. Hercilio também
andava muito doente. Era já cerca de dez horas da noite,
quando Hercilio chegou e pediu um banho quente a sua
senhora, D. Benedita, que mais tarde parece ter ficado
meio demente em conseqüência desse choque. Hercilio se
encontrava dentro da bacia nesse momento. Eu me havia

. resfriado um pouco na vinda do sertão no dia anterior.
Meu pai, doente, já se encontrava acomodado. Senti uma
cóoega na garganta, tossi e cheguei à janela para escar-
rar. Nesse momento um clarão refletiu nas bananeiras:
uma verdadeira fuzilaria pipocou na escuridão. Senti-me
atingido por vários projetis: um no peito, um no ouvido e
outro no parietal direito. Recuei cambaleante e nesse mo-
mento, Nordel agarrou-me por trás. Ainda com algum"tino" calcei-o e calmos no assoalho com estrondo medo-
nho. Herciilo Rosa saiu da bacia em que se banhava, e
completamente despido correu bananal a dentro. Nordel.
tonto da queda esqueceu-se de sua pistola F.N. e ia cor-
rendo porta Tora; meu futuro cunhado, Antônio Diniz Fi-
lho, teve uma síncope e caiu desacordado no assoalho. Eu
estorcia-me para levantar-me, mortalmente ferido. Nesse
momento entrou, porta a dentro, uma numerosa turma
de investigadores que, de arma em punho gritava esten-
toricamente: — "Matem este bandido!" E dercarregaram
as suas armas contra mim, que já me encontrava agoni-
zante, estsndido no assoalho. Peneiraram o meu corpo de
balas. Depois, o chefe da turma, sacudindo-me, disse: —"Está bem morto!'*. Fugiram espavoridos, pois sabiam
que não podiam agir dessa forma, que violavam a lei.
Depois, se fosse para prender-me, não havia necessidade
de uma segunda descarga, se da primeira eu já me encon-
trava em condições de não poder reagir contra um, quan-
to mais contra nove ou pez pessoa... E a prova está ai.
quando, me sacudindo, disse: — "Está bem morto!" Mas
não é tudo; nesse momento, chegava minha mulher cor-
rendo, alarmada com os tiros e vendo ainda o chefe sô-
bre mim, dando os últimos tiros e julgando que fosse eu,
porque o Outro era escuro como eu, e, â fosca luz do
lampeão de querosene, pareceu-se comigo, ela gritava:— "Não faça isso, Manoel!" Ao que êle respondeu: —
"Vem yer o Manoel como está!" E, num gesto daqueles
que não há qualificativo capaz de exprimir, deu-lhe um
sopapo que a atirou de encontro a parede. Ela, então, en-
tra soluços, dava gritos lancinantes que ainda hoje reper-
cutem nos meus ouvidos. E eu, inerte, presenciava tudo,
porque não estava morto!... '
^CONTINUA NO PRÓXIMO NÚMERO)

A PRESCRIÇÃO MEDICA
(Continuação oa pagina 94)

prisão e execuções. Além disso, duvido que ela reconhe-

ça o nome do Dr. Crane. Ela estava bem doente e nada
leu nos jornais durante muito tempo. Venha, padre...O Dr. Mark levou o padre Michael até o quarto da
enferma. Uma enfermeira atendia-a no momento. No
leito estava deitada uma senhora, que mais parecia um
esqueleto, de tão magra.

liste é o padre Michael — disse Eberle. — Êle
tem uma história «extravagante para lhe contar, embora
seja verdade Sente-se bastante forte para ouvi-la?

Mrs. Merril apenas acenou a cabeça, anuindo. En-
tão, o padre Michael começou a narração.

Certo Dr. Crane morreu recentemente. Estive com
êle em suas ultimas horas. Esse médico ouviu dizer do
estado em que se achava a senhora e me explicou, então,
que a senhora fora uma de suas pacientes, há algum tem-
po. Disse-me que possuía uma fórmula de cura para o
seu caso. Aqui estou para lha entregar.

Doutor Crane? Nunca ouvi tal nome! — respon-
deu ela.

Não disse, padre — acrescentou Eberle.
Padre Michael lembrou-se do pedido do condenado

e, pedindo ao Dr. Mark a fórmula, colocou-a bem em
frente aos olhos da doente.

Veja se a reconhece, Mrs. Merrill.
Novas histórias a respeito de Mrs. Merrill absorve-

ram completamente a atenção do padre, nas poucas sema-
nas que se seguiram. Os jornais noticiaram a espantos*
recuperação daquela senhora. Seus médicos, inclusive o
Dr. Eberle, reconheciam que só um milagre operaria
tanta transformação, pois também êle sabia que não era
possível cura tão rápida e perfeita com os remédios que
receitava. O padre Michael já se sentia demasiadamente
curioso para continuar a resistir à tentação de ir vis.tá-
la. Mas, todas as vezes que telefonava, não a encontrava.
Ela voltara a ser uma dama da sociedade e, por isso, mui-
tos compromissos a ocupavam.

Três meses mais tarde, o padre Michael recebeu a
visita de Mrs. Merrill. Êle a recebeu alegremente, sur-
preso por vê-la tão bem disposta, além do que presumia
Era uma mulher simpática, bem feita de corpo e toda
ela agora denotava vida; muita vida.

Antes que ela falasse qualquer coisa, o padre Mi-
chael entrou imediatamente com a pergunta que há muito
desejava fazer:

O doutor Crane foi seu marido, não é verdade.
Mis. Merrill?

A senhora náo se mostrou surpresa. E disse:Meu marido foi o doutor Merrill. Tivemos um ano
de vida inteiramente feliz. Depois, brigamos e nos sopa-
ramos. Foi uma tolice e, mais tarde, vim a compreende..
a minha culpa, pois toda ela foi minha. No momento da
nossa briga, disse-lhe que não mais o queria ver. Então,
êle desapareceu por completo, para minha infelicidade!E mudou o nome para doutor Crane?Não seÇ padre. Mas, aquela fórmula que o senhorme entregou, continha uma frase, em forma de código,um código que usávamos quando felizes, de brincadeira,'
em nossas cartas. Ela tinha cinco letras...Cinco letras? — perguntou padre Michael, intri-
gado.

Sim, senhor. Um J, um L, um Y, um V e um M.Estas letras queriam dizer muita coisa para mim, padre.Simplesmente isto: "I love you very much!"
Mrs. Merrill deixou transparecer em seus olhos al-

gumas lágrimas, ao mesmo tempo que sorria, feliz porlembrar aquela mensagem.
* uma grande receita! E por que nfto? O melhormédico receitou isto — e exatamente antes de morrer!

...e continua

brilhando em 1948!
QUAL 0 SEU SEGREDO?

um;\o IIRII.IIANTB! Ilirardo sab.-. por experiência
própria, que o lx_ção Brilhante conserva a beleza •¦
a juventude dos cabelos, limpa o txium cabeludo,
diminui a suborréia e evita a caspa. Si V. tem ealn-los
brancos, a l_oção Brilhante — que não é tintura —
devolve nos seus cabelos a sua eôr primitiva. Brilhe
agora e continue sempre brilhando no futuro, sem

lemer os anos! Use. como Ricardo,
a l/ição Brilhante eontra os cabelos
brancos e _i caspa, para a eterna mo-
eidade de seus cabelos!

POR QUE CAEM OS CABELOS?
<»¦ <_al_rloa. ramo ¦¦ planta», necraaitam
dr muito riii.l__.lo e alinM-ntação. A planta
morrr por falta de ar. O nii-.mo irontrn-
«tim oa rabrloa. \ arborrria r o rxmao dr
crlulaa mortas (raapa). minam a obatru-
ção doa poron, aafixiam aa raiara do cabrlo
r o drkiliiam. Por iaao rarm oa cabeloa.
Não deivr qur iato Ihr aconteça : liar a
Loção Brilhantr. ruja ação hiffirnisjKiora
ri imiti 11 a obalruçãodoa poros, prnrtra noa
bulboa capilares e dá oo*a .ida ao rabelo.

Tii

PARA A ETERNA MOCIDADE. DE SEUS CABELOS-

A flíllTF *?AG
"'"¦'i «-li«_n 10-8-1948
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«UBMIITES BMMTÍSSNOS
Wafer WoHgoi* Mo* Gctta^oft ooser interrogado caiu em várias contra-
«lições, resolvendo então cortar suo"inocente" história. ..
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É éle portador de um único documento
n0oSooPqaür;,r«Ttlnha *¦* ¦ íssíi'-
nídta mÜLi íi_! ano corre'rte- Nada mais
£JL2eno, que um. passaporte rarurado
S^^S&***^ berlInen^Tdinumero 11.921/33, com o carimbo é»*K __•_.srs^w * •"**-*.£*¦ £¦
180 SS,^!? ^ e ,he «onfcría o prazo de
« caráter temporário e sua viagem como
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Detido pela Policia Pulftfea

SERVIÇO GRATUITO

ODOS devem estar lembrado, do
atSrlÍLWahheP MenM»' um ««Saustríaco que se encarregava de

BrMÍ1 *razer bugiados alemãe. para o*,íi'*opP«deando assi.m o trabalho da Mis-sao Militar Brasileira e, muitas vêze^íoüS:J guindo documentação 4hifiçada^rSfo

aTELV1^ ^Adau*o E»meraldo, diretor----- da DivUSo de Segurança Política Soei-1Uma carta omÍma^L. -___»¦___. . ____. av ^..^receber informaçfies sobre um eaaô
!»___.__.. 2. *^ °$s»»^" Pelo major Ro- «melhante, porém de maior vulto. T^Sbens de Castra, da Missão Militar Bra. Ca-W* do «>ue Sitafi. i5t«teira, na qual «^fe afiei.! cornai &£*? dí^i»6^ * ^^^ * «^

conced.do o -visto" 
para o embara-e 'TtSULl Í-S"81.."0 caso »"*eSTr.

do seu parente MeJtT-JLT » V? «^«.«h?0-Míí*^r rBrasl,«««, chefiada pelo
da" *m«Ü«T? • ,¥kí*,,,• •••« • »^i- ^n'ra' Atnor Teixeira, em BÍrlim, ^1 to^»-«o tomou vanas qoontios ao iacaa- £«t^heíS«nt0 í* °?n organSS» cta^ío, como o provo o recibo atZill ^ b^i,e?r^Cannado"0 fc ^"«^e, minta-
apreendido nVb* -^-v^ w f10' ÍSi 2 ÍSii*!? *«"••*»•• comunicait- ^"unw peios poNeMMS do Or-fo. "fm e«m » polfcla carioca e D__n.ii.t_, _. «-.de se descobrir o cheifeito com pleno éxfto

lwí^ wí^ sSLssr-maa a '&**-
mmZJl* JT ¦ ,r Gott8eha"» conseguiu oer-srsiísüaffaBot - Wi ^
te declarações do espertalhão
sàS^lâ !L??I,9* * '«P**»*- Alberto

A«tm é que, apí. acurada, Invertloacíe. "r,° » ^-^ £ iuíS^*18 "" ~*

(Conchd na páei,» i8>

**tico Social.

^»jf*,'>' » -1 i — ¦ . f A«rfoj 
'.. 

U'^'tí-feT^"!Ç^;^i?_wiii-______________a

TÜRISM
Ootra fofto do possaportoWalter fiotli * *"
OOdoCMMd
*o o o "visto" de ._-„.»,
«*ido peio praxe de 180

de

Marte- da

o

tarísmo. Waller esto no Brasil há•|wc emMtoofio irmsnlor. Hoporte veem-se cartões

.«', firma da quol se _
«te 200 mü cntxei-

Mm if^Éfc' v mr ^AamWÊm. i V^ _^^m v üX Jm^r ¦

"*}/,*JF* l>VSS,N,,ABERS ll'/' 'H

VlU T S > ¦* .G -K -H <)\ I G K E I Ti SL j K

, , ;-¦-¦»-¦ O MICO documon»» -_. . ¦¦pi^- s_- MM- ™ *v%iHiien_m an#jk____x_ i ^h v^am »- f'^H _dl

A -HBITE pag. 4o_ io.ft.io

SEjü 
2«f«»*>comentoenconfrGdo.IHotrPay* <tef de "Walter 

Gottscbolk »___.
^fe P?^ «femoo, d^do de ij^"
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LAGRIMAS DE SANGUE EA*

A história de Befty, a garota boiita, p emociowu a cidade
(ptc é preciso examiaar con cautela - Gene decidir entre

optai» dos médicos ?

Ana questão democrática
crença m milagre e a
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gente podia botar aqui um título assim:"A história da menina pobre que ficou famosa
porque chorou lágrimas de sangue..." '

Ou alguma coisa ainda mais comprida, como na-
queles romances que se penduram em porta de engraxate parao freguês se distrair enquanto lhe lustram os pisantes. Mas oleitor, desavisado, poderia adivinhar aí uma tragédia, o quenão seria uma indução correta. Tragédia mesmo não há. Não
há nenhum sofrimento daquele tipo "inenarrável" (mas quese narram sempre), nem paixões eternas, nem bodas frustra-
das, nem um galã que no capítulo final se descobre que é cen-
de e dono de uma fortuna que não acaba mais.

Nio énada disso que se passa com Betty. Ela chora san-
gue porque a natureza assim decidiu, quando lhe criou uma
certa anormalidade, corrigfvel segundo os médicos. Começou
quando estava com oito anos. Depois passou. Há coisa de três
meses voltou o fenômeno. Ela conta que a princípio o sangue
lhe saía pelo alto da cabeça, pelas palmas das mãos. pelos olhos.Agora só pelos olhos. Uma tarde, ajoelhando-se ante uma ima-
gem de N. S. das Graças, repetiu-se o fato. Pessoas que a cer-
cam quiseram atribuir isso a um milagre. Betty concordou, um
pouco por ingenuidade, um pouco por amar a notoriedade
Está com quinze anos e nessa idade muita coisa é desculpável,
principalmente quando é verdade que ela chora sangue. A
questão é a interpretação...

Fotografaram Betty e ela saiu em inúmeras poses nas fo-lhas diárias. Nunca teria esperado tanto. Picou um pouco lon-ta. Levantou-se certa dúvida em seu espírito. E se fôsse mila-
gre?

Betty é uma garota bonita, olhos graciosos, plástica mo-
derna. Estudou ligeiramente numa -creche" e agora fica emcasa ajudando a mamãe. Mas seus horizontes são naturalmente
limitados. Daí ?. possibilidade que entreviu nas lágrimas de
sangue Coisa sem maldade, que um médico explica bem em
palavras difíceis do raízes gregas ou latinas. Nesta altura, elaainda náo acredita. Quando o repórter aventou a hipótese de
um exame médico, reproduzindo uma opinião já expendida
por quem entendia ^o riscado, ela tez beicinho e objetou:— Se êle não me viu, não me examinou, como pode dizero que tenho?

Questão de pontos de vista, como se percebe, e respeita-vel democraUcamente. Betty chora sangue e não acredita emmédicos. E os médicos não acreditam em milagres. Como é
que tios vamos nos meter na história?

Contudo, para satisfazer o público, que é como São Tomedo ver para crer (atitude louvabilissima do ponto de vista jor-nalistico). aqui aparece Betty numa demonstração para"A NOITE Ilustrada", num dia em que náo pôde chorar san-
gue, ou melhor, em que o sangue apareceu misteriosamente
num pires onde estava uma vela que havia sido acesa em lou-vor de N. S. das Graças. Para dizer exatamente como foi isso.
por certo nos perderíamos em longas explicações que afinalnada adiantariam! ou magoariam Betty. E aqui não se trata demagoar absolutamente ninguém, o que no fundo é uma poli-tica inteligente, modéstia à parte.
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O Cabelo lavado com Sabonete
Fica Opaco-HALO deixa-o
Limpo, Brilhante, Perfumado
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Champú HALO não contém sabão. É feito de um novo
ingrediente patenteado que não tem reação cáustica.
HALO revela a beleza natural do seu cabelo, logo à
primeira vez que é usado.- deixa-o radiante de viço
e brilho.
Nem limão, nem vinagre para enxagúar.
Faz um mar de espuma rica, perfumada, em. poucos
segundos. O cabelo lica limpo, perfumado, radiante.
Elimina a caspa como por encanto!
Deixa o cabelo macio, dócil, fácil de pentear.
Compre HALO hoje mesmo.
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d_.d._ «o ~ K,S ° CAMINHOPARA O SUCESSO. FAMA B FORTIWA •

PRATICAMENTE pd0 „,„ mod_rn2«imométodo da an.ino por correspondência:
MONTAR E CONSERTAS RÁDIOSde todos o. tipos, amplificada»., transmisww.apawlho. de t_J«itóo • de ciiiwna «moro. rada;»nclu_nv. o. mrihoranwnto. d. api.-ou.rro.
Ensino eficiente • facilmente compreensível pe-Io sistema prático "APRENDA FAZENDO".
O» aluno, ncibtm aUolutam.nt. gw£ti«: peças

et?' J??° «""P1»*» ¦**• íenommixtaM .ummagnífico "tert.r" 
para pratica^m .m ,u«

P_d_L? £0?ta««*? 
• consto d. «^.ptarn, .te.l*oítora V. S. ganhar com "bUcat..". mais di-

f*Wo qu. o curto dos estudos, logo depois d.iniciar o curso.

SfSSSS?0 DO CURSO= 32 SEMANASMENSALIDADES SUAVÍSSIMAS

MANDE HOJE MESMO O
COUPON ABAIXO DEVfDA-

MENTE PREENCHIDO

INSTITUTO RÁDIO TÉCNICO MONITOR I
fundado cm 198» ^^ "r«MI.

Rua Aurora, 1.021 - São Paulo
Sr. MrHor: #*£,r„ría g^,- ^^ .^ 

^romo ganhar dmheiri. rm rádio".
NOME

Cl ESTADO t r.
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SER MEU
ANGEL PEARTR'EE

^._BJIfP_fe_B nos rebelamos contra a
^J idéia ãe aceitarmos a estada de ai-

gum amigo em nosso lar, mesmo
quando sabemos que não será longaa permanência. Mas, como quase sempreacontece, as circunstâncias nos obrigam a

proceder de maneira contrária aos verãadei-ros sentimentos. Buscamos, então, dentrodo espirito contrariado, um pouco de boavontade terçada e tolerância em grau sufi-ciente para suportarmos aquilo que nos de-sagrada inteiramente.

J""."*» 
recebemos hospede em nossa casa

aquele -nZ TSPerad0' 8empre «*«»«» Vué
tn£*S° f ° moment° Propicio para vi-H-
do 1L^"S5^ E "^ ^geramos qual-ao assim colocamos a questão, porque umlar deve pertencer somente àqueles^ueo
fZZZZ™' e tôda a """**<> «temiX^infortúnios e as venturas que nele suraem
tó_3 

8Br 90Zad0* °» ^ttn.adZapeZsZ'-los que o constituem. '^ ^
O hospede é um elemento de desordememborainvoluntariamenie, um carálZ q%não pertence àquele lar e que, loríantV

SSISLáT^ ° repou*°> * «SrS 
" 

átranqu^ilidade completos aos donos do casa
l*?£L° T*U1*a o»*™™ de nos7osam^osrsyrasa 35 züskj-S

Conheci, por exemplo, um rapaz, casado,de boas qualidades e terríveis defeitos que,, à conta de sua natural indolência, nâo con-seguira se firmar em um ambiente de tra-balho. Recusava a todos pelos mais variadosmotivos. Agindo dessa forma, a situação de
ll™!?"?1'" í™ lLutuante> nã0 havendo pos-stbilidades da criação de um lar próprio,ora, não tendo jamais conseguido um laresse esposo, embora bem intencionado, nâòpoderia compreender a sutil intimidade doambiente privativo da familia. Em conse-quênexa daquela instabilidade a que se álu-diu, logo após o casamento teve de recorrera um pouso gratuito. A sogra concedeu-lhe™oradia_e à filha e aos netos, graças à suabondade — ou resignação ante o irremediá-vel — enquanto o marido procurava se es-
S^,^ °í?«w» Ponto, coisa para ciedxficil. Não soube, porém, comportar-se demodo a se fazer tolerado na casa. Ao cabode algum tempo era compelido a retirar-sedeixando, no entanto, mulher e filhos, quêlhe não seria possível sustentar. Começou,então, a viajar aparentemente em busca dé
?2a,.JC?,0íW' inicia"à°. então, umaexistêneta de nômade.

E todas as suas viagens, em geral ur-gentes — talvez pela imaginação — eramfeitas com o dinheiro mais ou menos certoda passagem, não medindo êle os gastos fia-turais que surgem em tais ocasiões. Chega-do onde queria, trabalhava aleatoriamentenunca se satisfazendo em qualquer em pre'*go ou satisfazendo ao patrão. Entretanto«do comunicava, de pronto^ á familia seus"desaires talvez porque se-intimidasse antea vtsão de novas reprovações e desesperosRecorria, então, aos amigos e parentes, pas-sunáo a viver com eles, exclusivamente pore/e*... De cada vez, todavia, dado o exage-ro de suas visitas repentinas, misteriosas, 0dono da casa, já esgotado todo seu espintode tolerância, terminava por usar de máxi-ma franqueza, explicando com detalhes e

com certo acanhamento, a razão pela qualnão mais permitiria a continuidade daquelassuas deliberações errôneas e apressadas dehóspede não convidado. Esse rapaz termi-nou por perder a esposa que, não suportan-
(Continua na página 43)
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Maquina' de calcular

MASTER, á manivela,
toda dc alumínio com
capacidade acumulai!-
va para

9.999.999,90

Preço &$ 260,00

Garantida por 5 anos

Caneta esferográfica, americana, com
tampa de metal dourado. Apresen-
tação nas cores: preta marron^ecin-
1*. Tinia nas cores: verde, verme-
lha e azul. 2 ANOS DE GA-
RANTIA. Preço - GS 29,00
Carga extra: G$ 8,00

RELdGFOS DE GARANTIA SUÍÇA
K PULSO, TODO CKOMADO. PON.
tE»0 CENTRAL DE SEGUNDOS,/
&S W.00.-FOLHEADO, 7 RUBS,
MODELOS PARA HOMEM E
SENHORA, C«i WS.00.-WATER -
«OOf, fOLHEADO, C.$ 395.00.

A«1___UXE

M0.DOS, AO DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO.

LIVRE DE DESPEZAS

MARCEL BEERENS
AV N.LO PEÇANHA. „ _ S/,o,,-,IO J
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"PAGA O JUSTO PELO PECADOR 1}

ta mostrava-se triste, summhuacreditei que era mJ_£2_ da_ * p0r vêzes
desconhece^ ÍTocTl o^d/°SSÍVe' que e,a
irmão, mas que mSS „h?í ,le. ?ncont«"^a o
por qualqueí mSfvo deVmT»?/ SpiT9>

meus sentimentos ITJnüeS^T^ °S
se- Para uma amizade.SáSSSS^ffi

._baa.hP°SSÍVeÍ8 &CSt0S de «"terruJS dl mil
Í23£?_que' SfflJUnd0 «««wâvamoF, era debeneficio para todos. Por tudo isso, quandlvoltei na noite seguinte a Mesquita Anitaestava desolada e parecia enrijecida 

'predis-
posta a qualquer atitude, mesmo a de'pôí tér-
5 » um^i 

N° entant0' V0,tei atrasa «ati-rei um "golpe" que justificasse, sem mui-
reguir. Assim, após alguns momentos deconversa sem importância, aventuTe"
r«ü __ _P * a- P?,lc|a localizou Mozart Bar-
oVLLP.r*VWÍ q"f ° ^J3 "acampanaí-
doopara ,r ter aonde se encontra o seu ir-

deÍÍ*? 2à° -agÍU- Mant«ve-se calma e issodeu-me a certeza que ela sabia do irmãoPintei um quadro trágico do que seria umnovo ataque da polícia ao redu?o onde Sod^
™ JZ,7JSUgad0?T' P0st0 «ue *°dos da-
entreoar «. _?>? 

* "f° Vontade da Manoel
nltoSíme^t. W; A"ita eStava cansada *
to J?r^f 

e_.CnCOstou a cabeÇa no meu pei-to. Jamais chorara e naquele momento não
tZVUaS ^rh°S- 

H,A e pKfuSmeítê
tos até oLT 

Pf; anec*U por ,ar9°s momen-
encachead» . i?.Sament<: afastei sua «""«*Seía? ° hC' Para °s seus 0,hos «m
_._7_ 

"É_de. se co"t'nuar nesse serviço ou ámelhor desistir?" _ perguntei. Ç ' " *
Anita respondeu com segurança:

«"__„_•£ 
° qu_.entend*r, mas de uma coi-

~ e ír/ ^°ert0: 
Man0el de** entregar-•e_e »erá você quem o encaminhará à justi-

Sem mostrar muito entusiasmo, o que deresto seria falro, posto que jã me encontrava^mmmsAémÊMria?* ",,UTOn'" • -"••"!?<>™
Já corria o terceiro mês do meu trabalhoe estávamos ainda cuidando das preliminaresdo que seria o encontro famoso. No jornal,interpelavam-me sobre o tempo que a talreportagem iria consumir e a minha únicaevasiva era afirmar que o fim estava pró-Xlmo. Outros afazeres reclamavam a minha

Pfe«ença e não havia como explicar as ra-*ões das minhas esperanças. Assim pedi en-carecida mente a Anita que abreviasse a col-sa. O advogado escolhido, meu amido Dr.Valed Perry, não permitia dúvidas por partede Anita, quanto à sua probidade profissio-nai. Era de absoluta confiança. Assim, Ani-ta confiaria em três homens: em mim, noDr Perry e no Dr. Gabino Besouro Cintra.Sim, Anita confiou no doutor Gabino por-que ele lhe havia falado com a linguagemJa benevolência e persuasão. O Dr. GabinoBesouro Cintra ficou admirado quando lhepedi que me autorizasse a conduzir Manoelde Lima até a delegacia. Foi numa noite emque Anita me prevenira que de um momento
para outro alguém poderia surgir convidan-do-me a seguir para algum lugar onde seriaencontrado "o que me interessava". Corri àDelegacia de Roubos e Furtos e falei com oDr. Gabino.

— "Doutor Gabino, preciso de uma auto-rização que me permita conduzir em paz Ma-noel de Lima até a sua presença."Gabino admirou-se, mas não pôs dúvidas eprontificou-se a fornecer um papel simples
pelo qual eu poderia em seu nome conduzirManoel de Lima até a sua presença, já que

ÍContinuaçrío d» pígina „•

AniJ^T3- das «""«"'Çôes impostas por

MesquS TratTv^ ZILV*"^ ur9eftte em
do iqrm?o ^r^Ll^dt S^JíK™r t.r__os papéis sy&ss&E
do o I indicai10 T 

bi'hete meu *xortan-
__•_*__ a. 

rend,Çao. estavam em seu poder Acarta era a seguinte: H.o«er. «

"Minha querida irmã Anita.
JS^' mVÍ*-a mÚde> é ° 9»e te de-sejo de coração.

dão eu te peço por ter-te deixado tan-to tempo sem noticias! ^^
Muitas cartas te enderecei, muitosbilhetes anônimos te mandai, 

*£$£.
tanto, creio que nenhum deles chegou
rirZT mT' 8ei que d™° É^ffl-
moterZT*0- m?U°; q™ *"*> aes-
crle%Ã?r 

^cnminaAo pela minhacnteWadr, mas, oh! minha irmã, eunao desejaria nunca comprometer-me,
fazer-te sofrer pelo simples fato dêsaberes onde me encontro! of,chega o que inocentemente já tens so-*££*££_'?po5rc irmão! °h! mi»>™
para o bem, alma cândida, fiel e <ie-
£?^ W 5"e »°™nte pela tua leal-dade e dedicação ao teu pobre irmãoja curtvste as agruras do cárcere. Comoeu sinto, como eu sofro por tudo isso.entretanto, minha irmã, tem fé; temfé, que os braços Onipotentíssimos doSenhor, um dia, se abrirão sobre nos-sas cabeças. E, o teu irmão que tan-to tem lutado pela vida e para te darum pouquinho de felicidade, há de serainda feliz! Oh! minha irmãzinha so-fredora, a fé, a fé imorredoura queme anima há de levar-me de venci-da!... Confio na Santa Providência

porque ninguém melhor do que ela*abe que não sou bandido, que souHumano e sempre reservei para todosos meus sentimentos de humanidade.
-li *l!to Váriw vize* ° attu nomeem jornais acusando-me de coisas ab-surdas até em longínquos Estados;
^retento, alguma* como* já ficaramProvadas quo não fui eu, e outras háae ficar também! Preparo-me paraapresentar-me brevemente, e se sou-oeres de algum amigo que esteja dis-posto a lutar pela minha causa, avi-«a-o. Vê se arranjas, por intermédioae algum, amigo um bom repórter.Porque quero fazer um relato comple- '

to ae minha vida, de minhas lutaspelo meu levantamento honesto e dasminhas quedas causadas pelos meusinimigos gratuitos.
O portador desta não diz quem énem de onde vai; não o perguntes,caso o veja! Saibas, entretanto, queestou bom e logo que tenha o dinhei-ro suficiente para pagar um advoga-ao, apresentar-me-ei. Será breve.Não te preocupes. Confia em Deuse no teu irmão que nunca te mentiu.Muitas lembranças, abraços e saúda-des do teu irmão que muito te preza.MANOEL *DE LIMA "

Em U-5-19aís.

%

QUER SER MEU
HOSPEDE ?

(Conclnsio da página «)
do mais aquela situação indefinida e pre-caria para seu futuro, abandonou-o, permi-tindo-lhe apenas algumas visitas aos filhos.Como se vi, este caso é excepcional, mas,a verdadeira reação de intimo quando serecebe um hóspede, i de recusa, qualquerqne seja a "qualidade'' de quem chega.

A preciso qne compreendamos isso, porquetambém A* vêzes nos tornamos hóspedes e,nessas ocasiões, devemos ter sempre em vis-ía que, por muito agradáveis e beuquistos
que sejamos, com plena certeza, não deve-mo* abusar de nossa regalia e devemos per-manecer apenas o tempo qne sentimos mer
queridos e prezados. Lembrasno-nos disse
para não sermos chamados de aproveitado-res pelos maus alhos que nos vêem nesse
estado.

Pnra conservarmos a boa opinião a nomerespeito e c termos alto nosso crédito, tar-
na-ee necessário conhecermos o quanto deve
durar uma estada em casa de quem nos 4chegado, e evitá-la ao máximo. A certo qneás vezes mão nos é possível recusar certos
convites e podemos aceitá-los, mas, com a
insta visão qne não nos permita exceder em
Umites da discrição e da tolerância Ae quem*o* hotpeda e... mos suporta.

BI ~"!

Sem que fôsse algo definitivo, entretanto
flLf p*;,me,ía y« que «u constatava a exls-téncia de relações entre Manoel de Lima esua irmã. Breve, muito breve, teria novida-dea. Pois bem, mais cedo do que realmente
podia esperar, isto é. cinco dias após, uma
__!^_íl![!a*!rV"cr__ie derta vejE P"ra "»>•"
pessoalmente. Era este o teor da miniva:

"Presado Br. Buono.
Meus sinceros e respeitosos cumpri-mentos.
Meu paradeiro, no momento, é igna-rado por toda a minha familia e, atémesmo de minha irmã Maria Anita,cuja falta de noticias até bem poucosalas causava-lhe torturantes sofrimen-tos. Finalmente, o sentimentalismo

venceu a minha resistência, e não po-deria ser de outra maneira! Assim.
pois, estudei, nas minhas longas ho-ras de meditação, um meio de comu-nicat^me com ela sem qne, nem elanem o portador, saibam onde me en-contra. Não é qne me falte a confian-
cana minha irmã. Não, absolutamen-
te! B, se procedo dessa forma, é tão•emente para evitar mais aborreci-mentos para ela, pois já é bastanteos que tem tido!... Entretanto, foiem boa hora que resolvi tomar essainiciativa não só porque fiz desapare-cer do espirito de minha irmã a dú-vida qne a martirieava como também

porque foi por intermédio dessa co-mmnicação que chegou ás minha*mãos o vosso cartão bem como a apre-\uentação do ilustre causídico Itr. Per-\ra, feita por vosso interwsédio comomeu poetoef defensor futuro...Tudo isso, Ar. Buono, é interessou-

(Co.Üna* «a pária» 44>
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Confecções BENETEX
CORRESPONDENTES PRÓPRIOS EM PAR.S e nos ESTADOS UNIDO*

Lançando este lindo CHAMBRE

de SEDA RAYON, ÚLTIMO
MODELO DE HOLLYWOOD

PEGNOIR, com aquela caracteri-tte» ds distinç». eelegância, que o pie numa cla«te .uperior dentre osCHAMBRES e QUIMONOS de dane. pronto par*veatir, talhe perfeito, acabamento primosoto.
CORES: Branco, Verde, Rosa e Amarelo ouro

DIRETAMENTE DA FABRICA
AOS PREÇOS DA FABRICA !

Faça o »eu pedido ain<ia hoje e pague pelo Reer.-
ot?_ _,_rt.a' ** «»u»"<»o receber oi lindo* CHAW.BRES. Utilize o cupáo anexo.

I ;

195,00
Incluindo
todas as
despesas

A BENEFICIADORA TÉCNICA DE TECIDOS LTDACAIXA POSTAL 2612 — RIO DE JANEIRO
Queiram enviar-me  Chambres.

Cdr. . .
modelo Hollywood.

Modelo HoMywood

SEM OPERAÇÃO
BILIALGINA

Nome . . .
Rua e N.o
Cidade . . .
Cintura cent.

Estado...
Comprimento;

NI — 1

BILIALGINAÍJSBM DORES, TRATEDO FÍGADO COM

empolso Postal ao Lab. Bitandé Ltd. R. Lavradio, 206 - Rio.

OFERTA "ESMO"
R E E M Bj> l s o d o mês

1 BlUSA "FIAMÉ" manga corta (bron-<=a, beija, azul claro e escuro, amarelaou verde).

1 CINTO MATÉRIA PLÁSTICA (bran-co, marinho, vermelho, havana, preto)com fivela de matéria plástica.
1 SVA "S00"" COMPRIDA aescolher: a) lã mescla, cinza claro ou«curo, o) jersey de lã (preto, marinho,marron ou verde).

'Indicar 
manequim _ cinfuro

SAIAS: compridas "godet" 
(ver acima)a La mescla ou jersey de lã Cr$ 179,00

UiH i ou wo,r* fPre,°' «narinho.marron)..  ...O$U»,00c) Gorgurao (preto, marinho, marron)
rll IA _. *_¦ °* ÍIO.000 Io e seda, xadrez miúdo (branco e
Wk-;-w O* W.00e) Veludo (marinho, marron, verde)
n p_.ii # *¦$ 2«*,00f) Foille (preto, marinho, marron)

BLUSAS: a) seda Bemberg, branca, mtüí?comprida   Ct$ M.OOo) opala branca, ricamente bordada,manga curta..  Cr$ 99.00cj seda branca, ncamente bordada
CrS 143,00

J dom

fi

i-

li

&Q

CINTOS: a) Malína plástica (ver acima) -
torap. Cr$ 19.50 - estreito Cr$ 15,50
?)-*_2'.2.va<'ue,a' ">**»><>- cores - largoCr$ 45.00 - estreito CrS 35,00c) Dourado, largura 2 cms , última moda

_ para saias de seda Cr$ 25 00BOLSAS : a) matéria plástica, com fêcha.ecláir,
de tiracolo, nas câres dos cintos Cr$ 69,00
Para moça  Cr$ 39.00

«^ Para criança  Cr$ 27,00reçam nossos catálogos gratuitos -Aceitam e__ _,anui coiipmo-fs-o ot;eeL'r;,eogen'es-
NÃO MANDE DINHEIRO. PAGUE

__i"____Lí-!ií«"-.. ¦«!« «iVi
AO COMEIO, QUANDO RECEBER A ENCOMENDA

ESMO COMERCIO E IMPORTAÇÃO LTDA.
AV. RIO BRANCO, 257-s 514 - Rio rl_ is J ' H kio ae Janeiro

Nervos Debilita-
dos Provoca*
a Neurasthenia

tmmthmii.mem

*> HiO OfI-

KWtTEOlHOtCâ
•nuo. P0IQIE 0câRiâço nvsict
C MIElUCIUl •ufâtr. fàjumjtix
r JEIUSTHEIIU.

4dcv. ¦nrstBfaâC-Aadf' ÓÒram mar _-__Kr_^

Ví^onai
rOCTIPICA 8 &A saúoc
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rmm

Tampa d« metal dourado
2 ANOS DE GARANTIA
Aprc.cnuçáo nas cores
ÇC.«ta e marron
'°<*« « cancut «co»
Pama uai ertojo de ¦__»Pia plwtjç, ««ve^.
4"" «*«.o« ««ecites.
Ja*a ims cores
D Azul
? Vermelho

O Verde

DN-* * carja,

Car»a aUUm CiS 5,00 C»
*»** «o maaaams 

"Ji
auaaméa atar ia ama 1*1
Ao^ms» c qua_«j_ car. TJ- ff ^a_ VQRP!?

roemos pdo rtembobo pSá - VIA AÉREA um* dê
qualquer ótsfxsa, a:

M- T. ROSEMBBK5 - O _. Po__4, 3796 - BO
NOME
BJDEKEÇO
ODADfc
ESTADO

I

w.

j I, '_.¦

"ll m*
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(Conclusão da página 43)

É PEDRO RAYMUNDO QUEM AFIRMA :
O arfista querido dos ouvintes das PRE-8

e L-7 afirmou a "A NOITE Ilustrada" quedas três marcas de acordeões que usou, a
italiana, a alemã e a "Todeschini", de fa-
bricação nacional, esta é a melhor. Em so-
noridade, a mais perfeita e em resistência,
a mais completa, concluiu dizendo que a"Todeschini" compete assim com vantagem
òs de fabricação estrangeira, constituindo
um orgulho da nossa indústria.

Acordeões garantidos por 5 anos — Possuem 24, 48.80 e 120 baixos — Leves, resistentes. Encontram-
se em todas as boas casas do gênero.
ACORDEÕES TODESCHINI S. A.
BENTO GONÇALVES — R. G. SUL

!.íh. '

íJ
,
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tissimo para mim, se eu puder contarcom a lealdade que o senhor me ofe-rece em vosso bilhete e que é refor-
çadò pela informação escrita por mi-nha irmã, com referência ao vosso ca-ráter e à vossa personalidade! Dia aminha irmã que o senhor desejaria,
por^ intermédio de "A NOITE Ilustra-da", uma interessante reportagem, à
qual reverteria em beneficio para mi-
nha atual situação, contando, ao pít-blico, todos os fatos interessantes de™.™ha vida — a minha verdadeirahistória, que ninguém contou aindacom itrecisão, e só eu posso conta-ta!...

JÊ este, pois, senhor Buono, o'meumaxs ardente desejo. E eu posso for-necer matéria para uma reportagemsensacional durante muitos dias. Eentão — eu tenho certeza — «da cabe-ça do público", que tem lido as crôni-cas pohaais a meu respeito, desapare-cerja o salteador, q assassino frívolo,o Lampeão de Angra dos Reis"Agora, senhor Buono, tudo isso estádependendo daquilo que o senhor meoferece e que eu já possuo um pouco~~ a confiança! O senhor sabe que,dada a minha situação de "acuado"
eu nao lhe poderia escrever esta carta'nao fosse a confiança que o senhorme inspira e à minha irmã, apesar deeu não ter o prazer de conhecê-lo pes-soalmente.

Quando esta carta chegar às vos-sas mãos, eu estarei muito longe desi; estarei imune de toda violência esagacidade, entretanto, junto de si es-tarú uma criaturinha frágil, doentenervosa, sincera e indefesa, cuja de-dícação não tem limites — é a mi-nha irmã Maria Anita.
*i»*Ha criaturinha tão frágil, tão miu-
Y«nna'ma8 aue- Possui um carátertao nobre, tao sincero, que só muitomais tarde a convivência lhe dará c«-sejo para avaliá-lo e que estimo aci-ma de tudo — porque tem sido minhaguia, meu anjo de guarda no cami-nho do esforço pelo meu levantamen-to honesto (embora eu não tenha tidosorte) que desejo preservá-la de todomal. E isso está em vossas mãos. Pe-ço-lhe que leia e guarde o maior sigilosobre esta carta, que saiba mesmo seconter porque, brevemente, falareiPessoalmente consigo. O senhor nãoperderá por esperar, porque tenho coi-

r ..;'.' 9

¦h I
iflsas sensacionais reservadas somente

para si.
Esperando tê-lo um dia no rol dos

meus grandes amigos e benfeitores.
subscrevo-me com estima e considera-
ção, humilde criado grato

MANOEL DE LIMA FILHO.
Em 7 de Junho de 1948.""

9 ¦

Na noite de uma sexta-feira chuvosa, Ani-
ta de Lima telefonou-me:

— "Amanhã, por volta de 3 horas da ma-drugada, esteja na "gare" da Central doBrasil. Foi só. Era, além de tudo, prova deabsoluta confiança. O aviso assim dado comtal antecedência significava que, caso eu qui-sesse, poderia arrumar uma boa "campana"
sobre o nosso trajeto e no momento em queentrasse em contacto com Manoel de Lima
poderia ser efetuada a prisão. Mas nem porlonge passou-me pela cabeça a idéia. Haviaum compromisso de honra assumido, emboraa distância, com um homem que era conde-nado pela justiça, mas que.a mim pessoal-mente não dera motivos para um procedi-mento tão vil.

Na madrugada seguinte, como única pre-
caução, recomendei ao motorirta de "A NOI-TE Ilustrada", que, caso a minha demora na
yi?9e0} que ia emP«*«ender, ultrapassasse atrês dias, sem comunicação com a redação,indicasse ao diretor os meus passos* bemcomo o nome de Anita de Lima, até ntãomantido em sigilo. Pelas ruas vazias da ma-drugada, sob as luzes sonolentas e silenciosas,meu coração, vez por outra, dava sinal de
d^Srwt"1 

apa?t0 al9um/a "ao ser a capa
ímh^M .ne e „ci9arr°s em abundância, de-
f?aa?i d> i„1f ^"V?1 C avistei a «alinha
«K™. -, *? daC Lima* 0lhar triste' com°
ETEÍ. Xeif3 V« *»""* ««** fa-

— "Duas 
passagens para Mario Belo".Embarcamos Fazia frio e Anita aninhou-se no meu ombro e dormiu. Que estaria Dar?M.0rt°S3.?Ue h0aVerla à mÍnha «!»•«•£

S, °1 ~" Que temP0 duraria o meu
o"smentSee L""6 1 P°Í°ria chamar *• «E
terioT»? cdeKserv'Ç° aquela aventura mis-
ãml JrbsF\ confia"te, senti-me pro-pennc a criar fantasmas — ver ciladas étrQuais as surpresas reservadas pa ??&?&quele dia que nascia? Seria o fim? f a

nhas cogSaçqõees.Jama,S ter,a entrado em 
^

CONCLUIREMOS NA PRÓXIMA SE-MANA ESTA NARRATIVA

VINHOS
SALTON

W
HOSCATEL BRANCO DOCE - RESERVA BRANCO DOd-P FBINfnBRANCO DOCE.-GRANDE. VINHO BRANCO <WHOCE-RttK
ÇO «Í0-CM0NICO BRANCO DOÍE-CUBnEllfíQ" W-DOCERALHETE TINTO SECO (RASCANTE)- BARBERA TINTn vcrnSANTA LUSIA TINTO ECO-GRJÍ»lí!SOIRl-Sl^QUINADO- CHAMPAGNE mIÍoOOCE WSE S- SKcATO00CE ESPUMANTE-SUCODEUVA-COCWVC-

Excursionou recentemente a Belo Horizonte iem companhia de ,ua, alunas a professora £|X .? P° uíC0 e as ma,« elofl'o"« re-
cLf f.1°.La,ira.BeV"aqua Barcosc, A. .udl 'erênC,a8 da5rft,ca* N* foto, a mestra la-ções ali realizadas pelo grupo merecer?- deada P°r »"a« pupilas.

*£ AJrMlUTE

VENDEDORES-REEMBOLSO POSTAL
Firma atacadista precisa vendedores em todas as ei-dades, para casimiras, linhos nacionais e estrangeiros
pelo sistema de Reembolso Postal, à base de 10 % decomissão. Cartas para "CASIMIRAS" - Caixa
Postal L3Ó4 — Rio.

1

pa«t; 44 10.8-1948

"**-
~*5rr"



qimcmofia .<mam I

:¦'''¦ :A;yAy'' ^>AsX

jí-'.v" 
".''/ "¦ -'',i"í-,

ia-. •-. •£$«*!

:-' "«1 •
¦ :';c-y^rÍA

I' V.*1:r';-
IA-A* :'M>SiA

§' v? ;-¦' ""í?'-!

::: -¦ -,,™^-r^^'íw^^pJT-,-H'T^r-"-.--^,^7-r~

m°- 
2L1?2 

A AMOR4»ERFBIT0 (19 anos
cadas as linhas da sua mão, indicando aue
^^liTVCy^° calAía' cm*>°™ »5oseja infeliz. Na linha da cabeça há um certoPreparo e lucidez de espírito, agindo c«independência e força de vontact Há smus de perigo eom o fc,go. Cuidado com

H „'a • a boa «"Pressão emnrecie
nún ,PnPna-Para tarimb°s, Passando Tevi-mente na mao esquerda e decaleariWh 15brejape, branco sem pauta, S""a^tt^

V 21.404 _ NODGB REGINA (18 anos
luaV ?ft? Clra; Ja«uarâ°) ~ ExaininSxuas três impressões palmares vê-se que éuma criatura alegre, bondosa e um tanto...estouvada. Na sua linha do cérebro se no a
P^nSseârnaz/DeVC 

SCr maÍS 1—ranle

teira Brasil, Recite) - Faltou o decalqueUos dedos em ambas as provas que man-ciou para estudo. Apczar dessa falha se vêque e uma criatura caprichosa, no bom sen-ido do vocábulo, muito ciosa das suas qua-Jidadcs morais e com a altivez natural daspernambucanas, sem excluir é certo a bon-dade e gentileza. Tlcrá vida longa e feli?
HJÍ;2;-4K0?.- NORMA LISTA 

S07 
a.m? iBrasil, Itabinto) — Terá também longa e.xis-

uiicia, com auemauvas ue ventura e aiasmenos feires. Sua linha do coração mostragenerosidade, sem ser perdulária c liastan-U> energia e força de vontade para venceros obstáculos que se opuserem à sua feliei-da .,• N.a sua ,inha da cabeça se notam oequilíbrio mental e alguma cultura.N.° 21 407 - ILCA (27 anos, solteira, Bra-sil, Lapa)'— O decalque da sua dextra, emtinta violacea, mostra que é bondosa, masum tanto irrefletida, tendo já sofrido pormotivo dos seus impulsos pouco controla-tios... Sua linha da sorte, entretanto, lhe éfavorável, augurando-lhe ventura no porvirN.-> 21.408 - MÀRITA (? - Brasil, SãoCristóvão) — Muito carregadas de tinta asduas provas que mandou, vendo-se com dili-culdade, que na sua linha do coração hámuita bondade c aquela complacência natu-ral das pessoas gorduchas. Será feliz porquealcançará o que deseja c não é invejosa nemambiciosa.
N." 21.409 — SANDRA REGINA (? —

Bonsucesso, Brasil) — Destino c tempera-mento muito parecido com o da consulenteanterior, pois é complacente e bondosa, jul-gando-se feliz com uma relativa ventura,
que é ter saúde e não ter preocupações deespirito. Seus desejos, aliás modestos, serãorealizados e se sentirá venturosa com issoN.u 21.410 — IMPRESSIONADA (23 anos— ? — Brasil, Braz de Pina) — Sua linhado cérebro revela inteligência e certo cul-tivo intelectual, vendo-se também um poucode nervosismo, o que justifica, em parto,«eu pseudônimo. Não Se deve impressionar,
pois sua saúde é boa c sua linha da vida élonga. »

Completou seu 15." aniversário no mês p.o.a 5>rta. Leonor dos Santos Ferreira filha do• casal llidio Ferreira-Mária Ferreira

¦ lAa*' mr ££
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Fez anos em 22 de julho o garoto Sérgio,filho do 8r. Francisco Mourâo Costa e daSra. Léa Siston Costa, da sociedade de BeloHorizonte. Festejando o acontecimento, Ser-
glnho ofereceu aos seus amiguinhos uma bo-nita niesa de doces e preparou esta pose

para o álbum de família.

SOLUÇÃO DO FLASH-GRIME
(VER PAGS. 36-37)

Cobb percebeu (foto 3) que a história dela
era mentira quando notou que o telefone era
automático. Se Wanda estivesse amarrada
da forma que descrevia, não poderia ter-se
comunicado com a telefonista. Assim, Cobb
se convenceu de que toda a história dela sra
falsa.

Suas suspeitas se confirmaram. Wanda
confessou que seu marido voltara para casa
inesperadamente, encontrando Sayer no seu
apartamento. Censurara-os e ameaçara tor-
nar públicas as relaçfies entre eles. Para evi-
tar que isso acontecesse, Sayer o tinha mor-
to. Sayer foi eletrocutado Wanda foi mar\-
dada para o manicômio judiciário.
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NÃO E TINTURA
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J, if f I í \ 'X• Ao comprar um sabonete Valo Quanto
Pesa, verifique, com atenção, se o mesmo
tem gravada cm seu envoltório a figura de
uma balança. O verdadeiro sabonete Vale
Quanto Pesa tem essa figura gravada
como símbolo de sua legitimidade.

GRANDE, BOM E BARATO!
* À VENDA EM TODO O BRASIL *

A.MfllHp, PAG. 45 — 10-8-1948
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SOCBRASILEIRA DE RELÓGIOS ERMOR LTDA.
AV. WO BRANCO NM33-2HANDAR-TELEFOHE 23-3896-EHD.TELS.RADBILL

RIO DÊ JANEIRO
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RELÓGIOS SUISSOS

DE OURO 18 KLT
17 RUBIS; cr*. 1.200,00

FOLHEADOS A OURO
ANCORA, 15 RUBIS: CQà ^0(100. PULSO DE HOMENS LK*— vUÜ,UU

BtORBAUCS^^
Artístico desenho para ornamento de fro- „..,._.nha. Bordado "Richelieu" e cheio, linha Ilha B- w- G- aplicado com ponto Pariry aten-

da Madeira, n. 16. dendo ao pedido de Beatriz.

PARA PULSO DE HOMENS
IDEM

PARA PULSO DE SENHORAS CÉ*..;: 350,00
GARANTIMOS O PERFEITO

FUNCIONAMENTO £ QUALIDADE
REMETEMOS PELO

REEMBOLSO POSTAL
SEM AUMENTO DE PREÇO

* ^^

JOsOneâ wwwó
sem f5 mmutõó

TINTURA FLEURY
«lá juventude aos seus cabelos,
restituindoJhes em poucos minutos, a sua côr natural Escolha
entre as 18 tonalidades diferentes da TINTURA FLEURY \ 

'
aquela que mais lhe agradar.

APLICAÇÃO FALI LIMA
Peça ao nosso serviço técnico 

"tòdaTàs 
informações 

" "" ""/•&

e solicite o interessante folheto "A ARTE DE
PINTAR CA<BELOS>\ ,„ distribuímos gratunamente.

APLICAÇÕES e VKMDAS:
Ba» 7 de Setembro. 40 - sob. , HIO

lt___^V

CONSULTAS —

m
Confie no sua personalizo»
• ganhe respeito, admiração
e uma posição social desta*
cado estudando em sua coso
Deseflto artMilelôBícB-OesadkB— Desertiaifisfici

OcseitocaKRiri
|Dora(áodo(Bno25: TVm iro

V. &

\

rz. ... ,-simmm» ». oc e amai
[ Mensalidades suavíssimas |»ova vida cheia de dos-!

niSII!OIB~ÜIIUHSIL ¦BISIIEÍrb'1
£°!?" Po!tal 505t - *a» p«»i«»Sr; O,ntor, ftco amvier-ma mrésia • Ma» <rafomofõts sôbrm o cwrao de darnsaao por

I SOME.

1959

IAVACIDADE.

ENSINO SEM EXPLICADOR
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iUO CLARO, Eaiado de &aa Pa.Io, Estrada de Ferr. Pa.lirt.
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amiaoa e pe«o« 9rada,, tendo S£ pJSffi^SS?: 
«""^««nNn pa^J!Vivaqua e «nhora e, do noivo, o enoenheiro Jotó t^L! í* í BO,ya' ° •» Homeronhl, teve lugar na refidência do enoenEl _£íL SP*" TorTe* e ««hora. P«|a „*_e.pô«, Sra. Carn.en Monteiro AleS Írafin? ^r'1^.A,encar Arar,»»« e i^va a Sra. Juli. Monteiro e o -STfl^SJfojL»» &»> *+™m*m3m) pelV,SÍGeral d. Edu«ç4o da Prefeitura. eTo „o"o o Ôr M?,0,?,rí',t,tu,ar <" »«cret^aAn«ei« Monteiro. Apte a cerimônia, o.^ nutenteí ofí^Líl 
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O GAMIZEIRO
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A MAIS IMPORTANTE CASA OE
_» *_.~_CAM,SAS DO RIO2«-3<M2-34^6 Rua da AsLmbléia
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BRASICOL
Tricollne francesa
finíssima, coi. de
barbatanas, punhos
simples, elegante

modelo mmj. 00

CAMISAS
BRANCAS

A Camisa da Moda
Vendas par* todo o Brasil •

vale postal ou por reembolso

Cite referência e o número
do colarinho

¦

tra

L_

0$&&

¦*am. I

MANAUS
Tricollne forte coi.
e punhos simples

78 "
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CHARROM
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PASSAGENS a
aérea» a maritl- \Y____^ ' _/T«_¦• pai-a. qualquer sff*^ y^

It-' /&x
parte do Globo eom as"mesmas regalias ofereci-

daa pelas matriàes, Procu-
re-Agência Martavai-ea", V

"V* c'—»r BUwwibacti. w 
~_

F*_í Ml» _ CAMPINAS - E.t.do Si. p._i_.

_

CABELOS BRANCOS ?
É sinal de velhice. Faça-os voltar A côr na- jtural. Abandone experiências e nao enve- 2
Jheça. Reaja! Na vida a aparência ê tudo.
A, Loção NORMA normanlza seu aspecto,
tornando-o belo e Juvenil! Pelo Reembolso,
Crf 25/». Caixa Postal 4 (Tljuca) — Rio.
Rua Barão de Mesquita n. 477. Tel. 48-3087.

DR. JOSÉ OE ALBUQUERQUE
Membro efetivo da

Sociedade de Sexologia de Paris
DOENÇAS SEXUAIS OO HOMEM

Rua do Rosário, 98 — De 1 ás 6
Rio de Janeiro

RESTAURAR. I[
DE L*0ASIS

O de maior classe
CASA BLANCA
8 Boul. de La Liberte

(MARROCOS)

QUÍMICA INDUSTRIAL
Eatude por oorreapond-ncia I
naa suas bnras de folso pelomílodo ullr_-mod_.no da

maior escola do Brasil

QülHICI liOUSTRII.I
para obter um bom amprago I
ou geahar muito dinhairo |(abríca_do:itabõc9.!iabooele_,
tmtaa, verniies. graxas, ele
Duração dos estudos: 30 sema.
nas. Mensalidades módicas.

OS ALUNOS-RECEBEM GRÁTIS.Equipo de laboratório, matfria para• _puMiM.Ua, eer»_co técnico de coa-•ultaa cm 30.000 f&rmulas, rrt-rituário
industrial, etc.

IUME HOJE MESMO o COUPON ftBUXO
lEflIlMEHE PIEEICIIB0.

INSTITUTO MONITOR LTDA
¦UA AURORA, 1021 _São Paulo jC-34 I
Solicito o folheto grátis: "Como
ganhar dinheiro na Química".
Nomm

PELO MUNDO
^e Alexandre, o Grande, Júlio César e oDuque de WeUington nunca sofreram uma
çtorota durante a intensa vida militar auetiveram. Raramente acontecem casos seme-Ihantes na história militar do mundoe Nos cárceres da Suécia, os presos sãoobngadtajs a usar uma máscara de pano. Essahumanitária medida, de tamanho alcancesocial, tem por fim evitar que os condena-dos, ao voltarem à comunidade, sejam reco-nbecidos «ano antigos encarcerados, encon-trando assim dificuldades para sefeajusta-rem nas classes a que pertencerem.• Em Zante, uma das Ilhas Jônicas. exis-
£ "_Ü_LP°Í? de ^^o conhecido há mais
fnoíti TÍ- ""í .Herodoto. que nasceu noano 484 A.Ç„ o deixou mencionado em suasfamosas crônicas. ^^

•. Para remediar a tremenda crise de mo-radias criada pelas destruições da últimaguerra, logo após o conflito, os Estados Uni-dos começaram a fabricar casas de emergên-cia, em grande escala, desencadeando um
5°?™®?*° que foi denominado "bungalo w-Mita Somente para a Inglaterra foram re-metidas nuas de 30.000 dessas moradas pre-fabricadas de fácil transporte e instalação,pois são feitas em peças que se adaptamcoro segurança, não requerendo operários es-Pecializados, atendendo-se assim também àcrtóe de trabalhadores em construção Es-sas casas têm oito metros quadrados de base,telhados planos, e dividemnse em dois quar-tos, sala, banheiro e cozinha As primeirasremessas dessas casas, davam a cada umao preço de 1.910 dólares.

o Um dia, alguém, indiscretamente, per-guntou ao marechal Catinat por que não *ehavia casado, e êle respondeu:— Porque nunca encontrei uma mulhercfc quem desejasse ser marido, nem um ho-mem de quem quisesse ser pai.m A história do imperador Frederico IIHohenstanfen, grande poliglota e versadís-simo em todas as ciências, evoca umas vezesas aberrações neronianas e antecipa,' outrasvezes, o positivismo extremo de seu suces-sor Frederico da PrússL- Grande. Para cas-tigar a um escrevente côrie, que em umdocumento público, est. _veu Fredericus emvez de Federicus, mandou cortar-lhe o dedopolegar dà mão esquerda.
o "Na copia popular andalusa, soluçacomo um grande "miserere", toda a dor ir-redimivel de um povo; toda a dor irremedia-vel da humanidade", já disse, em notávelestudo, R. Mansinos-Assens. "Uma dor irre-moyível, expressando-se nos acentos de umsofrimento pessoal e íntimo, porque o anda-luso, em si mesmo, é sempre um só indivi-duo. Ignora os clamores populares das cole-ttvidades. O andaluso está sempre só diantede suas paixões e de seu destino, e nada dizmelhor que isso, sobre sua tragédia histórica,as terríveis expressões que impediram quese formasse um povo com esses filhos de ra-ças diferentes, do que essa solidão em quevive o andaluso que surge na vida da artecantando sua copia isolada, sem somá-la àpluralidade orfeônica, de igual modo, nãoenlaçando suas mãos em nenhuma dessasalegorias coreográficas coro que bascos e le-vantinos, proclamam sua unidade gentílica.O andaluso suporta, como o herói grego, umtom de admiração e de simpatia em tornode sua dor racial, porém, conservando sem-pre sua qualidade de protagonista, procuran-do fazer com que ignorem sua presença. Tale seu aristocracinismo e desdém, feito emsuma de uma profunda consciência da.fatá-hdade. É por Isso que a copia andalusa, nãoe uma mendiga que implora, mas uma sibilaoue afirma um destino."
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mio á Tomm* - oockt. - iiuraUrsL |3iiib ^i_K« "*a ***!' Ê _•

mimamCaW ÊÊ^W ^*" completou dois anos em 11 de Julho.
ItÂffmsmiKm^1**^ f ha do Sr Fra"c'*co Cordeiro Fiortntino
 

« «l« «u" eapôaa, 8ra. Hilda das Neves Fio-rentlno.

VEJA! ESCOLHA E FACA
SEU PEDIDO...

...E NOS IHE BEMETEKE-
MOS PILO KEEMBÔISO/
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3033 - Folheado, fundo de aço,
17 rubis, ponteiro central
de segundos, mostrador
elegante. . . CrS 500,00.

NS3033

3031 -Relógio Calendário,
17 rubis, precisão ab-

•' soluta, linda caixa cro-
mada . . G$ 850,00.
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H!3031

3035-Folheado, 15 rubis,
ponteiro central de segun-
dos, fundo de aço, mos-
trador fantasia-Cr$ 450,00.

NJ3035

30322 -Cronógrafo de aço,
17 rubis, pulseira de couro,
funcionamento preciso. . .
CrS 600,00.

N*30322
3037 - Folheado, 17 rubis,
ponteiro central de segun-
dos, fundo de aço, imper-
meável, anti-choque, anti-
magnético. . . CrS 600,00.

N!3037

6002 - Isqueiro americano,
cromado, artigo fino . . .
CrS 150,00 — Idem, em
alumínio polido-CrS 150,00

jEysp£___h__»
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M«6002
6001B - Bolsa para fumo e ca-
chimbo, couro Icjitimo, cor
preU. interior especial de bor-
racha, fechamento hermético, im-
permearei a água e ao ar
Cri ___0,00 - Idem. idem, em
côr beije . . Cr$ 220,00 - Idem.

para fufto. . . . G$ 130.00.

NM38
447-Medalha de prata e marcas-
site, lindo modelo, santa em ouro
de lei. . CrS 190,00 — Idem,
com santa em madre-pérola . . .
438 — CrS 250,00.
446 — CrS 230,00.
429 — GS 200,00.
451 — GS 170,00.

60014 - Limpador para
cachimbo - CrS 22

NM51
»rrXDI SC A BCCUNAÇOCS JUSTAS.
RO.OCKK CM. OUC MOuvtR DCFtl-
TOS l CUJA CONUNICACÜO NOS
SEM rtlTA DCNTRO DC t DIAS OC
seu atccaiMrNTo. scato troca-
oos. sim oarrsA
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ÍEIÓGIOS - MSB - MEDUHU - JÓIU IUOUFERIU - HUTUIU

CAIXA POSTAL: 2554
Endereço Talagrilico: EMYVOJOIAS

mO OC JANIMO BRASIL
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